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e virtual ao mesmo tempo, por meio de tecnologias interativas.
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A EVOLUÇÃO COMO MARCO HISTÓRICO EVOLUTION AS A MILESTONE
Quando se olha através de qualquer linha do tempo, observamos que as histórias são 

marcadas pela evolução, que signi�ca o momento de transformação nos cenários de uma 
empresa, de um país, de um produto ou da vida dos empreendedores. Somente quando 
ocorrem mudanças signi�cativas registramos como marcos os fatos mais relevantes da 
evolução que será contada para as gerações futuras.

Nossa revista O Papel, que em 2016 completa 77 anos de circulação no Brasil e no 
mundo, até hoje contou muitas histórias importantes que marcaram o setor de celulose e 
papel. É uma grande honra atravessar tanto tempo mantendo a missão de informar um 
público tão capacitado em conhecimento como o da nossa indústria e estar aqui hoje para 
continuar contando mais e mais histórias...

Uma das histórias desta edição é a da fabricante irlandesa de embalagens de papel 
Smur�t Kappa, que chegou ao Brasil no começo deste ano, depois de adquirir a Inpa Em-
balagens, de Minas Gerais, e a Paema Embalagens, do Rio Grande do Sul. Antes de chegar 
aqui, já estava presente em 33 países da Europa e das Américas. Agora, o tamanho e a lo-
calização das plantas brasileiras oferecem ao grupo posição de liderança no fornecimento 
de embalagens de papelão ondulado na América Latina. 

Quem conta para os leitores como estão acontecendo as transformações e o processo 
de consolidação dos negócios da Smur�t Kappa no Brasil em suas plantas é Jorge Alberto 
Angel, CEO da Smur�t Kappa (South Cluster), o principal entrevistado desta edição da  
O Papel. “Obviamente, o que mudou é que agora nosso pessoal no Brasil faz parte de uma 
empresa global. Assim sendo, estamos orientando os colaboradores a se verem como par-
te de uma família muito maior, em que o apoio está disponível em uma variedade muito 
grande de aspectos: técnico, de design, recursos humanos, inovação, sustentabilidade, 
�nanças e comunicações”. (Leia a Entrevista completa nesta edição)

No contexto nacional podemos dizer neste ciclo histórico que especialmente o setor de 
celulose vive um momento ímpar, como bem frisa Marcelo Castelli, presidente da Fibria, 
em seu artigo assinado deste mês na O Papel sob o título “Um novo horizonte para o 
Mato Grosso do Sul”. Ele destaca os resultados da celulose brasileira mundialmente e, em 
âmbito regional, aponta o desenvolvimento socioeconômico do Estado a partir do pionei-
rismo da Fibria em Três Lagoas e a posterior chegada de outras empresas.

“Em 2009, quando a unidade da Fibria começou a operar em Três Lagoas, o número 
de trabalhadores assalariados na cidade era de 22.100, tendo evoluído para 41.600 em 
2014, um expressivo aumento de 88,2%. O Estado do Mato Grosso do Sul, que em 2009 
�gurava como o quinto maior exportador de celulose de eucalipto do País, saltou para 
a segunda posição em 2014, com mais de 2,2 milhões de toneladas, o que representou 
21,60% dos 10,613 milhões de toneladas de celulose vendidas pelo Brasil a outros países 
naquele ano”, ressalta Castelli em seu artigo, que remete para o atual momento da Fibria 
com a construção do Projeto Horizonte 2, que irá mais que dobrar a capacidade de pro-
dução de celulose da empresa, passando do volume atual de 1,3 milhão para mais de 3,2 
milhões de toneladas de celulose/ano. (Con�ra nesta edição também a reportagem 
“Fibria cada vez mais perto dos 7,25 milhões de toneladas de celulose”)

Quando falamos em celulose, estamos nos referindo a um setor altamente exportador e 
que, por consequência, depende de uma infraestrutura logística para manter e ampliar sua 
competitividade internacional. Assim, nossa Reportagem de Capa deste mês traz o assun-
to em evidência, mostrando as estratégias logísticas internas e de distribuição do Brasil e 
também das empresas de celulose e papel. Trata-se de desa�os e soluções presentes em 
uma cadeia produtiva extensa como a do nosso setor, que começa na �oresta e termina 
com o escoamento de uma grande variedade de produtos a empresas e consumidores �nais. 

Além de passar pelo planejamento e pelos diferenciais de cada processo produtivo, a 
reportagem discorre sobre tecnologias, representatividade de custos da logística nas opera-
ções dos fabricantes e investimentos tanto de empresários quanto do governo na tentativa 
de melhorar a infraestrutura para escoar a produção da celulose brasileira rumo aos mer-
cados internacionais. “Considerando-se que existem três produtos principais envolvidos no 
processo fabril (madeira, celulose e papel), todos transportados em alguma etapa da produ-
ção, é possível ter a dimensão da complexidade logística dessa cadeia produtiva. O ‘custo 
Brasil’, que re�ete a de�ciência na infraestrutura de transporte do País, desponta como o 
grande entrave da indústria nacional”, contextualiza Edésio Lopes, coordenador do MBA em 
Infraestrutura de Transportes e Rodovias do Instituto de Pós-Graduação e Graduação (IPOG). 

Uma excelente leitura a todos e que o ABTCP 2016 – Congresso e Exposição 
Internacionais de Celulose e Papel, onde nos veremos no Espaço Revista O Papel 
77 Anos, seja um ponto de encontro marcado para o crescimento pro�ssional na 
evolução da nossa história!                     n

When looking at a timeline, we see that histories are marked by evolution, which 
represent the moments of transformation in the life of a company, a country, a product 
or entrepreneurs. Only when signi�cant changes occur do we register these highly 
relevant facts of evolution as milestones that will be told to future generations.

Our magazine O Papel, which in 2016 celebrates 77 years of circulation in Brazil, 
has told many important stories that have marked the pulp and paper sector. It’s a 
great honor to experience so much time upholding the mission of informing such 
a knowledgeable audience such as that of our industry and to be here today to 
continue telling more and more stories...

One of this month’s stories is about Irish paper packaging company Smur�t Kappa, 
which arrived in Brazil in the beginning of this year after acquiring Inpa Embalagens, 
of Minas Gerais, and Paema Embalagens, of Rio Grande do Sul. Before coming to 
Brazil, the company was already present in 33 countries throughout Europe and the 
Americas. Now, the size and location of these two Brazilian plants offer the group a 
leading position in the supply of corrugated board packaging in Latin America. 

Who tells our readers about the transformations and consolidation process of 
Smur�t Kappa’s business activities in Brazil is this month’s interviewee of O Papel 
Jorge Alberto Angel, CEO of Smur�t Kappa (South Cluster). “Clearly, what has 
changed is that our people in Brazil are now part of a global company. As such, we 
want them to see themselves as part of a bigger family, where support is available 
in a wide variety of aspects: technical, design, human resources, innovation, 
sustainability, �nances and communications”. (See this month’s Interview)

Within the local context, we can say that in this historical cycle the pulp sector is 
experiencing an unparalleled moment, as emphasized by Marcelo Castelli, CEO of 
Fibria, in an article he signed this month for O Papel titled “A New Horizon for Mato 
Grosso do Sul”. He points out the results of Brazilian pulp worldwide and depicts 
the socioeconomic development of the state through Fibria’s pioneering spirit in 
Três Lagoas and the subsequent arrival of other companies.

“In 2009, when the Fibria unit began operating in Três Lagoas, the number of 
wage earners in the city amounted to 22,100, having grown to 41,620 in 2014, 
representing an amazing 88.2% increase. The state of Mato Grosso do Sul, which in 
2009 was the �fth biggest pulp exporter in the country, jumped to the #2 position 
in 2014, with more than 2.2 million tons, representing 21.6% of the 10.613 million 
tons of pulp sold by Brazil to other countries that year,” says Castelli in his article 
that also addresses Fibria’s current moment with the construction of Project 
Horizonte 2, which will more than double the company’s pulp production capacity, 
from 1.3 million to 3.2 million tons of pulp/year. (Also see in this month’s issue: 
“Fibria ever closer to 7.25 million tons of pulp”)

When we talk about pulp, we are referring to a highly export-oriented sector 
that, consequently, depends on a logistics infrastructure to maintain and expand 
international competitiveness. This is the topic of this month’s Cover Story, 
showcasing internal and distribution logistics strategies in Brazil and also of 
pulp and paper companies. It’s about the challenges and solutions present in our 
extensive production chain, which begins in the forest and ends with the distribution 
of a wide variety of products to companies and �nal consumers. 

In addition to covering the planning and differences in each production process, this 
month’s Cover Story talks about technologies, the representativeness of logistics costs 
in operations, as well as investments on the part of businesses and government in an 
attempt to improve infrastructure to move Brazil’s pulp production to international 
markets. “Considering that there are three key products involved in the production 
process (wood, pulp and paper), all of which are transported at some stage of the 
production process, it is possible to gain an idea of the logistics complexity of this 
production chain. The ‘Brazil Cost’, which re�ects the country’s transport infrastructure 
de�ciency, constitutes the main obstacle for Brazil’s industry,” says Edésio Lopes, 
coordinator of the Highway and Transport Infrastructure MBA program at Instituto de 
Pós-Graduação e Graduação (IPOG). 

I hope you enjoy this issue and that the ABTCP 2016 – International 
Pulp and Paper Congress and Exhibition, where you can �nd us at the 
Espaço Revista O Papel 77 Anos booth, be a meeting point marked by the 
professional growth and evolution of our history!          n
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POR CARLOS JOSÉ CAETANO BACHA

PREÇOS EM DÓLARES DA TONELADA DE 
CELULOSE DE FIBRA LONGA CAEM NA 
EUROPA E NA CHINA EM AGOSTO

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de �bra curta (tipo seca) posta em 
São Paulo - em dólares /  Table 2 – Price per tonne of short �ber pulp (dried) put 

in São Paulo - in dollars

Ago/16  
Aug/16

Set/16  
Sep/16

Out/16  
Oct/16

Venda 
doméstica
Domestic 
sales

Preço-lista
 List price

Mínimo/Minimum 677,25 670,36 661,54

Médio/Average 678,61 670,39 664,54

Máximo/Maximum 681,33 670,44 670,44

Cliente médio
Medium-size 
client

Mínimo/Minimum 493,00 487,69 481,34

Médio/Average 594,25 590,28 589,01

Máximo/Maximum 705,67 705,67 705,67

Venda externa
External sales

Preço médio
 Average price

388 n.d. n.d.

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP e MDIC, 
n.d. valor não disponível / n.d. value not available. 
Nota/Note: Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos/ Values for domestic sales do not include taxes.

Tabela 1 – Preços em dólares da tonelada de celulose branqueada de �bra 
longa (NBSKP) nos EUA, Europa e China e o preço da tonelada da pasta de alto 

rendimento na China / Table 1 - Price per tonne of Northern Bleached Softwood 
Kraft Pulp (NBSKP) in USA, Europe and China, and price per tonne of Bleached 

Chemithermomechanical Pulp (BCMP)  in China

Produto / Product
Mai/May

 2016
Jun/Jun
 2016

Jul/Jul
 2016

Ago/Aug
 2016

NBSKP – EUA /USA 980 1.000 1.000 1.000

NBSKP – Europa / Europe 805 815 815 813

NBSKP – China /China 625 630 615 605

BCMP – China /China 410 435 458 465

Fonte/Source: Natural Resources Canada
Notas/Notes: NBSKP = Northern bleached softwood kraft pulp;  BCMP = Bleached Chemithermomechanical pulp

O mês de agosto presenciou, em relação a julho, quedas dos preços 
em dólares da tonelada de celulose de �bra longa (NBSKP) na Europa e 
na China. A cotação em dólares desse produto, no entanto, �cou estável 
nos Estados Unidos em agosto em relação ao mês anterior, como mostra 
a Figura 1.

Os dados da EUWID indicam estabilidade da cotação em dólares da 
tonelada de NBSKP nos Estados Unidos em setembro.

Os mesmos grá�cos da EUWID revelam queda do preço em dólares 
da tonelada de celulose de �bra curta (BHKP) oriunda da América do 
Sul em setembro quando comparado com agosto – fenômeno também 
veri�cado no Brasil.

Os mercados europeus de papéis offset em folhas mostraram com-
portamentos distintos dos preços em euros em setembro na compara-
ção com agosto, mas houve grande estabilidade da cotação em euros 
do papel kraftliner na análise desses dois meses.

Os preços listas médios em dólares da tonelada de celulose de �bra 
curta (BHKP) no mercado brasileiro caíram em setembro e em outubro. 
A cotação máxima do preço lista em outubro, entretanto, está igual à 
de setembro, o que re�ete a tentativa de produtores nacionais de elevar 
as cotações do produto em alguns mercados externos.

Os preços em reais dos papéis offset nas vendas das indústrias a 
grandes compradores aumentaram em outubro na comparação com 
suas cotações de setembro. Isso também já se re�etiu em setembro nas 
altas dos preços em reais desse tipo de papel nas vendas das distribui-
doras a grá�cas e copiadoras na região de Campinas (SP).

Em setembro, quando comparado a agosto, houve alta dos preços da 
maioria dos papéis marrons de embalagem nas vendas das indústrias a 
grandes compradores.

No mercado paulista de aparas notou-se um cenário misto de varia-
ções de preços em reais segundo o produto considerado ao se compara-
rem os preços médios de setembro em relação a agosto.
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MERCADOS INTERNACIONAIS

Europa
A Tabela 1 indica uma ligeira queda do preço 

médio da tonelada de celulose de �bra longa 
(NBSKP) na Europa em agosto (US$ 813) em re-
lação à cotação de julho (US$ 815). Informações 
divulgadas na imprensa especializada sobre o 
mercado europeu de celulose informam que a 
RISI calcula um preço médio para a tonelada 
desse produto de US$ 810 em setembro. Nes-
se mês, a tonelada de celulose de �bra curta 
(BHKP) era negociada a US$ 662.

Os grá�cos da EUWID indicam quedas, em 
agosto e setembro, dos preços em dólares da to-
nelada de pasta de alto rendimento no Canadá e 
nos países escandinavos, em um comportamen-
to diferente do que tem acontecido na China 
(Tabela 1), com preços aumentando de junho a 
agosto deste ano.

Os grá�cos da EUWID indicam que os preços 
em euros do papel offset em folhas caíram na 
Alemanha e na Itália em setembro em relação 
a agosto, mas �caram constantes na França. No 
caso do papel kraftliner nesses três países em 
setembro os preços médios em euros são iguais 
aos vigentes em agosto.

EUA
Os dados da Tabela 1 indicam estabilidade da 

cotação da tonelada de celulose de �bra longa 
nos Estados Unidos de junho a agosto de 2016. 
Os grá�cos da EUWID mostram continuidade 
dessa cotação em setembro.

China
Os dados da Tabela 1 indicam queda do preço 

médio da tonelada de celulose de �bra longa na 
China em agosto, quando foi cotada, em média, a 
US$ 605 em relação a julho (orçada em US$ 615).

Informações divulgadas na imprensa eletrônica 
especializada em mercado de celulose dão conta 
de que a Suzano e a Arauco anunciaram o preço de 
US$ 530 por tonelada de celulose de �bra curta a 
ser vendida na China a partir de 1o de outubro. Isso 
implica diferencial de, no mínimo, US$ 75 entre os 
valores da tonelada de NBSKP e BHKP na China. Tal 
diferencial na Europa atinge US$ 148.

MERCADO NACIONAL

Polpas
Observa-se na Tabela 2 a queda do preço 

lista médio da tonelada de celulose de fibra 
curta vendida no mercado doméstico, pas-
sando de US$ 670,39 em setembro para US$ 
664,54 em outubro (redução de 0,87%). O 
preço lista máximo, porém, manteve-se cons-
tante (US$ 670,44). Esse último resultado re-
flete a tentativa dos exportadores brasileiros 
de aumentar preços na China. Essa tentativa 
também explica o fato de os preços máximos 

Tabela 3 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI mas com PIS e COFINS – 
vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 3 - Average prices per tonne of 

paper put in São Paulo (in R$) - without ICMS and IPI but with PIS and COFINS included - domestic sale of the industry 
for large consumers or dealers

Produto / Product Jun/16  Jun/16 Jul/16  Jul/16 Ago/16  Aug/16 Set/16  Sep/16 Out/16  Oct/16

Cut size 2.863 2.863 2.863 2.863 2.863

Cartão (resma)
Board (ream)

dúplex 4.366 4.366 4.366 4.366 4.366

tríplex 4.084 4.084 4.084 4.084 4.084

sólido/solid 4.843 4.843 4.843 4.843 4.843

Cartão (bobina)
Board (reel)

dúplex 4.232 4.232 4.232 4.232 4.232

tríplex 3.957 3.957 3.957 3.957 3.957

sólido/solid 4.835 4.835 4.835 4.835 4.835

Cuchê/Coated
resma/ream 2.747 2.747 2.747 2.747 2.747

bobina/reel 2.635 2.635 2.635 2.635 2.635

Papel offset/Offset paper 2.920 2.924 2.925 2.923 2.929

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Tabela 4 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, ICMS e IPI – vendas 
domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 4 – Average prices per tonne of paper 

put in São Paulo (in R$) - with PIS, COFINS, ICMS and IPI - domestic sales of the industry to large consumers or dealers

Produto / Product Jun/16  Jun/16 Jul/16  Jul/16 Ago/16  Aug/16 Set/16  Sep/16 Out/16  Oct/16

Cut size 3.666 3.666 3.666 3.666 3.666

Cartão (resma)
Board (ream)

dúplex 5.591 5.591 5.591 5.591 5.591

tríplex 5.229 5.229 5.229 5.229 5.229

sólido/solid 6.201 6.201 6.201 6.201 6.201

Cartão (bobina)
Board (reel)

dúplex 5.419 5.419 5.419 5.419 5.419

tríplex 5.067 5.067 5.067 5.067 5.067

sólido/solid 6.192 6.192 6.192 6.192 6.192

Cuchê/Coated
resma/ream 3.806 3.806 3.806 3.806 3.806

bobina/reel 3.662 3.662 3.662 3.662 3.662

Papel offset/Offset paper 3.738 3.744 3.745 3.743 3.751

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Tabela 5 – Preços sem desconto e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada dos papéis miolo, capa 
reciclada, testliner e kraftliner (preços em reais) para produto posto em São Paulo

Table 5 – Prices without discount and without ICM and IPI (but with PIS and COFINS) per tonne of �uting, 
recicled liner, testliner and kraftliner papers (prices in reais) for product put in São Paulo

Mai/16  
May/16

Jun/16  
Jun/16

Jul/16  
Jul/16

Ago/16  
Aug/16

Set/16  
Sep/16

Miolo  
(R$ por tonelada) 

Fluting   
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.188 1.188 1.188 1.188 1.188

Médio/Average 1.435 1.464 1.464 1.482 1.570

Máximo/Maximum 1.601 1.688 1.688 1.740 2.004

Capa  reciclada  
(R$ por tonelada)

 Recycled liner  
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.599 1.599 1.599 1.599 1.599

Médio/Average 1.682 1.726 1.726 1.752 1.883

Máximo/Maximum 1.765 1.852 1.852 1.904 2.168

Testliner 
(R$ por tonelada)

Testliner  
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.870 1.870 1.870 1.870 1.870

Médio/Average 1.956 1.956 1.953 1.991 2.026

Máximo/Maximum 2.043 2.043 2.043 2.113 2.183

Kraftliner 
(R$ por tonelada) 

Kraftliner
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.968 1.968 1.968 1.968 1.968

Médio/Average 2.266 2.276 2.388 2.397 2.448

Máximo/Maximum 2.332 2.481 2.482 2.482 2.623

Fonte/ Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Nota: houve revisão de alguns preços nesta tabela em relação à publicações anteriores.
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Tabela 6 – Preços da tonelada de papéis offset cortado em folhas e couchê nas vendas das distribuidoras  
(preços em reais e por kg) – posto na região de Campinas – SP / Table 6 - Prices of offset paper cut into sheets  
and coated paper as traded by dealers (prices in reais (R$) and by kg) - put in the area of Campinas -SP

Jun/16  Jun/16 Jul/16  Jul/16 Ago/16  Aug/16 Set/16  Sep/16

Offset cortado 
em folha
Offset cut 
into sheets

Preço mínimo / Minimum price 3,45 3,45 3,45 3,45

Preço médio / Average price 6,01 6,01 5,96 6,09

Preço máximo / Maximum price 9,40 9,40 9,40 9,40

Couchê
Coated

Preço mínimo / Minimum price 5,50 5,50 5,50 5,50

Preço médio / Average price 5,64 5,64 5,60 5,60

Preço máximo / Maximum price 5,91 5,91 5,80 5,80

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.

Tabela 7 – Preços da tonelada de papel kraftliner em US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI - Brasil
Table 7 - Prices in US$ FOB per tonne of kraftliner paper for export  - without ICMS and IPI taxes - Brazil

Mai/2016
May/2016

Jun/2016
Jun/2016

Jul/2016
Jul/2016

Ago/2016
Aug/2016

Exportação 
(US$ por tonelada) 
Exports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 372 374 400 356

Médio / Average 522 529 512 474

Máximo / Maximum 620 661 730 615

Importação 
(US$ por tonelada)
Imports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 309 327 424 394

Médio / Average 309 327 424 394

Máximo / Maximum 309 327 424 394

Fonte/Source: Aliceweb, código NCM 4804.1100. 

Tabela 8 – Preços da tonelada de aparas posta em São Paulo (R$ por tonelada) 
Table 8 - Prices per tonne of recycled materials put in São Paulo (R$ per tonne)

Produto
Product

Agosto de 2016 / August 2016 Setembro de 2016 / September 2016

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Aparas brancas
White recycled 

material

1a 780 1.070 2.000 780 1.095 1.700

2a 420 634 1.050 420 617 920

4a 310 482 700 300 475 700

Aparas marrom 
(ondulado)

Brown recycled 
material

(corrugated)

1a 310 519 700 310 546 750

2a 200 438 650 280 484 700

3a 280 358 450 280 370 500

Jornal / Newsprint 290 498 850 290 498 850

Cartolina
Folding board

1a 250 693 750 250 678 750

2a 300 419 537 300 469 637

Tabela 9 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)
Table 9 - Imports of brown recycled  material (corrugated) - Code NCM 4707.10.00))

Valor em US$
Value in US$

Quantidade  (em kg)
Amount (in kg)

Preço médio (US$ t)
Average price (US$/t)

Maio/2014 / May 2014 596.539 3.213.082 185,66

Junho/2014 / June 2014 124.230 675.625 183,87

Julho/2014 / July 2014 40.025 182.292 219,57

Agosto/2014 / August 2014 33.075 135.000 245,00

Setembro/2014 / September 2014 28.222 108.772 259,46

Outubro/2014 / October 2014 22.941 110.387 207,82

Maio/2015 / May 2015 6.576 22.727 289,35

Agosto/2016 / August 2016 116.640 648.000 180,00

Fonte/Source: Sistema Aliceweb.  Nota: n.d. dado não disponível / Note: n.d. value not available

Con�ra os indicadores de produção e vendas de celulose, 
papéis e papelão ondulado no site da revista 

O Papel,  www.revistaopapel.org.br.

Observação: as metodologias de cálculo dos preços 
apresentados nas Tabelas 3 a 9 a seguir estão no site  
h t t p : / / w w w . c e p e a . e s a l q . u s p . b r / f l o r e s t a l .  
Preste atenção ao fato de os preços das Tabelas 3 e 5 
serem sem ICMS e IPI (que são impostos), mas com PIS e 
Co�ns (que são contribuições).

cobrados de clientes médios em outubro serem 
iguais aos praticados em setembro.

Papéis
Observa-se nas Tabelas 3 e 4 que houve, em 

outubro em relação a setembro, pequeno aumen-
to do preço médio do papel offset nas vendas da 
indústria a grandes consumidores: passou-se de 
R$ 3.743,00 por tonelada em setembro para R$ 
3.751,00 em outubro (sem tributos de comerciali-
zação), implicando alta de 0,21%.

Isso já foi mais do que antecipado nas vendas 
das distribuidoras a copiadoras e grá�cas da re-
gião de Campinas, como se observa na Tabela 6, 
cujo preço médio passou de R$ 5,96/kg em agosto 
para R$ 6,09/kg em setembro, com alta de 2,19%.

Pelo segundo mês consecutivo, conforme se in-
fere dos dados da Tabela 5, ocorrem aumentos de 
preços médios em vários tipos de papéis marrons 
para embalagem nas vendas da indústria a grandes 
compradores. Os preços médios de cada tonelada 
de papéis miolo, capa reciclada, testliner e kraftliner 
aumentaram 7,2%, 7,5%, 1,8% e 2,1% em setem-
bro em relação a suas cotações médias de agosto. 
Essas altas permitiram aumentos de preços em re-
ais das aparas marrons, como se analisa a seguir.

Aparas
Com exceções das aparas brancas do tipo 2 e 4, 

das de jornais e das de cartolinas do tipo 1, todas as 
demais (analisadas na Tabela 8) tiveram aumentos 
de preços médios em setembro em relação a agosto. 
O preço médio de cada tonelada das aparas brancas 
do tipo 1 aumentou 2,3% em setembro diante da co-
tação de agosto. Os aumentos de preços das aparas 
marrons dos tipos 1, 2 e 3 foram, respectivamente, 
5,2%, 10,5% e 3,4%, respectivamente. No caso das 
aparas de cartolinas do tipo 2, o preço médio aumen-
tou 11,9% no mesmo período analisado.

Os preços médios das aparas brancas dos tipos 
2 e 4 e das aparas de cartolina do tipo 1 caíram 
2,7%, 1,5% e 2,2%, respectivamente, em setem-
bro na comparação com as cotações de agosto. O 
preço médio da tonelada de aparas de jornais em 
setembro é igual ao de agosto.

Tais diferentes comportamentos re�etem distin-
tas situações de oferta e demanda para as aparas 
mencionadas. Quando há elevação dos preços dos 
papéis que utilizam essas aparas, aumenta a de-
manda (pelas aparas) e, consequentemente, tam-
bém seus preços. Como ocorreram altas dos preços 
dos papéis offset e da linha marrom para embala-
gem, veri�caram-se altas de preços das aparas usa-
das nas produções desses tipos de papéis.   n

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.
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INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE
O segmento de papéis sanitários está deixando a crise para trás. Em 

julho último, foram produzidas 103.900 toneladas do produto, o que re-
presenta o maior volume fabricado em um único mês desde dezembro de 
2014, quando registramos uma produção de 104.100 toneladas. Quando 
comparamos com julho de 2015, observamos um crescimento de 1,5% 
em volume dessa produção nacional.

Assim, embora no acumulado dos sete primeiros meses deste ano o 
desempenho da produção ainda marque uma redução de 0,6% com re-
lação a igual período do ano passado, já é possível acreditar que termi-
naremos o ano no campo positivo.

As vendas ao mercado doméstico estão apresentando desempenho 
ainda melhor que a produção. Em julho, foram vendidas 103.200 tone-
ladas de papéis dos tipos acompanhados mensalmente nesta coluna, o 
que representou um crescimento de 4% em relação ao mesmo mês de 

DIRETOR DA ANGUTI ESTATÍSTICA
: PEDROVB@ANGUTI.COM.BR
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POR PEDRO VILAS BOAS, 

2015. Esse resultado já re�ete a tendência positiva nas vendas, pois 
as 706.800 toneladas registradas no período são 0,5% superiores às 
vendas feitas no mesmo período do ano passado.

Outro ponto positivo para os fabricantes de tissue: a celulose de 
�bra curta branqueada continua perdendo valor em dólar. No merca-
do asiático, a matéria-prima está sendo comercializada por volta de 
US$ 485,00 por tonelada; no mercado interno, já observamos clientes 
tradicionais pagando menos de R$ 1.500,00 a tonelada do produto.

Neste cenário, o retorno ao consumo de celulose continua ocor-
rendo, e os preços das aparas também estão caindo, mas a oferta da 
matéria-prima reciclada está muito baixa, e a queda de preços vem 
ocorrendo em velocidade menor do que a observada para a celulose. 
Isso está gerando um fato inusitado com a apara branca de primeira 
qualidade, sendo vendida por valor maior do que o da �bra virgem.

Evolução de preços da celulose e da apara branca de 1.ª

Fonte: Anguti Estatística
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PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS - EM 1.000 TONELADAS
Produto Produção

2015
Julho Janeiro - Julho

2015 2016 Var. % 2015 2016 Var. %

Papel higiênico  888.2  76.3  81.1 6.3%  442.1  442.7 0.1%

Toalha de mão  204.2  16.8  12.7 -24.4%  106.4  99.2 -6.8%

Toalha multiúso  75.6  6.3  6.3 0.0%  39.0  38.6 -1.0%

Guardanapos  38.5  2.6  3.8 46.2%  19.0  21.1 11.1%
FONTE: ANGUTI ESTATÍSTICA

PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS - EM 1.000 TONELADAS
Produto Vendas

2015
Julho Janeiro - Julho

2015 2016 Var. % 2015 2016 Var. %

Papel higiênico  890.9  74.8  81.5 9.0%  516.2  529.4 2.6%

Toalha de mão  205.2  16.1  12.4 -23.0%  123.2  110.2 -10.6%

Toalha multiúso  75.1  6.0  5.7 -5.0%  43.7  42.3 -3.2%

Guardanapos  37.4  2.3  3.6 56.5%  20.4  24.9 22.1%

FONTE: ANGUTI ESTATÍSTICA

A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados de aparas de papel, 
papéis de embalagem e papéis de �ns sanitários. Conheça e assine nossos relatórios mensais com 
dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437

PAPEL TOALHA DE MÃO - PACOTES DE 1000 FOLHAS DE 23 X 21 cm
Característica junho julho agosto ago./jul.

Natural R$ 7,39 R$ 7,39 R$ 7,34 -0.7%

Branca R$ 9,61 R$ 9,47 R$ 9,61 1.5%

Extra Branca R$ 14,44 R$ 14,59 R$ 14,44 -1.0%

100% celulose R$ 24,15 R$ 23,28 R$ 23,38 0.4%

 PREÇOS PESQUISADOS EM 19 ATACADISTAS.Fonte: Anguti Estatística

PAPEL TOALHA MULTIÚSO
Característica junho julho agosto ago./jul.

Fardos de 12x2 rolos
60 toalhas 22 x 20 cm

R$ 49,30 R$ 47,45 R$ 47,56 0.2%

OBS.: PREÇOS DE GÔNDOLA DE 16 SUPERMERCADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO.Fonte: Anguti Estatística

OBS.: PREÇOS DE GÔNDOLA DE 16 SUPERMERCADOS NO ESTADO DE SÂO PAULO

PAPEL HIGIÊNICO - FARDOS DE 64 ROLOS COM 30 METROS

Característica junho julho agosto ago./jul.

Folha simples de boa qualidade R$ 29,95 R$ 31,14 R$ 30,47 -2.2%

Folha simples de alta qualidade R$ 42,58 R$ 40,85 R$ 43,43 6.3%

Folha dupla R$ 86,65 R$ 88,15 R$ 85,34 -3.2%

Fonte: Anguti Estatística

Preços médios de papel de �ns sanitários observados em supermercados selecionados no Estado de São Paulo
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A PRODUTIVIDADE SETORIAL DA 
INDÚSTRIA DE CELULOSE, PAPEL E PAPELÃO

M ensalmente, a Consufor disponibiliza aos assinantes da 

revista O Papel uma breve análise sobre o setor de base 

florestal. Na edição de novembro de 2015, o artigo ava-

liou a evolução da produtividade setorial da Indústria de celulose 

e da indústria de papel e papelão no Brasil, comparando a quanti-

dade de empregos com o volume de produção. 

Passado quase um ano, ainda em meio à crise econômica e po-

lítica na qual nosso país está inserido, a Consufor decidiu refazer 

as análises considerando o cenário presente. Sendo as indústrias 

de celulose e de papel e papelão as detentoras dos maiores vo-

lumes de investimento do setor de base florestal brasileiro, nada 

mais justo do que compreender como essas importantes cadeias 

produtivas têm ultrapassado o presente período de turbulência. 

Além do elevado investimento em plantas industriais, essas ca-

deias produtivas detêm, juntas, praticamente a metade dos plan-

tios florestais do País.

Em termos de produção, as indústrias citadas vivenciam panora-

mas bastante diferentes, principalmente a partir de 2013. A Figura 

1 aponta que a indústria de papel e papelão permaneceu com o 

volume de produção estabilizado desde o referido ano, mostrando 

inclusive sinais de leve retração no período. A indústria de celulose, 

no mesmo período, tem passado por forte incremento de volume 

DIRETOR DE CONSULTORIA DA CONSUFOR 
E-mail: mfunchal@consufor.com
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Figura 1 – Evolução da Produção Industrial
(Brasil – base: 2006 = 100)

Figura 2 – Evolução do Estoque de Empregos
(Brasil – base: 2006 = 100)

Fonte: Ibá – 2016 estimado pela Consufor Fonte: MTE – 2016 estimado pela Consufor
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produzido, como reflexo da entrada em operação das novas plantas 

de celulose branca e marrom, bem como da expansão da capacida-

de instalada das unidades já em funcionamento. Considerando-se, 

então, o horizonte dos últimos dez anos, em síntese, a produção 

brasileira de celulose cresceu quase 70%, ao passo que a de papel 

e papelão aumentou cerca de 20%, em termos acumulados.

A Figura 2 mostra, para o mesmo horizonte de dez anos, como se 

deu a evolução do número de postos de trabalho para essas cadeias 

industriais. Na celulose, o crescimento acumulado dos empregos 

chega a 45%, enquanto na fabricação de papel e papelão é pouco 

superior a 10%. Mais uma vez, os cenários são bastante distintos 

após o ano de 2013: a indústria de celulose agregou grande massa 

de trabalhadores, ao passo que a de papel e papelão cortou vagas. 

Especificamente a respeito do forte crescimento das contrata-

ções ocorridas na indústria de celulose a partir de 2013, é impor-

tante lembrar outro aspecto que colaborou para o fenômeno, além 

das expansões já citadas: o Ministério do Trabalho e o Ministério 

Público impuseram a verticalização das operações florestais a vá-

rias empresas do setor (notadamente as de grande porte), criando 

um efeito “artificial” de aumento de postos de trabalhos. 

Para se ter ideia da veracidade dessa medida, basta observar 

as estatísticas de emprego da atividade de silvicultura. Na média 

nacional, a retração do número de empregos a partir de 2012 ul-

trapassou 10%. Como a silvicultura e a celulose expandiram suas 

atividades produtivas no período, é fácil concluir que, na prática, 

boa parte dos trabalhadores da silvicultura passou a compor as 

estatísticas da indústria de celulose por pressão social e jurídica. 

Embora tenha ocorrido um efeito “artificial” no incremento do 

número de empregos na celulose nos anos mais recentes, a com-

paração do dinamismo setorial ainda é válida, uma vez que com-

provadamente essa indústria expandiu fortemente sua capacidade 

produtiva. Sendo assim, vamos avaliar como se deu a evolução da 

produtividade setorial pela equação volume de produção física pro-

duzida pela indústria em comparação com a quantidade de traba-

lhadores utilizados na produção industrial.

A Figura 3 mostra que, ao longo da última década, a produtivida-

de média da indústria de celulose passou de quase 860 toneladas 

por trabalhador para aproximadamente 990 toneladas/ trabalha-

dor, ou seja, um crescimento da ordem de 15% em dez anos (Figura 

4). O pico de produtividade setorial deu-se entre 2009 e 2012. A 

partir de 2013, apesar de iniciar em um patamar mais baixo (fru-

to da elevada contratação de pessoal já discutida), percebe-se um 

novo período de crescimento da produtividade setorial, aproximan-

do-se mais recentemente do pico histórico.

Com base nas mesmas figuras deste artigo como foco de obser-

vações, nota-se que a indústria de papel e papelão manteve a pro-

dutividade setorial praticamente estagnada até 2014. Nos últimos 

dois anos a produtividade setorial cresceu, alcançando cerca de 66 

toneladas de papel e papelão produzidas por trabalhador. Na com-

paração com a produtividade do período, o crescimento acumulado 

foi bem pequeno: de apenas 7% em dez anos, ou seja, quase a 

metade do crescimento da indústria da celulose.

Figura 3 – Evolução da Produtividade Setorial
(Toneladas/Trabalhador)

Figura 4 – Evolução da Produtividade Setorial 
(Brasil – base: 2006 = 100)

Fonte: MTE e Ibá – 2016 estimado pela Consufor Fonte: MTE e Ibá – 2016 estimado pela Consufor
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A CONSUFOR é uma empresa de consultoria em negócios e estratégias, especializada nos setores da 
indústria da madeira, papel e celulose, bioenergia, siderúrgico, �oresta e agronegócio. 
Para atender às necessidades do mercado, a CONSUFOR desenvolve serviços de consultoria 
e pesquisa focando em quatro áreas: Inteligência de Mercado, Engenharia de Negócios, Gestão 
Empresarial, Fusões e Aquisições.

Resumindo os indicadores, as Figuras 5 e 6 mostram que a indús-

tria brasileira de celulose foi mais dinâmica na última década em 

comparação com a de papel e papelão. O crescimento percentual 

da produção nacional da celulose foi 3,5 vezes maior do que o da 

indústria de papel e papelão. Ainda, o crescimento percentual da 

produtividade setorial (produção por trabalhador) da indústria de 

celulose nesses dez anos foi o dobro do verificado em relação à 

produtividade da de papel e papelão. 

Com base nos dados apresentados, espera-se que nos próximos 

anos, pelo menos no curto prazo, ambas as cadeias industriais con-

tinuem a apresentar ganhos na relação volume de produção versus 

quantidade de trabalhadores contratados. O momento econômico 

do País é preocupante, e os cenários projetam recuperação do mer-

cado doméstico somente no longo prazo. 

Nesse sentido, ganhos de produtividade para a indústria brasi-

leira de papel e papelão, que estão mais próximas do consumidor 

final e dependem prioritariamente do mercado interno, são mui-

to mais relevantes do que na indústria de celulose. Boa parte da 

produção de celulose brasileira é destinada ao mercado interna-

cional, cuja economia vem crescendo em ritmo moderado, porém 

sustentado. Além disso, a indústria de celulose está concentrada no 

meio da cadeia produtiva, uma vez que fabrica matéria-prima para 

outras indústrias. Assim, por ser prioritariamente uma indústria de 

bens intermediários, demora mais a sentir os reflexos de choques 

de demanda quando comparada com cadeias industriais que fabri-

cam produtos diretos ao consumidor.

Mesmo assim, ganhos de produtividade (volume produzido versus 

quantidade de trabalhadores) também são importantes para a in-

dústria de celulose, uma vez que, verticalizada com a área florestal, 

tornou-se intensiva em mão de obra, fazendo o gerenciamento deste 

elemento de custo essencial para a rentabilidade da empresa. n

Figura 5 – Síntese da Evolução Setorial 
da Indústria Brasileira de Celulose 

(Toneladas/Trabalhador)

Figura 6 – Síntese da Evolução Setorial 
da Indústria de Papel e Papelão

(Base: 2006 = 100)

Fonte: MTE e Ibá – 2016 estimado pela Consufor Fonte: MTE e Ibá – 2016 estimado pela Consufor
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ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL – SETEMBRO/2016
Figura 1.  Evolução de Preços Médios Nacionais de Pínus em Pé         
(Base jan./2015 = 100)

Fonte: Banco de dados da Consufor 

Figura 2.  Evolução de Preços Médios Nacionais de Eucalipto em Pé         
(Base: jan./2015 = 100)

Fonte: Banco de dados da Consufor 

Figura 3.  Evolução de Preços Médios da Indústria Nacional       
(Base: jan./2015 = 100)

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE

Na média nacional, os preços de tora de pínus mostram compor-
tamentos distintos, de acordo com os diâmetros médios comer-
cializados. Em todas as quatro classes de diâmetro destacadas, a 
variação dos preços entre agosto e setembro não ultrapassou 1% 
(para mais ou para menos, conforme cada caso). 

No ano, a tora de processo acumula aumento de preços nominais 
de aproximadamente 2%. As toras intermediárias para serraria 
�na e grossa, por sua vez, somam em 2016 aumento nominal de 
preços de 5,7% e 7,3%, respectivamente. As toras de maior diâ-
metro (para serraria grossa) registram acréscimo acumulado de 
pouco mais de 5,6% em termos nominais no mesmo período.

Os preços médios de tora de eucalipto no Brasil apresentam, 
desde o início do segundo semestre, comportamentos diferentes 
em razão de seu uso.

As toras de processo (consumidas principalmente para a produ-
ção de celulose, chapas, energia e carvão vegetal) têm apresen-
tado recuo em seus preços médios. 

Comparando-se os preços de setembro com os de janeiro, vê-se 
que não houve variação acumulada de preços em 2016 (em ter-
mos nominais), ao passo que os preços médios nacionais da tora 
destinada às serrarias em 2016 apresentam no momento aumen-
to acumulado de aproximadamente 4%.

Casuisticamente, o índice de preços das três indústrias nacionais 
convergiu para um patamar bastante similar em setembro de 2016 
comparativamente aos níveis apresentados em janeiro de 2015. 

Notadamente, os preços médios da indústria da transformação e 
os da indústria geral têm apresentado comportamento evolutivo 
semelhante ao longo de toda a série. A evolução dos preços mé-
dios da indústria extrativa sofre as corriqueiras variações, em ra-
zão da sazonalidade de safras e entressafras de algumas culturas. 

Desde o começo do ano, a indústria extrativa acumula crescimen-
to nominal de preços de 5%. As indústrias geral e da transforma-
ção, por outro lado, registram queda nominal de preços de pouco 
mais de 1% em 2016.

OBS.: todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS. 
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Figura 4.  Evolução de Preços Nacionais Médios Setoriais          
(Base: jan./2015 = 100)

Fonte: Cálculos da Consufor com base no IBGE

Figura 5.   Evolução de Preços Médios Internacionais de Insumos         
(Base: jan./2015 = 100)

Fonte: Cálculos da Consufor com base no Banco Mundial

Figura 6.  Evolução de Preços Médios Internacionais de Commodities Florestais         
(Base: jan./2015 = 100)

Fonte: Cálculos da Consufor com base no Banco Mundial

OBS.: todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS. 

No contexto nacional, os preços médios da indústria de celulose 
e papel mantiveram o cenário de queda de valores nominais em 
setembro de 2016. No acumulado do ano, a retração dos preços 
médios nacionais atinge quase 7,5% em termos nominais. Esse 
é um mau sinal para a indústria do País, demonstrando que o 
mercado interno para produtos de celulose e papel não está to-
talmente favorável.

Os preços médios da indústria nacional de produtos de madeira 
têm se mantido estáveis desde a metade do ano (em termos no-
minais). Em 2016, a queda nominal de preços foi pouco superior 
a 4,5%, registrada principalmente no primeiro semestre do ano.

No contexto internacional, os preços médios dos fertilizantes de-
monstram estabilidade desde a metade do ano. No acumulado 
de 2016, contudo, os preços médios internacionais apresentam 
queda de 22% em termos nominais. 

Comportamento similar pode ser visto nos preços médios interna-
cionais de energia. Nesse caso especí�co, após o rally do primeiro 
semestre, os preços têm apresentado pequeno aumento desde 
a metade do ano. Em 2016, o crescimento nominal dos preços 
médios internacionais de energia ultrapassa a barreira dos 20%. 

Ao observar-se o comportamento dos preços médios interna-
cionais de produtos de madeira, vê-se estabilidade neste se-
gundo semestre. Tais produtos, contudo, demonstram um pri-
meiro semestre ruim, o que levou a queda de preços médios 
ser um pouco maior do que 5,5% (em termos nominais). 

Os preços médios internacionais de celulose (softwood) per-
manecem no mesmo patamar desde o início da série, em 
janeiro de 2015.                n
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DESEMPENHO DO SETOR DE PAPELÃO ONDULADO

A expedição de caixas, acessórios e chapas de papelão ondulado 
totalizou 287.208 toneladas em agosto de 2016, segundo o Boletim 
Estatístico da ABPO. O volume expedido foi 3,06% superior ao do 
mesmo mês de 2015. Feito o ajuste sazonal, a expedição de agosto 
diminuiu 1,67% em relação à de julho. De janeiro a agosto, a expedi-
ção totalizou 2.161.820 toneladas, �cando 1,41% abaixo do volume 
expedido nos oito meses iniciais de 2015.

A área total de produtos de papelão ondulado expedida em agos-
to de 2016 correspondeu a 559.514 m2, 2,53% superior à observada 
em agosto de 2015. Nos oito primeiros meses do ano, a expedição 
alcançou 4.211.212 m2, o que representa uma queda de 0,87% na 
comparação com o mesmo período de 2015.

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

AGO. 2015
AUG. 2015

JUL. 2016
JULY 2016

AGO. 2016
AUG. 2016

AGO.-JUL. 2016
AUG.-JULY 2016

AGO. 2016-2015
AUG. 2016-2015

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 278.693 280.943 287.208 2,23 3,06

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 226.960 227.552 233.315 2,53 2,80

Chapas / Sheets 51.733 53.391 53.893 0,94 4,18

EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS
CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS OF CORRUGATED BOARD

MIL m2 / THOUSAND m2 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

AGO. 2015
AUG. 2015

JUL. 2016
JULY 2016

AGO. 2016
AUG. 2016

AGO.-JUL. 2016
AUG.-JULY 2016

AGO. 2016-2015
AUG. 2016-2015

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 545.733 548.781 559.514 1,96 2,53

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 442.431 441.224 451.085 2,24 1,96

Chapas / Sheets 103.302 107.557 108.429 0,81 4,96

MIL m2 / THOUSAND m2

AGO. 2015
AUG. 2015

AGO. 2016
AUG. 2016

VARIAÇÃO %
PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 4.248.060 4.211.212 -0,87

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 3.423.119 3.399.579 -0,69

Chapas / Sheets 824.941 811.633 -1,61

Até o mês de referência/Until the reference month

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR ACCUMULATED VALUES

TONELADAS/METRIC TONS

AGO. 2015
AUG. 2015

AGO. 2016
AUG. 2016

VARIAÇÃO %
PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 2.192.663 2.161.820 -1,41

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.775.305 1.758.475 -0,95

Chapas / Sheets 417.358 403.345 -3,36
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CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, 
GROSS PRODUCTION AND LABOUR

VALORES MENSAIS / MONTHLY VALUES VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

AGO. 2015
AUG. 2015

JUL. 2016
JULY 2016

AGO. 2016
AUG. 2016

AGO.-JUL. 2016
AUG.-JULY 2016

AGO. 2016-2015
AUG. 2016-2015

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 311.270 314.308 324.141 3,13 4,13

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 318.012 319.777 329.367 3,00 3,57

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 612.885 612.369 629.120 2,74 2,65

MÃO DE OBRA / LABOUR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

AGO. 2015
AUG. 2015

JUL. 2016
JULY 2016

AGO. 2016
AUG. 2016

AGO.-JUL. 2016
AUG.-JULY 2016

AGO. 2016-2015
AUG. 2016-2015

Número de empregados
Number of employees 25.740 25.300 25.502 0,80 -0,93

Produtividade (t/homem)
Productivity (tons/empl.) 12,355 12,639 12,915 2,18 4,54

 Distribuição setorial da expedição de caixas e acessórios de papelão ondulado - em % (ago 16)
Sectorial shipments of boxes and accessories of corrugated board - in % (Aug 16)

Calculado com base na expedição em toneladas/Based on shipments in metric tons

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
4,94%

Avicultura 
Poultry
6,84%

Horticultura, fruticultura e 
� oricultura 

Horticulture, fruits & 
� oriculture

7,83%

Químicos e derivados
Chemical & allied products

8,25%

Produtos alimentícios 
Food products            

48,53%

Demais categorias
Other categories

23,62%
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Celulose / Pulp
Jul / Jul Jan-Jul / Jan-Jul

2015 2016 (1) Var. % 2015 2016 (1) Var. %

Produção / Production 1.552 1.557 0,3 9.847 10.721 8,9

Exportações / Exports (2) 1.149 1.107 -3,7 6.629 7.472 12,7

Importações / Imports (2) 38 29 -23,7 247 232 -6,1

Consumo Aparente / Apparent Consumption 441 479 8,6 3.465 3.481 0,5

INDICADORES DE PRODUÇÃO E VENDAS 
DO SETOR DE ÁRVORES PLANTADAS

O setor de árvores plantadas iniciou o segundo semestre deste ano com superávit 
na balança comercial. De janeiro a julho de 2016, o setor registrou crescimento de 
7,2% em relação ao mesmo período do ano passado, com US$ 3,8 bilhões de supe-
rávit. A receita de exportações de celulose, painéis de madeira e papel, a principal 
responsável pelo resultado, alcançou R$ 4,4 bilhões neste ano. 

“Quando avaliamos o mercado externo, temos um cenário distinto. As exportações da 
celulose brasileira continuam crescendo, com destaque para a China, que passou a ser o 
principal destino para o insumo, com 37% de participação na receita. As vendas externas 
para o mercado chinês somaram US$ 1,1 bilhão nesses primeiros sete meses do ano. Por 
outro lado, as exportações de papel e painéis de madeira estão concentradas nos países 
da América Latina, com 58% e 54% do total, respectivamente”, comenta Elizabeth de 
Carvalhaes, presidente executiva da Ibá (Indústria Brasileira de Árvores).

“A alta do volume de celulose exportada justi�ca-se pelo aumento da produção, 
com a entrada de novas linhas. Já nos segmentos de painel de madeira e papel, em 
geral com grande parte do volume direcionado ao mercado doméstico, houve redi-
recionamento das vendas para outros países, especialmente para a América Latina, 
como forma de compensar o recuo na demanda interna”, completa Elizabeth.

Os demais indicadores de desempenho do setor de árvores plantadas, apresenta-
dos na 27ª edição do Cenários Ibá, boletim mensal da Indústria Brasileira de Árvores, 
demonstram o seguinte: 

Volume de exportações – o volume das exportações de celulose atingiu a 
marca de 7,5 milhões de toneladas até julho de 2016, com crescimento de 12,7% 
em relação ao mesmo período de 2015, enquanto as exportações de papel subiram 
5,1%, somando 1,2 milhão de toneladas. 

Vendas domésticas – de janeiro a julho de 2016, as vendas de papel no mer-
cado doméstico atingiram 3 milhões de toneladas, registrando estabilidade na com-
paração com o mesmo período de 2015. 

Produção – a produção brasileira de celulose superou 10 milhões de toneladas 
no ano, com alta de 8,9% em relação ao mesmo período de 2015. A produção de 
papel manteve-se estável em 6 milhões de toneladas (igual ao do ano passado). n

Celulose / Pulp
1.000 toneladas / 1,000 tons

(1) Preliminar / Preliminary Results  (2) Fonte / Source: SECEX/MDIC

Nota/Note: estatísticas referentes a agosto de 2016/August 2016 statistics

Evolução da Produção Brasileira de Celulose / Brazilian Pulp Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Planted trees production and 
sales sector indicators

The planted tree industry starts the second semester of this year with 
surplus in the sector’s balance of trade. From January through July 
2016, the sector recorded 7.2% growth year-over-year, with a US$ 3.8 
billion surplus. Exports revenue from pulp, wood panels and paper was 
mainly responsible for this result, reaching R$ 4.4 billion YTD (July). 

“When we evaluate the foreign market the landscape is very distinct. 
Brazilian pulp exports are still on the rise, with noteworthy mention 
to China, which is currently the main destination of this input, with 
a share of 37% in the revenue. Foreign sales for the Chinese market 
totaled US$ 1.1 billion YTD. In turn, paper and wood panel exports are 
concentrated in Latin American countries, respectively 58% and 54% 
of the total”, comments Elizabeth de Carvalhaes, CEO of the Brazilian 
Tree Industry (Ibá).  

“The high volume of exported pulp is justified by the increase in 
production with the entry of new lines.  The wood panels and paper 
segments, which usually sell mostly to the domestic market, had their 
sales redirected towards other countries, mainly to Latin America, as a 
way to offset the reduction in domestic demand,” adds Elizabeth.

The other performance indicators for the planted trees industry are 
in the 27th edition of Cenários Ibá, the Ibá’s monthly bulletin, and shows 
the following: 

Exports - Pulp exports totaled 7.5 million tons in 2016 YTD (July), a 
12.7% growth year-over-year while the paper exports increased 5.1%, 
totaling 1.2 million tons.

Domestic Sales – In 2016 YTD (July), domestic paper sales achieved 
3 million tons, remaining stable year-over-year. 

Production – Brazilian pulp production surpassed 10 million tons 
this year, 8.9% increase year-over-year. Paper production remained 
stable at 6 million tons, the same figures as last year.        n

2015 2016
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Nota/Note: estatísticas referentes a agosto de 2016/August 2016 statistics

Papel / Paper
1.000 toneladas / 1,000 tons

(1) Preliminar / Preliminary Results  (2) Fonte / Source: SECEX/MDIC

2015 2016

Papel / Paper
Jul / Jul Jan-Jul / Jan-Jul

2015 2016 (1) Var. % 2015 2016 (1) Var. %

Produção / Production 890 873 -1,9 6.017 6.012 -0,1

Embalagem / Packaging & Wrapping 462 455 -1,5 3.164 3.160 -0,1

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 221 216 -2,3 1.464 1.463 -0,1

Imprensa / Newsprint 11 9 -18,2 57 60 5,3

Fins Sanitários / Tissue 98 98 0,0 657 661 0,6

Papelcartão / Cardboard 57 51 -10,5 384 385 0,3

Outros / Others 41 44 7,3 291 283 -2,7

Vendas Domésticas / Domestic Sales 469 448 -4,5 3.100 3.080 -0,6

Embalagem / Packaging & Wrapping 149 148 -0,7 1.025 1.027 0,2

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 138 126 -8,7 846 843 -0,4

Imprensa / Newsprint 9 6 -33,3 52 47 -9,6

Fins Sanitários / Tissue 96 96 0,0 647 649 0,3

Papelcartão / Cardboard 42 40 -4,8 284 287 1,1

Outros / Others 35 32 -8,6 246 227 -7,7

Exportações / Export (2) 181 170 -6,1 1.168 1,228 5,1

Embalagem / Packaging & Wrapping 65 66 1,5 405 438 8,1

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 90 69 -23,3 554 531 -4,2

Imprensa / Newsprint 0 1 - 1 4 300,0

Fins Sanitários / Tissue 2 2 0,0 11 14 27,3

Papelcartão / Cardboard 12 11 -8,3 99 98 -1,0

Outros / Others 12 21 75,0 98 143 45,9

Importações / Import (2) 69 65 -5,8 563 389 -30,9

Embalagem / Packaging & Wrapping 3 3 0,0 37 21 -43,2

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 24 24 0,0 232 156 -32,8

Imprensa / Newsprint 20 21 5,0 134 94 -29,9

Fins Sanitários / Tissue 0 0 - 3 3 0,0

Papelcartão / Cardboard 3 2 -33,3 31 20 -35,5

Outros / Others 19 15 -21,1 126 95 -24,6

Consumo Aparente / Apparent Consumption 778 768 -1,3 5.412 5.173 -4,4

Evolução da Produção Brasileira de Papel
Brazilian Paper Production Evolution

1.000 Toneladas / 1,000 Tons
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Exportações Brasileiras de Celulose por Destino - US$ Milhões FOB 
Brazilian Pulp Exports by Destination - US$ Million FOB

Destino / Destination
Jan-Jul / Jan-Jul

2015 2016 Var. %

América Latina / Latin America 63 76 20,6

Europa / Europe 1.235 1.116 -9,6

América do Norte / North America 546 491 -10,1

África / Africa 7 21 200,0

Ásia/Oceania / Asia/Oceania 280 310 10,7

China / China 992 1.188 19,8

Total / Total 3.123 3.202 2,5
Fonte / Source: SECEX/MDIC

Evolução da Produção Brasileira de Celulose / Brazilian Pulp Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Evolução da Produção Brasileira de Papel / Brazilian Paper Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Exportações Brasileiras de Papel por Destino - US$ Milhões FOB 
Brazilian Paper Exports by Destination - US$ Million FOB

Destino / Destination
Jan-Jul / Jan-Jul

2015 2016 Var. %

América Latina / Latin America 650 629 -3,2

Europa / Europe 156 134 -14,1

América do Norte / North America 169 116 -31,4

África / Africa 58 62 6,9

Ásia/Oceania / Asia/Oceania 78 90 15,4

China / China 62 60 -3,2

Total / Total 1.173 1.091 -7,0

Fonte / Source: SECEX/MDIC

Nota/Note: estatísticas referentes a agosto de 2016/August 2016 statistics
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APESAR DO MOMENTO DESAFIADOR AO SEGMENTO 
DE EMBALAGENS, SMURFIT KAPPA CONCENTRA-SE NA 
CONSOLIDAÇÃO DAS SUAS OPERAÇÕES NO BRASIL E 
APOSTA NO POTENCIAL DE CRESCIMENTO DO PAÍS

Por Caroline Martin 
Especial para O Papel

A
ntes de ingressar no Brasil, em janeiro último, ao adquirir a Inpa Embalagens, de Minas Gerais, e a Paema Embalagens, do Rio 
Grande do Sul, a fabricante irlandesa de embalagens de papel Smur�t Kappa já atuava em 33 países, distribuídos pela Europa e 
Américas. O tamanho e a localização das plantas brasileiras agora oferecem ao grupo posição de liderança no fornecimento de em-
balagens de papelão ondulado na América Latina. Com um investimento total de 186 milhões de euros, as operações combinadas 
somam três recicladoras de papéis com capacidade produtiva total de 210 mil toneladas e quatro instalações de papelão ondulado.

Atualmente, a Smur�t Kappa passa pelas etapas naturais de integração ao processo de aquisição. “Obviamente, o que mudou é que agora nosso 
pessoal no Brasil faz parte de uma empresa global. Assim sendo, estamos orientando os colaboradores a se verem como parte de uma família muito 
maior, em que o apoio está disponível em uma variedade muito grande de aspectos: técnico, de design, recursos humanos, inovação, sustentabili-
dade, �nanças e comunicações”, conta Jorge Alberto Angel, CEO da Smur�t Kappa (South Cluster).

Nesta entrevista, ele fala sobre o potencial do Brasil no segmento e aborda os desa�os acarretados pelo momento econômico e pela alta de 
preços das aparas, além de traçar estratégias para a atuação dos próximos anos.

O Papel – Como surgiu o interesse de investir no segmento de embalagem brasileiro e como o projeto se concretizou?
Jorge Alberto Angel, CEO da Smur�t Kappa (South Cluster) – Não é segredo que o Brasil é a maior economia das Américas, e todos do 

setor sabemos perfeitamente que este país representa, sozinho, 40% do mercado de corrugados na região. Além de tudo, é um mercado que está 
crescendo com rapidez. Para a Smur�t Kappa, estar presente no Brasil era imprescindível, não só por causa do desejo de estar onde nossos clientes 
pan-americanos precisavam que estivéssemos, mas também devido às oportunidades para nós como um negócio de soluções para embalagens. 
Temos certeza de que, com o conhecimento de nossa nova força de trabalho brasileira somado à nossa experiência e especialização no setor, con-
tribuiremos para o crescimento de nossos clientes e alcançaremos o nosso. 
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Angel: “Nosso 
projeto é 
consolidar o que 
temos no Brasil 
agora. Atingimos 
participação 
de mercado de 
5% por meio 
de aquisições e 
evidentemente 
queremos 
crescer com as 
oportunidades 
que um mercado 
como tal nos 
oferece”

O Papel – O fato de as aquisições terem se concreti-
zado em um momento de desa�os econômicos no Brasil 
trouxe algum impacto à Smur�t Kappa? Quais foram os 
efeitos das particularidades vistas no momento atual?

Angel – Todos os países passam por tempos difíceis. 
Sabemos que, em geral, esses momentos são cíclicos: 
terminam e são seguidos por dias muito melhores. In-
vestimos no Brasil porque acreditamos no País e no seu 
potencial. Além disso, uma das características da Smur-
�t Kappa é pensar no longo prazo. Investimos no Brasil 
para �carmos. Atualmente, estamos nos concentrando 
na consolidação das nossas operações, preparando nos-
so pessoal para a empreitada de “criar o futuro” e con-
tribuir para o crescimento de nossos clientes com o que 
sabemos fazer de melhor: soluções para embalagens. 

O Papel – A partir da concretização do investimen-
to, como �caram as rotinas operacionais dos parques 
fabris adquiridos? 

Angel – Em termos de rotinas, continuamos produ-
zindo o que precisamos para atender às necessidades 
de nossos clientes. Obviamente, o que mudou nesse pro-
cesso de integração é que agora nosso pessoal no Brasil 
faz parte de uma empresa global. Assim sendo, estamos 
orientando os colaboradores a se verem como parte de 
uma família muito maior, em que o apoio está disponível 
em uma variedade muito grande de aspectos: técnico, 
de design, recursos humanos, inovação, sustentabilida-
de, �nanças e comunicações. Este tem sido um ano para 
nos conhecermos, nos entendermos e aprendermos uns 
com os outros. Em termos dos valores da Smur�t Kappa, 
nosso grupo executivo está comprometido a ensinar, 
dando o exemplo. Eu diria que uma de nossas maiores 
satisfações ao chegar ao Brasil foi encontrar um grupo 
de pessoas muito talentosas, com as quais montamos 
uma excelente equipe e temos tido excelentes experi-
ências trabalhando juntos na integração. Encontramos 
nesse grupo de pessoas não só talento, mas um senso 
de comprometimento com o crescimento dos clientes e 
de nossa empresa, de engajamento com o que a Smur-
�t Kappa representa e se empenha. São pessoas com 
vontade permanente de aprender, compartilhar conhe-
cimentos e ajudar. É evidente que valorizamos isso e 
somos gratos a todos os funcionários.

O Papel – Como tem sido o desempenho da empresa 
no segmento de embalagem, relativo tanto à atuação 
global quanto às fábricas brasileiras?

Angel – Em geral, consideramos que estamos 

crescendo de maneira satisfatória. É fato que as  
matérias-primas estão sob forte pressão, e atualmente 
passamos por um pico de custos – situação comparável 
somente à crise de suprimentos enfrentada alguns anos 
atrás. Evidentemente esses desa�os se tornam oportu-
nidades para pensar de forma inovadora. Assim, tendo 
analisado nossos resultados para o primeiro semestre, 
estamos revisando nossa estrutura de custos e nossas 
opções e portfólio para suprimentos. Como produtor 
que tem como principal insumo a �bra reciclada, nossa 
expectativa é de volta a um ritmo normal e de retor-
no do mercado, de forma efetiva, aos níveis anteriores. 
Trata-se de um momento duro para nós e também para 
todos os players no setor. Desde os grandes players até 
os pequenos produtores, temos de ajustar e viver o mo-
mento com cautela. Não obstante, como disse acima, 
acreditamos no Brasil e nas oportunidades daqui, por-
que sabemos que cresceremos e contribuiremos para a 
expansão de nossos clientes em seus mercados. 

O Papel – Além da alta de preços das aparas ocasio-
nada pela escassez do insumo, por quais di�culdades 
passa o mercado brasileiro e de que forma estratégica a 
Smur�t Kappa enfrenta os desa�os?

Angel – Além do preço da �bra reciclada, há outros 
desa�os ligados à situação política e econômica do 
País. Para nos proteger, estamos trabalhando em várias 
áreas, fortalecendo nossas alianças com os clientes, a 
�m de melhor entender o que necessitam, e maximi-
zando a produtividade e a e�ciência na produção. Em-
bora seja um ano de di�culdades e o Brasil esteja sob 
pressão, temos observado como o setor brasileiro está 
reagindo e como os mercados também começaram a 
crescer. Somos otimistas sobre o futuro: o nosso, o do 
setor e o do País. 

O Papel – Quais projetos pautam a empresa no futu-
ro? Há planos de expandir a atuação no Brasil?

Angel – Nosso projeto é consolidar o que temos no 
Brasil agora. Atingimos participação de mercado de 5% 
por meio de aquisições e evidentemente queremos cres-
cer com as oportunidades que um mercado como tal nos 
oferece: com os atuais clientes e sua gama de produtos e 
também em novos mercados e segmentos. Nosso pessoal 
vem se preparando para isso e para o que consideramos 
uma jornada. Temos conhecimento, experiência e espe-
cialização, além de trabalharmos para entender e aten-
der aos clientes. Nosso projeto, portanto, é consolidar a  
Smur�t Kappa Brasil e nossa liderança na região.   n
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By Caroline Martin
Special for O Papel

DESPITE THE CHALLENGING MOMENT IN THE 
PACKAGING SEGMENT, SMURFIT KAPPA IS FOCUSED 
ON CONSOLIDATING ITS OPERATIONS IN BRAZIL 
AND BETS ON THE COUNTRY’S GROWTH POTENTIAL 

O Papel – What led Smur�t Kappa to invest in Brazil’s packaging 

segment and how did it happen?

Jorge Alberto Angel, CEO of Smur�t Kappa (South Cluster) – 

It is no secret that Brazil is the largest economy in the Americas and all of 

us in the industry know for a fact that this country alone represents 40% 

of the corrugated market in the region, a market that is also expanding 

rapidly. For Smur�t Kappa, being in Brazil was a must, not only because of 

the desire to be where our Pan American customers needed for us to be, 

but because of the opportunities for us as a packaging-solutions business. 

We are sure that with the knowledge our new Brazilian workforce has, 

plus our experience and expertise in the industry, we will contribute to 

our customers’ growth and achieve ours. 

O Papel – Did the fact that these acquisitions occurred at a moment 

of economic troubles in Brazil have any impact for Smur�t Kappa? What 

were the particular impacts considering the current moment?

Angel – All countries go through dif�cult moments and we know 

that these moments are usually cyclical, they end and much better 

days begin. We invested in Brazil because we believe in the country 

and its potential, and one of our characteristics at Smur�t Kappa is 

that we think in the long term. We have invested in Brazil to stay in 

Brazil. Currently, what we are concentrating on is consolidating our 

operations, preparing our people for our journey to “open the future” 

and delivering growth to our customers with what we know how to do 

best: packaging solutions. 

Before coming to Brazil last January, after acquiring Inpa Embalagens, of Minas Gerais, and Paema Embalagens, of Rio 
Grande do Sul, Irish paper packaging manufacturer Smurfit Kappa was already present in 33 countries throughout 
Europe and the Americas. The size and location of the Brazilian plants now offer the group a leadership position in the 
supply of corrugated packaging in Latin America. With a total investment of €186 million, the combined operations 
include three paper recycling units with a total production capacity of 210,000 tons and four corrugated board facilities.

At present, Smurfit Kappa is undergoing the natural integration stages of its acquisitions. “What has changed, obviously, is 
that our people in Brazil are now part of a global company. As such, we are seeing to that they see themselves as part of a much 
bigger family where support is available in a wide range of aspects, such as technical, design, human resources, innovation, 
sustainability, finances and communications,” says Jorge Alberto Angel, CEO of Smurfit Kappa (South Cluster).

In this month’s Interview, he talks about Brazil’s potential in the segment, the challenges faced due to the current economic 
scenario and increase in wastepaper prices, and outlines strategies for the company over the next years.
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O Papel – After making these investments, what 

happened to the operational routines of plants that 

were acquired? 

Angel – In terms of routines, we continue 

producing what we need to produce to satisfy 

our customers’ needs. What has changed in this 

integration process has obviously been that now 

our people in Brazil are part of a global company. 

As such, we are leading them to see themselves 

as part of a much larger family, where support is 

available in a very wide range of aspects such as 

technical, design, human resources, innovation, 

sustainability, finances, communications. This year 

has been a year of getting to know each other, 

understanding each other and learning from each 

other. In terms of our Smurfit Kappa values, our 

executive group is committed to teaching by 

setting an example. I would say that one of our 

main satisfactions upon arriving in Brazil was to 

find a very talented group of people, with whom we 

have had excellent team-building and teamwork 

experiences that have led to our integration. We 

found in this group of people not only talent, 

but a sense of commitment towards growth of 

customers and our Company, of engagement with 

what Smurfit Kappa represents and strives for, 

and people with a permanent will to learn, share 

knowledge and help. We evidently treasure this 

and are thankful to all employees.

O Papel – How has the company performed in 

the packaging segment, both globally and at the 

Brazilian plants?

Angel – Overall we consider we are growing 

satisfactorily. It is a fact that raw materials 

are under high pressure now and currently we 

are going through a peak in costs, comparable 

only to the supply crisis faced a few years ago. 

Evidently these challenges become opportunities 

to think out of the box. So, having analyzed our 

first semester results, we are in the process of 

revising our cost structure and our options & 

portfolio for supply.  As a producer whose main 

source is recycled fiber, our expectation is that 

it will go back to a regular pace and that the 

market will effectively come back to past levels. 

It is a tough moment for us, but it’s also for every 

player in this industry. From the big players, to 

the small producers, we must adjust and live the 

moment with caution.   Nonetheless, as I said 

above, we believe in Brazil and the opportunities 

in this country because we know that we will 

grow and will deliver growth to our customers 

and their markets. 

O Papel – In addition to the increase in 

wastepaper prices due to the lack of raw material, 

what challenges is the Brazilian market facing and 

how is Smur�t Kappa strategically facing them?

Angel – Besides the prices of recycled fiber, 

there are other challenges tied to the country’s 

political and economic situation. In order to 

protect ourselves, we are working in various 

areas such as strengthening alliances with 

our customers in order to better comprehend 

their needs, and maximizing productivity and 

production efficiency. Although it is a year of 

difficulties and Brazil is under pressure, we have 

noticed how the industry in Brazil is reacting and 

how markets have also begun to grow. We feel 

optimistic about the future for us, the industry 

and the country. 

O Papel – What projects does the company have 

planned for the future? Are there any plans to 

expand in Brazil?

Angel – Our project is to consolidate what we 

have in Brazil right now. We have a 5% market share 

through these acquisitions and evidently we wish 

to grow through opportunities that the market as 

such offers: with current customers and their range 

of products and in new markets and segments. Our 

people have been preparing for this and for what 

we consider as a journey. We have the knowledge, 

the experience and the expertise and we also work 

to understand and satisfy what our customers need. 

So, our project is to consolidate Smur�t Kappa Brazil 

and our leadership in the region.       n

Angel: “Our 
project is to 
consolidate 
what we have 
in Brazil right 
now. We have 
a 5% market 
share through 
the acquisitions 
and evidently 
we wish to 
grow through 
opportunities 
that the market 
as such offers”
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COMO A GOVERNANÇA FORTALECE AS 
EMPRESAS EM AMBIENTE COMPETITIVO E 
TURBULENTO

Grandes transformações estão ocorrendo em to-

dos os setores da vida humana, não só no as-

pecto econômico, político, tecnológico, cultural 

e socioambiental, mas também no campo do comporta-

mento, crenças e valores, relações de trabalho e estru-

turas empresariais. 

No cenário nacional, as di�culdades da atual crise 

econômica são agravadas por situações de crise de 

con�ança na economia, questionamento das decisões 

de conselhos e falta de credibilidade no exercício da 

própria função de conselheiro, investimentos errados 

dos fundos de pensão, além de escândalos ligados à 

corrupção responsáveis por fazer despencar o valor de 

grandes empresas em função de investigações a envol-

ver seus dirigentes. Todos esses fatores re�etem-se na 

cultura das organizações e levam à busca por melhores 

práticas de governança. 

Como sobreviver neste ambiente competitivo, glo-

balizado e agora turbulento, gerando um conceito de 

credibilidade em relação à marca da empresa e seus 

administradores? Como atender de maneira adequa-

da às necessidades de ética e transparência exigidas 

atualmente com mais rigor e veemência pela socieda-

de? Como se destacar em um cenário assim gerando 

riqueza, atraindo capital e assegurando sua pereni-

dade? Como preservar o sucesso conquistado quando 

todas as pessoas estão interconectadas pelas redes 

sociais e bastam poucos minutos para corroer uma 

POR CARLOS BICHEIRO,

SÓCIO DA FALCONI CONSULTORES DE RESULTADO, ENGENHEIRO MECÂNICO E MESTRE EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
COM ÊNFASE EM GESTÃO PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ (UNIFEI). DOUTORADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
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reputação construída ao longo de décadas?

Decisões que parecem gerar economia e lucrativi-

dade praticamente de imediato poderão ocasionar 

efeitos que em médio e longo prazos acabam se reve-

lando extremamente perigosas. Por exemplo, se uma 

empresa deixa de investir em um sistema seguro de 

tratamento de resíduos e ocorrem falhas em alguma 

etapa desse tratamento que causem contaminação e 

danos ao ambiente, aquela aparente economia no cur-

to prazo acaba trazendo prejuízos muito maiores do 

que as multas milionárias e as medidas de recupera-

ção ambiental: a própria sobrevivência da empresa �ca 

em risco. Tais acontecimentos podem ser evitados com 

boas práticas de governança corporativa. 

Como, então, podemos ter um robusto sistema de 

gestão e governança que nos permita gerar riqueza e, ao 

mesmo tempo, mitigar os potenciais riscos ao negócio 

e à imagem da organização, garantindo sua perenida-

de? A resposta está em cinco princípios de�nidos pelo 

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) 

que funcionam como verdadeiros pilares da governança 

corporativa: 

1. transparência – prática constante de comu-

nicação que tenha por premissa a verdade e a ética 

em todas as decisões e ações da empresa, de forma 

a estabelecer, tanto internamente quanto para os pú-

blicos externos, um clima de confiança que agrega 

valor ao negócio; 

Decisões que 
parecem gerar 
economia e 
lucratividade 
praticamente 
de imediato 
poderão 
ocasionar 
efeitos que em 
médio e longo 
prazos acabam 
se revelando 
extremamente 
perigosas
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2. equidade – tratamento justo e igualitário de todas 

as partes interessadas, sejam investidores, clientes, fornece-

dores, colaboradores, etc., com autoridade bem de�nida e 

clareza de responsabilidades;

3. prestação de contas – os executivos e todos os de-

mais agentes de governança devem prestar contas de sua 

atuação a quem os elegeu, respondendo por todos os atos e 

fatos sob sua responsabilidade; 

4. conformidade – em todas as suas práticas, a organi-

zação deve respeitar as leis e as normas, cumprindo integral-

mente as regulamentações que regem o negócio; 

5. responsabilidade corporativa – em uma visão 

mais ampla, os agentes de governança devem conduzir to-

das as suas ações no sentido de gerar riqueza sustentável.

Se estamos tratando de perenidade e sobrevivência, 

precisamos olhar para o futuro e de�nir aonde queremos 

chegar; precisamos ter um entendimento da estratégia da 

empresa, das mudanças e das tendências em nosso ramo de 

negócios, para direcionar todo o desenho da organização a 

partir desse posicionamento estratégico.

Essa visão de futuro deve ser traduzida em objetivos cla-

ros, bem de�nidos, mensuráveis, que vão se desdobrar por 

toda a organização, norteando a responsabilidade de cada 

agente dentro da governança. 

A governança integra múltiplos olhares, como família, 

propriedade e negócios – três mundos que coexistem e 

precisam estar ligados pelos mesmos valores e crenças 

para caminhar juntos, tendo cada um deles sua função, seu 

propósito. O investidor, ao olhar a propriedade, quer ver a 

preservação do patrimônio, a capacidade de investimento e 

a garantia da perenidade. 

No que se refere ao negócio, a função básica é gerar ri-

queza sustentável; na perspectiva da família, busca-se pre-

servar sua unidade, de modo que problemas não compro-

metam o negócio, além de se de�nir claramente o papel da 

família com um programa de desenvolvimento dos herdeiros 

e de sucessão que considere tanto o aspecto da propriedade 

quanto a pro�ssionalização da empresa. 

É fundamental que os responsáveis pelos rumos da or-

ganização tenham entendimento das tendências neste am-

biente extremamente competitivo, turbulento, mutável e 

rápido em que vivemos hoje, bem como das competências 

necessárias para gerar riqueza sustentável com mais capital 

e conhecimento, maximizando o retorno sobre o investimen-

to e minimizando o nível de risco. 

Tudo isso se completa nos rituais de gestão, convergindo para a es-

tratégia da companhia. Participações claras, desde o nível mais baixo 

até o Conselho de Administração, e controles bem de�nidos, permitin-

do avaliar – por meio de metas precisas – que cada um está cumprin-

do seu papel. Só assim teremos um sistema capaz de garantir um cres-

cimento sustentável, perene, contínuo e duradouro – o objetivo final 

deste modelo de governança corporativa.             n
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TRIBUTAÇÃO NA TEORIA E NO PAPEL

NA TEORIA

Evolução do plano de �scalização da Receita Fe-
deral

Em nossa coluna de abril deste ano, destacamos 
os principais pontos do plano anual de �scalização 
da Secretaria da Receita Federal do Brasil para 2016.

Recentemente, o órgão de fiscalização federal 
emitiu relatório relativo aos resultados já verifica-
dos no ano, até o mês de agosto, com destaque para 
o seguinte:

- Operação Zelotes: foi constituída equipe especial 
de �scalização com 20 auditores �scais, que já vêm 
atuando em 138 procedimentos de �scalização e di-
ligências, esperando-se que até o �nal do ano sejam 
lavrados autos de infração da ordem de R$ 23 milhões, 
em sua maioria contra pessoas físicas;

- Operação Green�eld: a Receita Federal já iniciou a 
análise de informações sobre 100 potenciais alvos da 
operação, de investimentos suspeitos realizados pe-
los fundos de pensão dos funcionários das empresas 
Caixa Econômica Federal, Petrobrás, Banco do Brasil 
e Correios;

- Operação Lava Jato: a força-tarefa de 80 agentes 
do Fisco já lavrou autos de infração em valores totais 
de cerca de R$ 1,9 bilhão, apenas no ano de 2016, 
os quais envolvem cerca de 20 representações �scais 
para �ns penais; e

- Operação Ararath: na qual se investiga esquema de 
lavagem de dinheiro, corrupção e crimes contra o sis-
tema �nanceiro nacional no Estado do Mato Grosso, 
tendo já resultado em autos de infração da ordem de 
R$ 250 milhões.

IPI sobre furto/roubo de carga
O Superior Tribunal de Justiça parece ter �nalmente 

consolidado sua jurisprudência sobre a incidência do 

IPI para produtos industrializados furtados ou rouba-
dos após sua saída física do estabelecimento do con-
tribuinte.

Durante anos o STJ abraçou o entendimento de-
fendido pela Fazenda Nacional, no sentido de que o 
IPI seria devido ainda que o produto industrializado 
fosse furtado ou roubado e, por esse motivo, não 
pudesse ser entregue ao destinatário. Essa posição 
sustentava-se na ideia de que o fato gerador do im-
posto corresponderia à mera saída física do produto 
do estabelecimento do industrial ou a tal equiparado, 
independentemente de haver ou não a efetivação da 
transferência da posse ou propriedade do produto a 
terceiros.

A mudança veio em 2012, quando se passou a de-
cidir que, não se concretizando negócio jurídico por 
furto ou roubo da mercadoria negociada, não existiria 
fato gerador do IPI e tampouco capacidade contributi-
va para a incidência do imposto.

Com a decisão da 1ª Turma do STJ, no Agravo In-
terno no Recurso Especial nº 1.190.231-RS, em agosto 
deste ano, tal orientação foi de�nitivamente aplicada 
pelas duas turmas do Tribunal responsáveis pela ma-
téria tributária.

Uma grande vitória para os contribuintes!

NO PAPEL

CPRB: a agroindústria da madeira e a indústria 
do papel e celulose

Interessante notar as diferenças entre os regimes 
de pagamento da Contribuição Previdenciária sobre 
Receita Bruta (CPRB) para empresas da agroindústria 
em geral, comparativamente à indústria de papel e ce-
lulose, evidenciadas por duas soluções de consulta da 
Receita Federal aqui comentadas.

Na Solução de Consulta nº 138/2015, �cou bem si-

POR JOSÉ LUIS 
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N
esta edição de Tributação na Teoria e no Papel, chamamos a atenção para os 
seguintes temas tributários recentes: 1) evolução do plano de fiscalização da 
Receita Federal para 2016; 2) consolidação do entendimento do STJ sobre a im-
possibilidade de cobrança do IPI sobre cargas roubadas; 3) comparativo do re-
gime de CPRB para a agroindústria em comparação com a indústria de papel e 

celulose; e 4) capítulos finais da lei de regularização de ativos no exterior.
Boa leitura!



29

 COLUNA TRIBUTAÇÃO NA TEORIA E NO PAPEL

outubro/October 2016 - Revista O Papel

nalizado que, já em 2001, por força da Lei nº 10.256, a 
agroindústria em geral passou a estar sujeita à CPRB 
de 2,5%, em substituição à contribuição previdenciá-
ria de 20% sobre a folha de salários.

Tal substituição se deu em caráter de�nitivo, 
isto é, não opcional. Dessa forma, quando a Lei nº 
12.546/2011 criou novas hipóteses de pagamento da 
CPRB para substituir a contribuição sobre folha de sa-
lários, a agroindústria não poderia se sujeitar aos ca-
sos abrangidos por essa nova lei, na medida em que 
naquele momento já não era tributada com base nas 
remunerações pagas aos segurados.

Embora a Lei nº 12.546 tivesse sido originalmente 
publicada na intenção de dar caráter de obrigatorie-
dade à substituição do regime de tributação da folha 
pelo sistema de oneração da receita bruta, foi somente 
com Lei nº 13.161/2015 que tal procedimento passou 
a ter natureza claramente facultativa.

Além disso, desde 2003, o regime obrigatório da 
agroindústria excluía expressamente da CPRB a in-
dústria de modi�cação química ou transformação da 
madeira em pasta celulósica. A indústria papeleira só 
veio a ser incluída em peso no regime da nova CPRB a 
partir de 2013, por força da Medida Provisória nº 582, 
convertida na Lei nº 12.794.

Além da distinção entre os regimes obrigatório 
(agroindústria) e facultativo (papel e celulose), uma 
manifestação mais recente da Receita Federal (Solu-
ção de Consulta nº 34/2016) chama a atenção para as 
distintas abrangências dos dois sistemas de tributação 
da receita bruta.

Pela sistemática da Lei nº 10.256/2011, a receita ob-
tida com o exercício de atividade econômica diversa 
das atividades rural e industrial, tal como a revenda 
de mercadorias, integra a base de cálculo da CPRB, 
excluindo-se somente receitas advindas de prestação 
de serviços a terceiros.

No regime facultativo aplicável à indústria de papel 
e celulose, há que se observar outras regras dispostas 
na Lei nº 12.546/2011, a saber:

- em primeiro lugar, se a empresa se dedicar a outras 
atividades que não a industrial com receita bruta igual 
ou superior a 95% da receita bruta total, não poderá 
optar pelo pagamento da CPRB;

- a CPRB será recolhida apenas sobre a receita bruta 
advinda da atividade industrial; e

- no caso de receita bruta auferida de outras ati-

vidades em percentual superior a 5%, �cará mantida 
a apuração da contribuição previdenciária sobre folha 
de salários, reduzindo-a proporcionalmente à razão 
entre a receita bruta de atividades não abrangidas 
pela CPRB e a receita bruta total.

Lei da repatriação de capitais no exterior: foto, 
�lme e novela

Aproxima-se o prazo �nal de adesão ao Regime Es-
pecial de Regularização Cambial e Tributária (RERCT), 
instituído pela Lei nº 13.254/2016, e muitas dúvidas 
ainda estão no ar.

A primeira refere-se, inclusive, ao prazo �nal, na me-
dida em que tramita na Câmara dos Deputados o Pro-
jeto de Lei nº 2617/2015, em que se pretende estender 
o limite da adesão até dezembro deste ano.

A principal celeuma diz respeito à obrigatoriedade 
de inclusão de bens e ativos no exterior que tenham 
sido consumidos parcialmente até 31 de dezembro de 
2014.

A legislação permitiu que fossem regularizados não 
só ativos existentes em 31 de dezembro de 2014, mas 
também bens detidos no exterior anteriormente a essa 
data e que, naquele momento, não mais possuíssem 
saldo ou já não fossem de titularidade do declarante.

A partir daí, no Parecer PGFN/CAT nº 1.035/2016 
e nos Atos Declaratórios Interpretativos nºs 5, 6 e 
9/2016, o governo federal tem defendido o entendi-
mento de que, mesmo em relação a ativos existentes 
em 31.12.2014, não basta ao contribuinte declarar 
seu saldo nessa data (“foto”), mas é necessário que 
também declare cada oscilação do valor desse bem 
ocorrida até 31.12.2014 e que represente um consumo 
parcial de tal ativo (“�lme”).

Exempli�cativamente, no caso de conta bancária 
com saldo de US$ 200.000 em 31.12.2014, mas que 
ao longo de cada ano sofresse débitos de US$ 500,00 
a título de taxa de manutenção bancária, tais valores 
deveriam ser objeto de adesão ao RERCT! Assim se 
deveria retroagir não apenas pelo tempo de transcurso 
do prazo da decadência tributária, mas em razão do 
prazo prescricional de punibilidade de eventuais cri-
mes envolvidos no caso concreto, em especial do ilícito 
de evasão de divisas não declaradas ao exterior.

Resta ver como esses e outros dramas da “novela” 
do RERCT se resolverão quanto a 31.12.2014 – isso, é 
claro, se não houver “cenas do próximo capítulo”.    n

PERGUNTAS E SUGESTÕES de temas especí�cos para esta coluna poderão ser enviados diretamente para 
brz@bratax.com.br.
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Ou melhor, diga-me quem está em sua lista de contatos do celular, 
quem são seus amigos no Facebook e, principalmente, quem está no 
seu LinkedIn. Pode parecer balela, mas o nome do seu próximo chefe 
e/ou colega de trabalho provavelmente já está nessas suas redes. 

Ninguém faz nada sozinho, muito menos no mundo corporativo 
– onde, aliás, mais vale aquela máxima do QI (Quem Indica). A pro-
paganda boca a boca é responsável por grande parte do desenvolvi-
mento de uma carreira, em uma relação bem próxima com a de marca 
x consumidores. Nesse caso, porém, você é o produto (ou serviço), e 
o mercado é que, entre as prateleiras, procura a melhor aquisição. Se 
em um desses corredores alguém apontar determinado rótulo como 
o mais e� ciente, a escolha será muito mais provável.

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatís-
tica (IBGE), o desemprego repetiu a pior taxa da história. No trimes-
tre encerrado em maio, a desocupação bateu a marca de 11,2%, o 
mesmo percentual de abril. Ao todo, 11,4 milhões de brasileiros estão 
desempregados. Com cada vez mais incertezas, diversos pro� ssionais 
permanecem a� itos em busca de uma oportunidade e, no meio de 
tanta gente, aqueles que têm os contatos certos estão conseguindo 
se sobressair com muito mais facilidade. 

O famoso networking é considerado, sim, uma estratégia pro� ssional. 
Isso pode ajudar o colaborador a alcançar posições ou cargos mais eleva-
dos e, inclusive, a recolocar-se pro� ssionalmente. Por isso, comecei esse 
artigo a� rmando que sua lista nas redes sociais, seus contatos telefônicos 
e in� nidades de cartões são essenciais. Mas, espere! Não basta parar por 
aí; é necessário compreender que o relacionamento deve ir além. 

É preciso saber que se trata de um investimento demorado e que 
não se pode desistir no começo – até porque, dos seus milhares de 
contatos, apenas um ou dois serão aqueles cruciais para você. É um 
trabalho de formiguinha separar o joio do trigo e encontrar aquela 
pessoa que pode dar uma mão em sua carreira. 

O maior equívoco dos pro� ssionais quanto ao networking está jus-
tamente em não saber diferenciar qualidade de quantidade: mesmo 
com 5 mil amigos no Facebook e 500 conexões do LinkedIn, nenhuma 
pode funcionar. Em contrapartida, um colega com 100 amigos e 50 
conexões pode conseguir a recolocação dos sonhos em um piscar de 
olhos. Ele estava no lugar certo e na hora certa? Não, porque aqui não 
é uma questão de sorte, mas de análise com inteligência. A diferença 
entre minha lista e a dele? Qualidade!

Outro ponto importante: contatos precisam ser mantidos. Não 
adianta adicionar as pessoas e nunca falar com elas. Se você quer 
usar seu networking como alavanca para sua carreira, precisa for-
talecer vínculos o tempo todo. Na hora do desespero, não adianta 
recorrer a um mailing se não existe intimidade. Encare como uma 
espécie de investimento de longo prazo ao qual você precisa estar 
sempre atento. 

Mantenha contatos frequentes. Chame as pessoas para um 
café, um bate-papo descontraído em um lugar legal pela cidade. O 
networking é o primeiro passo para receber uma indicação pro� ssio-
nal, mas vale frisar a importância da competência. Digo sempre que 
colocar alguém dentro da empresa é fácil, mas permanecer ali depende 
exclusivamente do colaborador. Boa sorte!         n

Diz-me com quem falas...

PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
LATINO-AMERICANA DE COACHING 

(SLAC) E ESPECIALISTA EM 
COMPORTAMENTO HUMANO.
8: assessoria@slacoaching.org

POR SULIVAN FRANÇA,

Para conhecer os detalhes dos pro� ssionais e vagas publicados nesta página, 
acesse: www.abtcp.org.br/associados/curriculosevagas

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e pro� ssionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu per� l ou vaga da sua empresa, envie email para relacionamento@abtcp.org.br!
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… que eu te direi quais chances pro� ssionais tens!
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POR MAURO DONIZETI BERNI, 

PRODUÇÃO DE CELULOSE NA DIVERSIFICAÇÃO 
DA MATRIZ ELÉTRICA BRASILEIRA

O aproveitamento energético da biomassa dispo-
nível foi essencial para a evolução humana. Sua 
obtenção e uso progrediram juntos, desde a 

lenha catada para cocção, proteção e aquecimento até 
as modernas práticas de produção silvoagropecuárias e 
industriais, de transformação e uso de biocombustíveis 
para geração de calor e bioeletricidade.

A bioeletricidade pode ser obtida principalmente 
através da cogeração em unidades dos setores indus-
triais sucroenergético e, em menor escala, de celulose 
e papel, tendo como fonte o licor negro. Dependendo 
do nível de e�ciência energética dessas unidades, pode 
haver geração excedente de bioeletricidade, passível de 
comercialização em leilões de energia tanto no merca-
do regulado quanto no livre e de curto prazo. 

Uma parcela ainda signi�cativa do parque instalado, 
especialmente do setor sucroenergético, utiliza proces-
sos industriais e centrais de cogeração de baixa e�ciên-
cia, consumindo a biomassa com o objetivo principal de 
atender às demandas energéticas (calor e eletricidade) 
da unidade, com pouco ou nenhum excedente (EPE, 
2016). Nas últimas décadas o setor de celulose e papel 
se expandiu com plantas modernas de celulose e, por-
tanto, mais e�cientes na cogeração, com maiores ex-
cedentes de bioeletricidade, possibilitando a elevação 
das receitas em determinados casos. Esses excedentes 
poderão ser ampliados com o uso de �orestas dedica-
das e seus resíduos, levando, por consequência, a uma 
participação importante do sector para complementar e 
diversi�car a oferta de energia elétrica no Brasil. 

Incentivos do governo federal têm auxiliado no 
fomento à participação da bioeletricidade na matriz 

elétrica nacional. O Programa de Incentivo às Fon-
tes Alternativas de Energia Elétrica (Proinfa) foi ins-
tituído com o objetivo de aumentar a participação 
da energia elétrica produzida por empreendimentos 
concebidos com base em fontes eólicas, pequenas 
centrais hidrelétricas (PCH) e biomassa no Sistema 
Elétrico Interligado Nacional (SIN). 

Seguiu-se a Lei nº 10.848, de março de 2004, do 
novo marco do setor eléctrico, criada para fomentar 
a adoção de um mercado competitivo, a garantia do 
suprimento elétrico e a modicidade tarifária através 
de leilão para a contratação de energia pelas distri-
buidoras com o critério de menor tarifa. Em 2014, 
a bioeletricidade gerada com bagaço de cana, licor 
negro e lenha somou 44,7 TWh de energia, o equiva-
lente a 8% da geração elétrica total. O bagaço foi a 
principal fonte de biomassa utilizada, com 32,3 TWh, 
seguido do licor negro, com 10,5 TWh. O uso de lenha 
chegou a 1,9 TWh naquele ano. A bioeletricidade tem 
– e terá – um papel relevante na oferta de energia 
elétrica. Em 2014 a fonte hidráulica foi responsável 
pela oferta de 373,4 TWh. 

Atualmente, 517 empreendimentos termelétricos 
com uso da biomassa estão em operação no País, so-
mando uma potência instalada de quase 14 GW. A bio-
massa da cana-de-açúcar é o principal combustível de 
394 termelétricas, com potência de aproximadamente 
11 GW. Termelétricas a licor negro somam 17 empreen-
dimentos, com 2,2 GW de potência (EPE, 2015). Os 
poucos empreendimentos que consomem lenha de �o-
restas energéticas atualmente estão incluídos na cate-
goria Resíduos Florestais, junto com empreendimentos 
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menores, que consomem resíduos da atividade madeireira na forma 
de cavaco ou serragem (EPE, 2016). A maioria desses empreendimen-
tos está cadastrada no Banco de Informação de Geração (BIG-ANEEL) 
como Produtores Independentes de Energia (PIE), que podem comer-
cializar energia em leilões do mercado regulado.

Os leilões de energia nova devem alavancar nas distribuidoras 
os empreendimentos de centrais de geradores de energia eléctrica, 
cujo preço é definido em contratos de fornecimento de longo pra-
zo. Dois tipos de contrato são realizados: por disponibilidade e por 
quantidade, em função do risco de não geração por falta de com-
bustível. Em relação ao horizonte de contratação, os leilões podem 
ser classificados como A-1, A-3, A-5 e de Ajuste. Nos três primeiros, 
o número determina quantos anos após a realização do leilão deve 
se dar o início de fornecimento da energia contratada. Os leilões A-3 
e A-5 destinam-se a novos empreendimentos, ficando o A-1 para 
empreendimentos existentes. Os Leilões de Ajuste têm por objeti-
vo complementar a carga de energia necessária ao atendimento do 
mercado consumidor. 

A bioeletricidade começou a ser comercializada no primeiro leilão 
de energia nova em 2005 e fornecida em 2008, com empreendimen-
to termelétrico a bagaço de cana. No ano seguinte, empreendimen-
tos a biogás e cavaco de madeira também comercializaram energia. 
Em 2010, foi a vez do capim-elefante de ter energia vendida como 
fonte de biomassa. O total de energia vendida naquele ano foi de 
561 MW médios, exclusivamente em contratos de disponibilidade, 
dos quais 542 MW médios de bagaço de cana. A bioeletricidade 
gerada com casca de arroz começou a ser comercializada em 2014. 
O licor negro, que se destaca no parque gerador instalado, não tem 
participado dos leilões de energia no ambiente regulado, com exce-
dentes comercializados apenas no mercado livre (EPE, 2016). Exis-
tem poucas estatísticas públicas sobre os mercados livre de energia 
e de curto prazo. 

No ambiente de contratação livre, os geradores a título de serviço 
público, autoprodutores, produtores independentes, comercializado-

res, importadores e exportadores de energia, bem como os consu-
midores livres e especiais, têm liberdade para negociar a compra 
de energia, estabelecendo volumes, preços e prazos de suprimento. 
Tais operações são pactuadas por meio de Contratos de Compra 
de Energia e registrados na Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE).

O Plano Nacional de Energia (PNE) para 2050 considera que as 
atividades agrícola e florestal podem ser dedicadas à produção de 
biomassa para aproveitamento energético ou ter outras finalidades 
não energéticas, mas gerando biomassa como subproduto que pode 
ter aproveitamento energético. Isso indica o leque de oportunida-
des para um setor agroindustrial que produz árvores e celulose. Até 
2020, em decorrência dos empreendimentos que já comercializaram 
energia nos leilões, a demanda de lenha para bioeletricidade deve 
alcançar 70 milhões de metros cúbicos, aproximadamente o volume 
hoje destinado à fabricação de celulose e papel ou de carvão vege-
tal. Em 2050, o volume potencial de árvores para bioeletricidade 
será de quase 250 milhões de metros cúbicos, com conteúdo ener-
gético de quase 30 Mtep (EPE, 2016). Corroboram para a concretiza-
ção desse potencial atrasos na implantação de Usinas Hidrelétricas 
de Energia (UHEs) a fio da água na região Norte e crises hídricas, 
como a ocorrida entre 2013 e 2015. Dos empreendimentos na re-
gião Amazônica, a UHE de Belo Monte, até junho de 2016, colocou 
em funcionamento apenas três das 24 unidades geradoras do com-
plexo. Dos 167 parques eólicos em todo o País, 36 estão desconec-
tados da rede por falta de Linhas de Transmissão (LTs). 

Esse quadro conjuntural do setor elétrico mostra que a segurança 
energética do País em médio e longo prazo requer a proposição 
de novas alternativas de geração de energia elétrica no âmbito do 
planejamento energético. Uma das principais alternativas consiste 
em gerar a carga próxima ao seu consumo utilizando combustíveis 
existentes localmente. Ampliar a rede tradicional de LTs não é mais 
solução. Como se vê, abrem-se as janelas de oportunidades de negó-
cios para produtores de biomassa até o horizonte de 2050.   n
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A IMPORTÂNCIA E O POTENCIAL 
DE USO DA MADEIRA PLANTADA

Em setembro, o governo brasileiro entregou seus compromissos 
o�ciais relativos à baixa emissão de carbono, rati�cando sua 
participação no Acordo do Clima, pacto mundial �rmado por 

mais de 190 países no �nal do ano passado na Conferência do Clima, 
em Paris (França), com o objetivo de mitigar as mudanças climáticas 
e conter o aquecimento global.

Entre os compromissos assumidos até 2030 está o incentivo à 
integração de culturas, �orestas e pecuária, passando dos atuais 
2 milhões para 5 milhões de hectares, desmatamento ilegal zero e 
restauração/re�orestamento de 12 milhões de hectares de �orestas 
(naturais e plantadas).

O pacto brasileiro com o meio ambiente direciona ainda mais os 
esforços para a ampliação e o desenvolvimento do setor de árvores 
plantadas, con�rmando sua importância para garantir o suprimento 
de matéria-prima associada à economia de baixo carbono. Para que 
tal contribuição se torne ainda mais e�ciente, faz-se necessário o 
reconhecimento e o incentivo aos produtos de base �orestal, tanto 
por políticas de estímulo ao consumo quanto por ações de conscien-
tização do consumidor �nal.

Com base 100% renovável, os produtos originários das �orestas 
plantadas estão presentes no dia a dia das pessoas, desde os mais 
evidentes – como papel, painéis de madeira, pisos laminados, móveis 
e embalagens – até produtos de beleza, medicamentos, alimentos e 
roupas, passando pelo carvão vegetal para a produção do aço pre-
sente, por exemplo, em automóveis, ônibus, geladeiras, fogões, uten-
sílios domésticos, instrumentos hospitalares, computadores e produ-
tos eletroeletrônicos, entre outros, alimentando também indústrias 
das áreas grá�ca, química, têxtil e farmacêutica, bem como de cons-
trução civil. Além disso, os estudos e as novas tecnologias permitirão, 
em um futuro breve, aproveitar 100% de madeira, �bras, folhas e 
subprodutos dos processos, de modo a possibilitar novos usos, como 
a celulose nano�brilar (empregada na indústria de embalagens) e a 
nanocelulose cristalina (voltada às próteses médicas). 

Os aspectos ambientais não são os únicos a enaltecer a importân-
cia dos produtos de árvores plantadas. Os benefícios econômicos e 

sociais devem ser considerados em sua matriz de sustentabilidade, 
principalmente quando uma das metas mundiais está direcionada 
aos esforços para se produzir mais com menos. De acordo com as 
previsões da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura (FAO), o mundo atingirá 9,5 bilhões de habitantes em 
2050, o que aumentará em 40% a demanda por madeira para uso 
industrial e geração de energia. 

Nesse sentido, graças a estudos e aplicações de recursos das em-
presas do setor �orestal, o Brasil lidera o ranking global de produtivi-
dade, com média de 36 m³/ha por ano para os plantios de eucalipto 
e 31 m³/ha para os de pínus. Somado ao manejo responsável, tal de-
sempenho garante a e�ciência da proteção da biodiversidade e dos 
recursos hídricos. As pesquisas e a inovação no setor também incre-
mentarão tanto a quantidade de �bras por meio da biotecnologia e 
da nanotecnologia quanto a resistência a pragas e alterações climá-
ticas. As árvores, que já produzem materiais mais leves e resistentes, 
poderão fazer muito mais com o avanço dos projetos em nanocelulo-
se, �bras, cristais e biorre�naria. Enquanto falamos em substituição 
de produtos pouco sustentáveis, as empresas do setor de �oresta 
plantada já trabalham no desenvolvimento do etanol celulósico e no 
uso de �bras de celulose, que representam alternativas sustentáveis 
aos combustíveis fósseis e ao alumínio, respectivamente.

Para que aconteça essa integração entre progresso das pesqui-
sas, melhor produtividade, atendimento às demandas da crescente 
população e economia verde, a preferência pelos produtos �orestais 
passa a ser determinante. Por isso, o consumidor precisa exigir mais 
produtos renováveis e certi�cados e pedir ao governo políticas de 
incentivo a tal oferta.

Com a expansão das �orestas plantadas e a restauração das áreas 
degradadas, o Brasil tem a oportunidade de eliminar o desmatamen-
to ilegal ao mesmo tempo que aumenta os estoques de carbono. O 
potencial do setor é grande: os 7,8 milhões de hectares de árvores 
plantadas representam menos de 1% do território nacional, haven-
do, portanto, muito espaço e oportunidades para crescer em áreas 
previamente deterioradas por outros usos.          n
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Por Patrícia Capo e Thais Santi

PRÊMIOS

Professor Jorge Luiz Colodette é 
premiado nos EUA

O Professor Jorge Luiz Colo-
dette, do Departamento de 
Engenharia Florestal da Uni-
versidade Federal de Viçosa 
(UFV) e também presidente 
do 49.º Congresso Internacio-
nal de Celulose e Papel da AB-
TCP, recebeu da Associação  
Norte-Americana de Celulose 
e Papel (Tappi – Technical As-
sociation of the Pulp and Paper 
Industry), em 26 de setembro 
passado, na cidade de Jack-
sonville, na Flórida (Estados 
Unidos), o prêmio Johan C.F.C. 

Richter Prize pelo trabalho sobre melhorias de rendimento e branque-
abilidade de polpas de eucalipto, que resultou em várias patentes. 
Oferecido a cada dois anos pela Tappi Pulp Manufacturing Division, 
o prêmio é um reconhecimento aos pro�ssionais com destacada 
contribuição técnico-cientí�ca no desenvolvimento de tecnologias 
de fabricação de polpa celulósica em nível mundial. Mais especial-
mente, o prêmio recompensa pro�ssionais que contribuíram de 
modo signi�cativo com avanços dos processos químicos de conver-
são da madeira em polpa e que in�uenciaram de forma marcante 
a indústria, sejam em engenharia de processos, projetos de equi-
pamentos, controle de processo, controle qualidade do produto ou 
desenvolvimento de tecnologia inovadora.
O prêmio é oferecido desde 1966, quando o próprio Johan C.F.C. Ri-
chter o recebeu pela primeira vez por seu trabalho no desenvolvimen-
to da técnica de polpação contínua kraft. Na galeria dos premiados 
estão expressivos nomes da indústria de celulose e papel, tais como 
Howard Rapson, Sven Rydholm, Goran Annergreen, John McGovern, 
Douglas Attack, Douglas Reeve e Joseph Perkins, entre outros que 
mudaram o curso da indústria de polpa celulósica mundial.
Além da placa símbolo do prêmio, o renomado professor Colodet-
te recebeu como parte da premiação uma bolsa de estudos que 
poderá doar a estudantes de graduação de qualquer universidade 
do mundo com pesquisas na área de celulose e papel, além de um 
convite para participar de uma conferência da Tappi dentro dos 
Estados Unidos com todas as despesas pagas. O professor fará a 
doação da bolsa de estudos a um estudante de graduação da En-
genharia Florestal da UFV.
Em seu discurso durante a solenidade da premiação internacional, 
o Professor Colodette destacou o grande suporte que a alta admi-
nistração da UFV sempre lhe deu no desenvolvimento de suas pes-
quisas através do Laboratório de Celulose e Papel, hoje referência 
mundial para a academia e a indústria da área. O docente da UFV 

também agradeceu aos seus inúmeros orientados de MS, 
DS e PD, destacando a importância que tiveram na ascen-
são de sua carreira cientí�ca e na obtenção dessa conquis-
ta, dedicando a eles o prêmio recebido. 
Fonte: Fernando José Borges Gomes/UFV

Melhores da comunicação 
com a imprensa
A revista Negócios da Comunicação premiou três empre-
sas do setor de celulose e papel, além de companhias de 
outras categorias industriais, como as que melhor se co-
municam com os jornalistas. A entrega dos troféus foi fei-
ta por Patrícia Capo, editora da revista O Papel, na noite 
do dia 19 de setembro último, em São Paulo, para as ven-
cedoras Fibria Celulose, Ibema e Suzano Papel e Celulose. 
Direto da redação

As Melhores da Dinheiro 2016
As empresas Duratex e Fibria foram eleitas como as me-
lhores empresas nos setores de Material de Construção e 
Decoração e de Papel e Celulose, respectivamente, pelo 
anuário As Melhores da Dinheiro 2016, da revista IstoÉ Di-
nheiro. Dividida em 23 categorias setoriais e seis de des-
taque da gestão, o ranking reconhece as melhores com-
panhias nacionais em comparação às suas concorrentes, 
conforme pontuação obtida a partir da metodologia do 
prêmio e somente considerando-se as empresas inscritas 
voluntariamente para concorrer.
Fonte: Ibá Digital

Colodette recebeu a placa entregue 
pela Tappi como homenagem ao 
Prêmio Johan C.F.C. Richter Prize
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A equipe de Comunicação Corporativa da Suzano Papel e 
Celulose, gerenciada por Talita Sato (na foto com o troféu), 
recebeu o prêmio

Geraldo Magella, gerente de 
Comunicação Corporativa 
da Fibria, recebeu o troféu 

Jorge Grandi, diretor 
comercial da Ibema, 
recebeu o prêmio
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Celulose Riograndense ganha prêmio 
mundial pelas inovações em seu 
projeto de expansão

O projeto de expansão da Celulose Riograndense foi eleito como 
um dos três melhores do mundo de 2015 pelo Instituto de Geren-
ciamento de Projetos (Project Management Institute – PMI). Sem 
� ns lucrativos, o PMI é a maior associação mundial a reunir pro-
� ssionais de gestão de projetos. Pela primeira vez o instituto sele-
cionou um projeto da América Latina. A Celulose Riograndense foi 
reconhecida por executar um projeto que lhe permitiu quadruplicar 
sua produção, reduzindo drasticamente a pegada ambiental. 
Na foto: Representando a Celulose Riograndense,  Alejandro 
Millan, especialista de Controle de Projetos, e Felippe Schenider, 
gerente de Engenharia e Con� abilidade da empresa, recebem o 
premio das mãos de Antônio Nieto-Rodriguez, Chair PMI Board of 
Directors, e de Mark Dickson, vice-Chair PMI Board of Directors.
Fonte: CMPC

Embalagem feita com 
papelcartão Ibema recebe Ouro 
no Prêmio Abre
A 16.ª edição do Prêmio Abre da Embalagem Brasileira, promo-
vido pela Associação Brasileira de Embalagem, contemplou a 
Ibema na categoria Ouro do Módulo Embalagem de Micro e Pe-
quenas Empresas. A caixa do sabonete cremoso Dani Fernandes, 
criada pela Zumba Propaganda e impressa pela Grampel Solu-
ções Grá� cas, foi a embalagem premiada. Confeccionada com o 
Ibema Speciala, papelcartão de alta rigidez que dá sustentação 
e protege o produto sem a necessidade de um material muito 
espesso, a embalagem se diferencia por seu design grá� co, além 
de toda a tecnologia de impressão offset.
Fonte: Ibema

CARREIRAS
Daniel Schmidt Pitta é o novo diretor jurídico 
da Eldorado Brasil. O executivo, que se reportará 
ao presidente José Carlos Grubisich, chega com a 
missão de liderar o time jurídico, dar suporte às 
frentes de negócios e contribuir para o desenvolvi-
mento e a expansão da companhia. Com mais de 
15 anos de experiência, Pitta foi vice-presidente 
jurídico da Louis Dreyfus Commodities e, anterior-
mente, diretor jurídico da Biosev. 
Fonte: Eldorado Brasil

Yves Besse assume a posição de novo 
diretor-geral de Projetos Latam, da Veolia, tendo 
Jorge Guberman como vice-diretor. 
Fonte: Veolia

Paulo Lemos assume a 
posição de diretor de Contas 
Corporativas da Buckman. 
Executivo com 30 anos de 
empresa, Lemos deixa o 
cargo de gerente da Divisão 

de Papel e Celulose para dedicar-se ao desenvolvi-
mento de projetos e relacionamentos corporativos 
com os principais clientes da empresa. 
Fonte: Buckman

Fabricio Cristofano é o 
novo gerente de Divisão de 
Papel e Celulose da Buck-
man, tendo como desa� os 
a elaboração e a implemen-
tação da estratégia de ne-
gócios para o segmento em alinhamento com as 
diretrizes globais da corporação. 
Fonte: Buckman

Thierry F.J. Vanlancker será o futuro membro 
do Comitê Executivo responsável por Produtos 
Químicos Especiais da AkzoNobel a partir de 1.° de 
fevereiro de 2017. Ele sucederá Werner Fuhrmann, 
que decidiu se aposentar da empresa no próximo 
ano, após 37 anos de trabalho. 
Fonte: AkzoNobel
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GESTÃO

Suzano cria Diretoria Executiva 
de Inovação e Novos Negócios
A Suzano Papel e Celulose anunciou a criação da Dire-
toria Executiva de Inovação e Novos Negócios, que traz 
ainda mais foco e peso para o tema dentro do processo 
de transformação pelo qual passa a companhia. Sob a 
responsabilidade de Renato Tyszler, que anteriormente 
ocupava o cargo de diretor de Operações e Marketing, 
estarão contemplados na nova organização projetos re-
lacionados a Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) e Ino-
vação, entre os quais EucaFluff, tissue e lignina, além de 
planejamento estratégico e novos negócios que venham 
a ser desenvolvidos.
Fonte: Suzano

Veolia integra áreas de Design 
& Build (D&B) e Engineered 
Systems (ES)
Mantendo a expectativa para a América Latina como pos-
sível mercado para oferecer grande volume de oportunida-
des futuras, a Veolia Water Technologies anunciou a con-
solidação das divisões Design & Build (D&B) e Engineered 
Systems (ES) em uma única organização integrada, chama-
da Projetos Latam, que cobrirá toda a América Latina com 
foco especial em mercados e países selecionados. A Pro-
jetos Latam tem por objetivo proporcionar maior enfoque 
em engenharia de custo eficiente, execução de contratos e 
desenvolvimento de vendas.
Fonte: Veolia

Fibria assina termo de posse do 
terminal de Macuco
A Fibria assinou o termo de posse do Terminal de Macuco, 
no porto de Santos (SP), voltado a celulose, papel e carga 
geral. A empresa conquistou o direito de usar o terminal ao 
sair vencedora do leilão realizado pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) em dezembro de 2015, com 
lance de R$ 115,047 milhões. 
O terminal de Macuco (lote STS07) tem área total de 33 mil 
metros quadrados divididos em dois espaços: um com 20.900 
e outro com 12.100 metros quadrados. O prazo de concessão 
da área para a Fibria é de 25 anos, com capacidade de em-
barque anual de 1,8 milhão de toneladas de celulose. 
Fonte: Fibria

Basf abre novo Centro de 
Tecnologia de Aplicação 
A Basf abriu recentemente um novo Centro de Tecnologia 
de Aplicação na sede da Divisão de Proteção de Cultivos, 
em Limburgerhof (Alemanha). A instalação está equipada 
com um pulverizador comercial de grande escala, capaz de 
conduzir testes controlados de novos produtos de proteção 
de cultivos sob condições agrícolas reais. O novo equipa-
mento consolida os esforços da Basf de desenvolver formu-
lações consistentes e promover uma aplicação mais fácil, 
segura e eficiente de seus produtos.
Fonte: Basf

Aplicativo dá acesso remoto a 
informações das �orestas 
A utilização de uma nova tecnologia na área florestal da 
unidade da Fibria em Três Lagoas (MS) integra dados do 
campo com equipamentos móveis por intermédio de um 
aplicativo que permite o acesso à base cartográfica e de-
mais informações das florestas de eucalipto e das áreas 
de conservação da companhia. Implantada a partir de 
2016 na unidade florestal em Três Lagoas, a ferramenta 
de geotecnologia para tablets e smartphones permite o 
acesso remoto e de forma simplificada e integrada a to-
das as informações sobre as áreas cultivadas pela Fibria. 
A grande vantagem está no fato de o aplicativo trabalhar 
offline, ou seja, sem uso de internet. 
Fonte: Fibria

NOVAS TECNOLOGIAS

Xerium Piracicaba: novas linhas 
de produção 
Como parte do processo de consolidação das operações de 
fabricação de telas formadoras, telas secadoras para a in-
dústria de papel e celulose e tecidos industriais na unidade 
de Piracicaba (SP), a Xerium agregou duas novas linhas de 
produtos ao seu portfólio: esteiras para os mercados de não 
tecidos e telas espiraladas para os mercados de papel e teci-
dos industriais. As mais recentes tecnologias disponíveis no 
mercado mundial em cada uma das linhas de produção agora 
também estão no Brasil para servir a todas as máquinas na 
América Latina e uma parcela de fornecimentos intercom-
pany, gerando novos postos de trabalho.
Fonte: Xerium
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Novas guias lineares da NSK

A NSK Brasil lança no mercado brasileiro dois novos mo-
delos de guias lineares: a série NH, que substitui a con-
vencional LH, e a série NS, que substitui a LS. Ambas são 
intercambiáveis, ou seja, permitem o uso de trilho e/ou 
patins de maneira combinada. Em função do aumento de 
30% das capacidades de carga, muitas aplicações podem 
reduzir os tamanhos das guias até então utilizadas ou 
mesmo a quantidade de patins por trilho, gerando subs-
tancial redução de custo em dada aplicação. 
Fonte: NSK

Veolia Water Technologies 
oferece solução 
automatizada de 
tratamento de água para 
sistemas de resfriamento
A Veolia Water Technologies desenvolveu o 

Aquavista™ 5C, tecnologia automatizada para 

diagnosticar as condições dos sistemas de res-

friamento com a adequada dosagem de soluções 

químicas. O equipamento previne efeitos ad-

versos, como corrosão, depósitos, incrustações 

e o crescimento de substâncias microbiológicas 

em torres de resfriamento. Criado especialmen-

te para sistemas integrados de tratamento de 

águas, o Aquavista™ 5C também se destaca 

no monitoramento remoto por meio do portal 

Aquavista™ 5C, que pode ser acessado por um  

smartphone ou tablet de qualquer localidade. 
Fonte: Veolia

COMEMORAÇÕES

OJI Papéis Especiais comemora 
cinco anos em Piracicaba
No dia 30 de setembro último, a OJI Papéis Especiais completou 
cinco anos de Brasil. Em 2011, o grupo japonês OJI Holdings 
Corporation adquiriu a fábrica de papel de Piracicaba (SP) e deu 
início à empresa, líder no mercado brasileiro de papéis térmicos 
e autocopiativos. Nesse período, muitos foram os desa�os, mas 
também inúmeras as vitórias. A empresa tornou-se uma das 
principais competidoras na América Latina e ampliou a capaci-
dade produtiva em 20%, gerando a cada ano um novo recorde 
de produção e vendas. 
Fonte: OJI Papéis Especiais

Divisão Florestal WestRock 
completa 60 anos 

A Rigesa, agora WestRock, empresa fruto da fusão entre a 
RockTenn e a MWV, comemora os 60 anos de sua Divisão Flo-
restal com a implantação do primeiro pomar clonal de semen-
tes de pínus de terceira geração do País, marco inédito para a 
silvicultura brasileira e resultado de mais de seis décadas de 
investimento em pesquisa e desenvolvimento tecnológico para 
espécies florestais. Apesar de recém-implantado, as predições 
relativas ao pomar já indicam resultados de incremento médio 
e aproveitamento de madeira muito acima da média nacional. 
Atualmente, a produtividade da WestRock está 15% acima da 
média nacional, diferença que, segundo a empresa, poderá 
aumentar com a terceira geração. No Brasil, a operação da 
WestRock é verticalizada. Parte da madeira produzida de for-
ma sustentável na Divisão Florestal segue para uma fábrica de 
papel em Três Barras (SC) e, de lá, para quatro produtoras de 
embalagens espalhadas pelo País.
Fonte: WestRock
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 CONTRATOS DE NEGÓCIOS

Voith garante serviços dedicados 
em contrato de paradas de 
máquina com a Klabin
A Voith Paper é a responsável pelos serviços de manutenção e de 
fornecimento de peças de reserva da Máquina de Papel 9 (MP9) 
da Klabin, que opera na Unidade Monte Alegre, em Telêmaco 
Borba (PR). A atuação da Voith engloba todas as seções da má-
quina, desde a área de preparo de massa até a saída da bobina 
de papel embalada. O contrato, em modelo customizado e mais 
estruturado, prevê o início do planejamento da parada com dez 
meses de antecedência. Na última parada geral deste ano, reali-
zada em maio, a Voith atuou na MP9, realizando ajustes nas cai-
xas de entrada e mesas formadoras, bem como inspeção, manu-
tenção e também ajustes nos seguintes equipamentos: prensas 
NipcoFlex, SpeedSizer, DynaCoaters 1 e 2, sistemas de passagem 
de ponta (equipamentos Fibron), enroladeira, rebobinadeira e 
seção de acabamento e embalagem. A Voith envolveu 72 pesso-
as no trabalho, entre coordenadores, engenheiros, especialistas, 
supervisores e mecânicos contratados, além de um especialista 
em rebobinadeira vindo da Alemanha. 
Fonte: Voith

CMPC contrata Voith para o 
fornecimento de uma nova 
máquina tissue
A CMPC assinou contrato com a Voith Paper para o for-

necimento de uma máquina completa de papel tissue de 

dupla largura VTM4, a ser instalada na nova unidade fabril 

de sua �lial Protisa, em Cañete, no Peru. O fornecimento 

refere-se à máquina completa, com tecnologias TissueLev, 

preparada para a instalação do ATMOS, incluindo equi-

pamentos do sistema de aproximação, caixa de entrada 

MasterJet T, CrescentFormer, prensa de sapata NipcoFlex 

T, enroladeira MasterReel com sistema para troca auto-

mática de bobinas, sistemas de automação Distributed 

Control System (DCS), Machine Control System (MSC) e 

Quality Control System (QCS), além do comissionamento 

e startup. O projeto será fornecido na modalidade Process 

Line Package (PLP). O início da operação da nova máqui-

na, planejada para produzir até 55 mil toneladas ao ano 

e rodar na velocidade de 2 mil metros por minuto, está 

previsto para janeiro de 2017.
Fonte: Voith

Voith recebe mais um pedido da 
Lee & Man para o fornecimento 
de duas máquinas tissue
A Voith assinou contrato com a Lee & Man Paper Ma-
nufacturing Limited, em junho de 2016, para o forneci-
mento de duas máquinas tissue: a TM11 e a TM12, que 
serão instaladas na unidade de Dongguan (China), com 
startup previsto para setembro e julho de 2017, respecti-
vamente. Ambas terão largura de tela de 5.600 milíme-
tros, velocidade de projeto de 2.200 m/min, velocidade 
operacional máxima de 2.000 m/min e capacidade de 
produção de 60 mil toneladas anuais de papel de uso 
doméstico a partir de �bras virgens. O escopo do for-
necimento, além da máquina tissue propriamente dita, 
engloba preparação de massa, sistema de aproximação 
e sistema de manejo de aparas e de água branca. O pro-
jeto inclui a combinação perfeita da prensa de sapata 
NipcoFlex  T, que oferece signi�cativas economias de 
energia, com o cilindro yankee de chapa de aço de 5,5 
metros de diâmetro, capaz de aumentar a e�ciência de 
secagem por meio da otimização da transferência de ca-
lor, além de uma capota de vapor de alta performance, 
que garante a qualidade do papel com menor consumo 
de energia. Será fornecido ainda o pacote de automação 
da Voith, com os sistemas de controle e medição DCS, 
MCS e QCS. Além desse pedido, a Lee & Man já adqui-
riu outras três máquinas da Voith: TM3, TM9 e TM10. O 
startup das duas últimas ocorrerá em março e maio de 
2017, respectivamente.
Fonte: Voith

FATOS 

Governo federal de�ne data 
para PRA 
Foi publicada, em 15 de setembro último, a Lei Federal n.º 
13.335/2016, que atrela o prazo de adesão ao Programa 
de Regularização Ambiental (PRA) ao do Cadastro Am-
biental Rural (CAR), ou seja, até 31 de dezembro 2017, 
com possibilidade de prorrogação por mais um ano. O 
PRA, instrumento que deverá orientar a adequação das 
propriedades rurais com passivos de Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs) e de Reserva Legal, representa 
um fator positivo para promover a de�nitiva implemen-
tação do Código Florestal no Brasil.
Fonte: Agroícone
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Catálogo Industrial de Processamento de 
Pellets de Madeira
O Catálogo Industrial de Processamento de Pellets de Madeira, com informações so-
bre a tecnologia industrial, mercado internacional de consumo e análise de viabi-
lidade econômica e � nanceira industrial de pellets está disponível para download 
em http://media.wix.com/ugd/09c803_1e49bbf67948407c96ec6a8ae85d3385.pdf 
Fonte: Abib Brasil Biomassa

INTERNACIONAL

ATMP para Volga
A Andritz recebeu um pedido da JSC Volga em Balakhna, Nizhegorodskaya Oblast 

(Rússia), para o fornecimento de uma completa linha de Pasta Termomecânica 

Avançada (ATMP) de última geração, que irá processar 100% de abeto para a pro-

dução de pasta de � bras longas. Com início de funcionamento marcado para 2019, 

a linha será combinada com o equipamento existente. A nova planta de ATMP será 

o maior sistema de produção de polpa termomecânica de linha única do mundo 

com uso de � bras longas, com capacidade de 850 admt/d.
Fonte: Andritz

Andritz fornecerá a primeira planta de 
reciclagem automática na Malásia 
A Andritz MeWa, parte do Grupo Internacional Andritz de Tecnologia, recebeu 

um pedido da Shan Poornam Green Tech para o fornecimento de uma planta 

para reciclagem automática de refrigeradores e sucata de eletroeletrônicos e 

para recuperação de clorofluorcarbono (CFC) e equivalentes. Até meados de 

2017, a planta, localizada em Seberang Perai, no Estado de Penang, irá proces-

sar anualmente cerca de 300 mil refrigeradores velhos e até 60 mil toneladas de 

sucata eletroeletrônica provenientes de domicílios.
Fonte: Andritz

Andritz fornece linha de produção de tissue 
em modelo turnkey para a Bashundhara 
Paper Mills 
A Andritz recebeu um pedido da Bashundhara Paper Mills Limited para o forne-

cimento de uma linha de produção de tissue em modelo turnkey para sua fábrica 

situada em Bangladesh. A colocação da linha em funcionamento, que dará início 

à produção de lenços faciais, papel higiênico e guardanapos de alta qualidade, 

está programada para o � nal de 2017. O escopo de fornecimento inclui a prepa-

ração de massa completa e máquina de papel tissue, assim como automação e 

eletri� cação completas. A máquina tissue PrimeLineCompact VI fornecida pela 

Andritz terá velocidade de projeto de 2.100 m/min e largura do papel de 2,85 m. 
Fonte: Andritz
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Estratégias logísticas internas 
e de distribuição exercem forte 
impacto na competitividade das 
empresas de celulose e papel
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A 
cadeia produtiva extensa, que começa na � o-
resta e termina com o escoamento de uma 
grande variedade de produtos a empresas e 
consumidores � nais, exige um minucioso plane-
jamento logístico por parte dos fabricantes de 
celulose e papel. Além de serem determinantes 

ao processo fabril, as estratégias logísticas têm forte impacto 
na competitividade das empresas. “Considerando-se que exis-
tem três produtos principais envolvidos no processo fabril (ma-
deira, celulose e papel), todos transportados em alguma etapa 
da produção, é possível ter a dimensão da complexidade logís-
tica dessa cadeia produtiva. O ’custo Brasil’, que re� ete a de� -
ciência na infraestrutura de transporte do País, desponta como 
o grande entrave da indústria nacional”, contextualiza Edésio 
Lopes, coordenador do MBA em Infraestrutura de Transportes e 
Rodovias do Instituto de Pós-Graduação e Graduação (IPOG). 

Os gastos pertinentes à logística de transporte representam 
cerca de 30% dos custos operacionais totais dos fabricantes 
nacionais de celulose e papel. O setor aposta, contudo, em 
diferentes frentes para reduzir tais despesas e chegar a valo-
res mais competitivos. “Atualmente as despesas logísticas de 
algumas plantas do setor de celulose de mercado chegam a 
valores surpreendentes de 20% a 25% do custo total � nal”, 
exempli� ca Carlos Saias, gerente de Infraestrutura e Logística 
da Pöyry Tecnologia. 

Fazendo um retrospecto dos avanços conquistados nos últimos 
anos, Saias a� rma que, independentemente da época, todas as 
plantas procuram a identi� cação de um site que tenha as maiores 
sinergias entre a logística de insumos e a expedição de produ-
to acabado. “No passado, em razão da menor capacidade das 
plantas industriais, a necessidade de áreas de plantio  � orestal 
era menor, mas já com a criação de projetos iniciais otimizados. 
Com o desenvolvimento urbano do entorno e a ampliação das 
capacidades industriais dentro do site existente, as novas neces-
sidades de plantio acabaram sendo deslocadas para regiões mais 
afastadas da planta inicial, criando situações menos otimizadas 
de logística � orestal no novo incremento”, relata. 

Nos novos parques fabris, continua Saias, essas pondera-
ções também são mantidas na procura pelas melhores siner-
gias, mas as preocupações atuais estão mais direcionadas à 
disponibilidade de terra a custos competitivos, à in� uência 
participativa na economia do município (física e econômica) e 
à malha viária tronco de interligação. “As questões relaciona-

Escolha por melhores alternativas inbound e outbound são 
determinantes para driblar as inúmeras defi ciências ainda 
presentes na infraestrutura brasileira
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das à busca por grandes extensões de terra a preços competitivos e sites 
industriais próximos a grandes � uxos de água (rios) estão interiorizando 
cada vez mais as plantas de celulose. Nesse cenário, a logística terá papel 
cada vez mais relevante nos novos projetos”, salienta. Veja os mapas com 
a distribuição geográ� ca dos fabricantes de celulose e papel e a localiza-
ção das � orestas plantadas.

Ainda de acordo com o gerente de Infraestrutura e Logística da Pöyry, 
os atuais parques fabris são mais bem planejados e estruturados em seus 
diversos modais de inbound (chegada) e outbound (saída), não só pelas 
altas demandas envolvidas como também por sua in� uência socioeconô-
mica. “A título meramente ilustrativo, podemos dizer que uma planta de 

Reresentação da
dimensão da área plantada

FONTE: IBÁ E POYRY (2015)

Eucalipto Pinus Outros

Nível da produção 
de celulose

Produção de celulose

Localização das indústrias de papel

Distribuição geográ� ca das empresas produtoras de celulose e papel

FONTE: POYRY (2015)

Áreas de árvores plantadas no Brasil por estado e gênero, 2015
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celulose de mercado com cerca de 40 anos de implan-
tação iniciou seu abastecimento � orestal com Distân-
cia Média de Transporte (DMT) da ordem de 30 a 50 
km; hoje, com capacidade duplicada, deve trabalhar na 
faixa de 80 a 120 km, o que ocasiona sérios con� itos 
de trafegabilidade”, compara Saias. 

Além do posicionamento estratégico – desa� o que 
deve aumentar tanto no caso das plantas existentes 
quanto no das novas, pois as opções para bons sites 
estão cada vez mais restritas –, a busca por redução de 
custos e e� ciência operacional inclui a digitalização da 
� oresta, com foco também em logística. “Todo o proces-
so de transporte tende a ser planejado e gerenciado por 
sistemas digitais inteligentes. Esse é o grande projeto 
para a área � orestal no momento”, pontua Jefferson 
Mendes, diretor de Negócios Florestais da Pöyry.

A logística de cada player está diretamente associada 
à localização da base industrial e das fontes de supri-
mento. Hoje, o modal mais utilizado para inbound é o 
rodoviário, seguido pelo marítimo/� uvial e pelo ferrovi-

ário. “O rodoviário, em regra geral, tem maior atrativi-
dade para níveis de transporte de menores distâncias 
(até 200 km), quando não é necessário mitigar outras 
restrições”, informa Saias. 

Na visão de Renato Binoto, professor do MBA Execu-
tivo em Logística de Distribuição e Produção do IPOG, a 
operação inbound consta entre os maiores impactos eco-
nômicos da logística adotada pelos players de celulose e 
papel. Considerando-se as cinco etapas importantes no 
processo fabril, que incluem insumo, produção, proces-
samento, atacado e varejo, além do cliente � nal, a linha 
produtiva já tem início encarecido, pelo fato de o insu-
mo apresentar um custo elevado para chegar à planta. 
“A falta de infraestrutura de transporte brasileira, princi-
palmente nas áreas portuária e ferroviária, faz do modal 
rodoviário a única alternativa. Em diversas regiões do 
Brasil, encontramos os chamados ‘pontos cegos’ de linhas 
ferroviárias, de modo que acaba não havendo mobilida-
de inteligente de transporte para as plantas produtivas 
distribuídas pelo País. A limitação de toras nos veículos 
é bem baixa, o que inviabiliza a reunião de uma carga 
apropriada para compensar o custo desse transporte. Por 
tal motivo, a matéria-prima já chega mais cara à planta 
produtiva em comparação aos preços de países com infra-
estrutura de transporte integrada”, justi� ca ele. 

O professor do IPOG ressalta que a limitação de infra-
estrutura de transporte no Brasil inviabiliza até mesmo 
o uso correto do termo logística, “originário do grego lo-
gos, cujo signi� cado remete à arte de calcular, de plane-
jar. Quando há limitação de infraestrutura de transporte, 
as empresas simplesmente fazem o transporte da forma 
possível, sem conseguir escolher o melhor modal para 
determinada etapa do processo fabril. Os fabricantes 
� cam dependentes do que está disponível – não neces-
sariamente da melhor alternativa”, lamenta.

Com a matéria-prima dentro dos parques, a movimen-
tação interna de cada planta industrial varia de acordo 
com o estado da arte da tecnologia, mas os sistemas 
integrados, de modo geral, têm início no recebimento 
dos insumos até a fase de expedição. Para o escoamento 
dos produtos, as empresas do setor comumente adotam 
a integração dos modais rodoviário, ferroviário e maríti-
mo. Nessa etapa, o transporte marítimo está entre os que 
mais demandam soluções, na visão de Lopes, coordena-
dor do MBA em Infraestrutura de Transportes e Rodovias 
do IPOG. “Embora seja possível ver alguns cases bem-su-
cedidos, os portos ainda apresentam inúmeros gargalos, 
especialmente para a indústria de celulose e papel, cuja 
carga tem particularidades de transporte, demandando 
equipamentos com maior nível de tecnologia.” 

Detalhando o funcionamento do modal, ele explica 
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Lopes: “Considerando-se 
que existem três produtos 
principais envolvidos no 
processo fabril (madeira, 
celulose e papel), todos 
transportados em alguma 
etapa da produção, é 
possível ter a dimensão 
da complexidade logística 
dessa cadeia produtiva”

 “Atualmente os custos 
logísticos de algumas 
plantas do setor de celulose 
de mercado chegam a 
valores surpreendentes de 
20% a 25% do custo total 
� nal”, exempli� ca o gerente 
de Infraestrutura e Logística 
da Pöyry Tecnologia
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que os portos são divididos em três áreas básicas: a pri-
meira diz respeito ao acesso terrestre até o porto, que 
deveria incluir rodovias e ferrovias de qualidade, mas 
ainda apresenta gargalos diversos; a segunda represen-
ta a infraestrutura portuária, que engloba o processo de 
transbordo, ou seja, de transferência da mercadoria de 
um modal para outro – também de�citária; a terceira, 
por sua vez, consiste no acesso marítimo, que inclui a 
profundidade de berço e canal. “Hoje, a maioria dos por-
tos brasileiros tem profundidade abaixo de 14 metros, 
o que consequentemente impede a atracação de em-
barcações maiores e encarece o transporte. De qualquer 
forma, precisamos evoluir não só no acesso marítimo, 
como também no acesso terrestre e na infraestrutura 
portuária para ver a indústria nacional ganhar competi-
tividade”, sublinha Lopes.

Fabricantes de celulose e papel revelam 
detalhes de suas estruturas logísticas

Os sistemas de produção e logística da Klabin são to-
talmente integrados. Conforme explica Sandro Fabiano 
Ávila, diretor de Supply Chain da empresa, a operação, 
distribuída por setor de atuação – papel e celulose –, 
tem sustentação matricial da área de logística, operan-
do com diretrizes centralizadas. 

Na Unidade Puma, a planta de celulose mais recente 
da Klabin, instalada em Ortigueira (PR), todo o layout 
do projeto foi pensado com um �uxo lógico de produ-
ção, desde a entrada da madeira no parque fabril até o 
local de saída das composições ferroviárias. “A produ-
ção de celulose opera em sintonia com o abastecimento 
de eucalipto e pínus, área que gerencia todo o estoque 
e a qualidade da madeira de processo. Após as etapas 
de produção, os três tipos de celulose (�bra curta, �bra 
longa e �uff) são estocados e distribuídos. Todo esse 
processo é feito com forte interação entre as áreas de 
produção, logística e comercial, visando atender da me-
lhor forma ao mercado e às suas necessidades, além de 
otimizar custos e minimizar riscos”, conta Ávila. 

O manuseio, a embalagem e a movimentação dos 
produtos �nais são feitos por equipamentos automáti-
cos, com mínima intervenção dos operadores. “Utiliza-
mos robôs, enfardadeiras e embaladeiras nessa etapa 
do processo, garantindo maior segurança das pessoas, 
menor índice de desclassi�cação e contaminação, bem 
como maior assertividade da sequência logística”, com-
pleta o diretor de Supply Chain.

A estrutura logística de distribuição da Klabin tam-
bém é centralizada. Responsável pelas diretrizes e for-
matos de atendimento de cada negócio, a área gerencia 
o nível de serviço e entrega aos clientes. “Nossas unida-

des contam com áreas de programação de embarque, 
que de�nem o local, o conteúdo, o veículo e o horário de 
carregamento”, detalha o Ávila. A empresa também dis-
põe de estruturas de embarque formatadas aos volumes 
de produção e conta com depósitos externos estrategi-
camente localizados para operações de cross docking e 
estoques avançados. “Utilizamos os modais rodoviário, 
ferroviário e marítimo (incluindo cabotagem), com inte-
gração em armazéns e operadores logísticos nos pontos 
adequados”, diz ele sobre o modelo de distribuição.

A relevância do fator logístico dentro do processo fabril 
leva a profundos estudos sobre os investimentos, “sem-
pre envolvendo as duas fases de movimentação (arma-
zém de fábrica e externo) e o modal de transporte usado 
entre os armazéns”, de acordo com Ávila. Para atender 
às demandas da Unidade Puma, por exemplo, a Klabin 
investiu em infraestrutura logística R$ 1 bilhão dos R$ 8,5 
bilhões totais destinados ao empreendimento, engloban-
do novas rodovias de acesso à planta, ponte, armazéns 
fabril e portuário, locomotivas, vagões e ramal ferroviário.

Também atenta à importância da otimização logística 
de seus parques fabris, em julho último a Fibria �rmou 

“Todo o processo de 
transporte tende a ser 
planejado e gerenciado 
por meio de sistema 
digitais inteligentes. 
Esse é o grande 
projeto para a área 
�orestal no momento”, 
pontua Mendes
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A Fibria �rmou parceria com 
a VLI para transportar, por 
meio de ferrovia, a madeira 
adquirida de produtores da 
região de Sete Lagoas (MG)
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Com infraestrutura externa ainda de�citária, a acarretar uma série 
de entraves à indústria brasileira, a otimização da logística interna des-
ponta como alternativa e�caz para organizações que buscam redução 
de custos e ganhos de competitividade. A Radix, empresa nacional de 
engenharia e desenvolvimento de software, oferece serviços e soluções 
tecnológicas para atender a diversas demandas das principais indús-
trias de processo do Brasil, incluindo necessidades logísticas. 

Recentemente, a empresa lançou a solução A!Prox, voltada ao moni-
toramento de veículos intramuros e caminhões, que independe de cober-
tura de satélite e de cobertura 3G. “Partimos do pressuposto de que as 
áreas rurais brasileiras, sejam de �orestas plantadas, cana-de-açúcar ou 
pecuária, têm baixa infraestrutura de telecomunicação, por serem regiões 
sem sinal de celular e satélite. Usamos, portanto, uma tecnologia baseada 
em RFIDs ativos, que são tags colocadas em toda a frota de caminhões, 
desde aqueles que levam a madeira cortada da �oresta ao pátio até os 
que saem com o produto acabado e vão até a zona portuária. Em para-
lelo, instalamos sensores capazes de se conectar com essas tags via ra-
diofrequência em locais especí�cos, como balanças rodoviárias, entradas 
e �las nos pátios internos das fábricas e saída de fazendas, entre outros. 
Com a de�nição desses check points, que nada mais são do que leito-
res de RFID, conseguimos acompanhar toda a operação de transporte”, 
explica Flavio Waltz, diretor de Agroindústria, Papel e Celulose da Radix 
Engenharia e Software. 

Entre as vantagens oferecidas pela solução, Waltz ressalta a capaci-
dade de detectar veículos num raio de 50 m dos leitores de�nidos como 
check points. “Quando um caminhão se aproxima de determinado check 
point, é possível identi�car a tag e saber o nome do motorista, a data, a 
hora e o local de passagem, além de outras informações que facilitam 
bastante o trabalho do gestor de logística ou do gestor �orestal das em-
presas de celulose e papel”, detalha. 

A associação de hardware, composto pelos check points e pelas 
tags, com software, programa integrado com SAP, possibilita aos 
clientes fazer toda a parte de inventário, além da otimização da logís-
tica. “Todas as informações lidas pelos check points são repassadas 
à rede. Num ambiente de TI, o cliente terá um servidor para receber 
todos esses sinais e armazenar as informações enviadas pelos check 
points. Aí, então, o software monta um mapa com as informações e 
gera uma série de relatórios, indicadores e telas”, informa Waltz. Ape-
sar de a Radix fornecer um modelo prévio, o software pode ser adap-
tado pelo próprio cliente, conforme as informações que necessita nos 
relatórios. “O cliente também pode de�nir os locais mais pertinentes 
para a instalação dos check points. Esse sistema completo, por �m, é 
monitorado pela Gerência de Logística da fábrica”, conta ele sobre 
o funcionamento prático da solução e da interação com os clientes.

Sobre a forma de contratação da tecnologia e do serviço, o diretor 
de Agroindústria, Papel e Celulose da Radix comenta sobre a possi-
bilidade de optar por um dos dois conceitos: o do produto, em que 
a Radix implanta e con�gura o sistema, além de propor um contrato 
de manutenção operacional, corretiva e evolutiva, e o de acesso via 
nuvem, em que o cliente pode acessar o sistema remotamente e pagar 
uma taxa mensal por esse acesso.

Já implantada em outros segmentos industriais, a tecnologia está 
sendo difundida no setor de papel e celulose. “Num primeiro momen-
to, tivemos maior aproximação com o pessoal de TI dessas empresas, 
justamente para dar mais detalhes técnicos na apresentação inicial. O 
intuito, a partir de agora, é estreitar relacionamento com o pessoal de 
logística e da própria operação”, prospecta Waltz. 

Para mais informações, con�ra o vídeo da A!Prox no canal da Radix no 
Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=04EvfwKAeCU

Nova tecnologia de monitoramento de veículos 
intramuros e caminhões otimiza gestão da logística �orestal e interna

Solução A!Prox, voltada ao monitoramento de veículos intramuros e caminhões, independe de cobertura de satélite e de cobertura 3G
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parceria com a empresa de logística VLI para transpor-
tar, por ferrovia, a madeira adquirida de produtores da 
região de Sete Lagoas (MG). Para viabilizar a alterna-
tiva logística, responsável por retirar cerca de 100 ca-
minhões por dia das estradas que interligam Minas 
Gerais ao Espírito Santo, a companhia está investindo 
R$ 6 milhões em obras de reforma e adaptação de 214 
vagões de trem a serem utilizados para o transporte de 
cerca de 2 milhões de metros cúbicos de madeira nos 
próximos cinco anos. Para receber a madeira dos produ-
tores, a Fibria instalou um pátio de embarque localizado 
estrategicamente no terminal ferroviário de Sete Lago-
as. Além disso, está redimensionando o espaço físico e 
o layout de seu pátio na fábrica, em Aracruz (ES), para 
agilizar as operações de descarga.

Atualmente, o modal ferroviário representa 5% do 
transporte de madeira para a fábrica da Fibria. Com o 
novo contrato, esse percentual aumentará para 7%. “A 
iniciativa faz parte da estratégia de logística � orestal 
em Aracruz de investir na diversi� cação dos modais 
de transporte, reduzindo o uso de caminhões para o 
transporte de madeira, arcando com menores custos e 
diminuindo os riscos de acidentes nas operações, princi-
palmente em rodovias”, a� rma Ezio Tadeu Lopes, espe-
cialista em Logística Florestal da Fibria.

O escoamento da celulose fabricada na Unidade Três 
Lagoas da Fibria também ocorre por todos os modais 
disponíveis na região. “A carga sai da unidade por ro-

dovia e vai até um ponto de ferrovia para se conectar 
ao porto de Santos, onde a operação se dá em um ter-
minal de celulose especializado”, conta Alberto Paga-
no Gil, gerente de Logística Nacional. Ele a� rma que 
o uso dos três modais é a alternativa logística mais 
competitiva para a empresa, tanto ambiental quanto 
economicamente, em comparação a outras possibilida-
des, como o uso exclusivo do modal rodoviário ou de 
hidrovia. “A questão do custo é premissa importante 
a qualquer indústria de capital intensivo. No contexto 
global, o custo logístico tem muita representatividade 
e, portanto, consiste em importante fator de competi-

A operação inbound 
aparece entre os 
maiores impactos 
econômicos da logística 
adotada pelos players 
de celulose e papel
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Expansão do Portocel segue em fase de elaboração
O projeto de ampliação do Portocel, terminal especializado na movimentação de produtos � orestais operado em sociedade pela Fibria 

(51%) e pela Cenibra (49%), que responde por cerca de 70% da celulose exportada anualmente pelo Brasil, está em fase de elaboração e 
ainda depende da aprovação dos Conselhos de Administração das empresas.

Dividida em etapas, a expansão do porto, localizado em Barra do Riacho, em Aracruz (ES), prevê investimentos que aumentarão a ca-
pacidade de movimentação do terminal tanto para celulose quanto para outras cargas. Após a mudança da poligonal de Barra do Riacho, 
publicada em decreto presidencial em junho de 2015, teve início o processo de contratação dos estudos ambientais, engenharia básica, 
hidrodinâmica e manobrabilidade do projeto conceitual de expansão.

Referência mundial em produtividade de operação portuária, a Portocel, que em 2015 completou 30 anos sob o controle da iniciativa 
privada, está entre os únicos terminais do Brasil integrados a diferentes modais de transporte – rodoviário, ferroviário, tuboviário (dutos) e 
cabotagem –, estando preparado para movimentar, com a mesma e� ciência, outras cargas compatíveis com a celulose. Com equipamentos 
e instalações apropriados para a movimentação de carga geral, atualmente o terminal tem capacidade para embarcar 7,5 milhões de tone-
ladas por ano. 
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tividade dentro das operações. Nosso foco sempre foi ter 
esse aspecto em mãos, estruturando nossas operações da 
melhor forma possível.”

Para operar a primeira linha de celulose em Três Lagoas, a 
Fibria realizou uma série de investimentos em infraestrutu-
ra logística, incluindo incrementos no terminal portuário de 
Santos e frota própria de vagões. Hoje, a empresa tem cerca 
de 280 vagões de uma composição total de 580 usados para 
escoar a celulose da unidade. 

Os investimentos destinados às demandas da segunda li-
nha produtiva da Fibria na cidade também já tiveram início. 
Para escoar a produção adicional de 1,95 milhão de tonela-
das de celulose por ano, a empresa está investindo em um 
terminal ferroviário de transbordo de carga para que a celu-
lose saia da unidade e chegue diretamente à linha ferroviá-
ria principal. A princípio, a empresa fará locação de vagões 
para esse escoamento, conforme adianta Gil. 

Ele também cita que, recentemente, a empresa venceu o 
leilão da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (An-
taq), realizado na BM&F Bovespa, para operar o terminal de 
Macuco, no porto de Santos, voltado a celulose, papel e car-
ga geral. A Fibria sagrou-se vencedora do lote STS07 com o 
lance de R$ 115,04 milhões. O terminal de Macuco tem área 
total de 33 mil metros quadrados divididos em dois espaços: 

um com 20.900 e outro com 12.100 metros quadrados. 
O contrato de arrendamento tem prazo de 25 anos e 
aguarda liberação para início da reforma e operação.

Ainda de acordo com o gerente de Logística Nacional 
da Fibria, a Linha 1 e a Linha 2 irão operar de forma 
independente, “mas, em termos de escoamento da pro-
dução, existe sinergia e a possibilidade de os mesmos 
modais serem usados de forma compartilhada, para es-
coar os produtos das duas fábricas”. 

Na Cenibra, aproximadamente 90% da logística da 
madeira é desenvolvida sobre rodas. Na prática, são 
mais de 17 mil km de malha viária que possibilitam 
o transporte da matéria-prima. Os 10% restantes são 
feitos por ferrovia. “A madeira chega em toretes de ta-
manho uniforme e ainda com casca. O descascamento 
é feito por atrito entre as toras, dentro de tambores 
descascadores rotativos, onde a casca retirada servirá 
também como combustível nas caldeiras, seguindo em 
correias transportadoras. Em seguida, as toras seguem 
para os picadores, onde são transformadas em peque-
nos cavacos, permitindo o posterior cozimento quími-
co”, detalha Adermo Oscar Costa, gerente do Departa-
mento Comercial da empresa, sublinhando que o layout 
dos parques fabris busca atender à dinâmica dos proces-
sos operacionais de forma a otimizar os deslocamentos.

Na expedição, os fardos de celulose são estocados e 
encaminhados conforme o mercado consumidor. “Pri-
meiramente, a celulose segue por ferrovia composta de 
52 vagões e percorre 375 km, seguindo à margem do 
Rio Doce e passando por 13 municípios, em trajeto de 
aproximadamente 12 horas. O ponto �nal da ferrovia 
é o terminal especializado de Barra do Riacho – Porto-
cel, localizado no litoral norte do Espírito Santo, um dos 
mais modernos do mundo e o único do Brasil especia-
lizado em movimentação e embarque de celulose, do 
qual a Cenibra detém 49% de participação acionária. 
De Portocel, a celulose é, então, embarcada para cerca 
de 18 portos de diferentes países. Do volume de cerca 
de 1,2 milhão de toneladas anuais de celulose que a 
Cenibra produz, mais de 95% seguem para o mercado 
externo, via Portocel”, completa Costa sobre a logística 
de distribuição adotada pela Cenibra.

O gerente do Departamento Comercial ressalta que 
a companhia procura manter um relacionamento trans-
parente e de longo prazo com seus clientes, mantendo 
o foco em toda a cadeia de atendimento. “Por meio da 
missão comercial, a Cenibra pratica, interna e externa-
mente, os três pilares que sustentam esse relaciona-
mento: excelência na qualidade em todos os aspectos, 
agilidade (e�ciência) ao atender demandas e garantia 
de fornecimento constante.”

Para Marco Aurélio Pereira, gerente de Logística da OJI 

Todo o layout da 
Unidade Puma foi 
pensado com um �uxo 
lógico de produção, 
desde a entrada da 
madeira no parque 
fabril até o local de 
saída das composições 
ferroviárias
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Do volume de cerca de 
1,2 milhão de toneladas 
anuais de celulose que 
a Cenibra produz, mais 
de 95% seguem para o 
mercado externo
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Papéis Especiais, o layout nas indústrias de celulose e pa-
pel aumentou tanto em escopo quanto em importância 
estratégica ao longo dos últimos anos. “A implantação 
de um layout adequado proporciona maior economia em 
diversos aspectos, além de bene� ciar a produção, devido 
à disposição das matérias-primas, embalagens, armazéns 
e pessoas”, pontua. Entre as principais evoluções nos 
layouts mais atuais, ele destaca a diminuição de movi-
mentações e maior espaço físico para pessoas e equipa-
mentos, que proporcionam maior e� ciência do � uxo de 
comunicação entre as áreas e facilitam a gestão. 

Atualmente, a logística da OJI Papéis Especiais opera 
em três turnos com cinco turmas, realizando o transpor-
te e a armazenagem de matérias-primas, embalagens, 
produto acabado e produto intermediário. “Em termos 
de tecnologia empregada na logística relacionada à pro-
dução, são utilizadas empilhadeiras na movimentação 
das bobinas do estoque para as máquinas de papel e 
das embaladeiras para o estoque”, lista Pereira. Paletei-
ras elétricas também são utilizadas na movimentação 
de materiais dentro da fábrica e caminhões para trans-
ferência de materiais entre depósitos e área produtiva. 
O sistema WMS, por sua vez, é usado para gestão do 
estoque. “Após a coleta de todos os dados, a WMS faz 
uma sincronização através de uma base de dados cen-
tralizada, que pode ser tanto por processamento de um 
lote como por transmissão em tempo real através de 
redes”, explica o gerente de Logística. 

A estrutura logística de distribuição é realizada com 
carregamentos para o mercado interno e externo dentro 

das estruturas da empresa. De acordo com Pereira, a uni-
dade possui cinco depósitos com o total de 12 docas de 
carregamento e duas com niveladora de docas para estu-
fagem de container. Ainda na operação de distribuição lo-
gística, são usados três modais de transporte: rodoviário 
para os clientes do mercado interno e rodoviário, ferroviá-
rio e marítimo para os clientes do mercado externo. “Car-
regado na fábrica, o container segue por rodovia para o 
terminal ferroviário de Sumaré (SP). Por modal ferroviário, 
vai para o porto de Santos, de onde o container é enviado 
para os clientes por via marítima”, descreve ele. 

Como componente vital para o desenvolvimento 
das organizações e para assegurar uma movimentação 

The distribution logistics structure at OJI Papéis Especiais is done according to loads 
for the domestic and external markets 

ME - Marítimo / Rodoviário / Ferroviário MI - Região Sudeste 100% Modal Rodoviário
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“A implantação de 
um layout adequado 
proporciona maior 
economia em 
diversos aspectos, 
além de bene� ciar 
a produção devido 
à disposição das 
matérias-primas, 
embalagens, 
armazéns e pessoas”, 
pontua Pereira
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e�ciente tanto das matérias-primas quanto dos produtos acabados, o 
transporte representa signi�cativa parcela dos custos logísticos. A �m de 
incrementar esse fator competitivo, recentemente a OJI Papéis Especiais 
realizou investimentos na área de logística, em infraestrutura para arma-
zenagem, niveladora de docas para estufagem de container, pit stop para 
abastecimento de empilhadeiras e central de recuperação de paletes da-
ni�cados. “Todos esses investimentos trazem retorno �nanceiro para a 
empresa”, salientou Pereira. Há outros projetos previstos na área, “com 
o objetivo de otimizar o transporte da carga e evitar custos com paletes. 
Há ainda projetos relacionados à exportação para a América Latina, subs-
tituindo o modal rodoviário pelo marítimo”, conta sobre o planejamento.

Programa de Parceria de Investimentos promete 
alavancar investimentos em infraestrutura

Criado pelo governo federal para ampliar e fortalecer a relação entre 
o Estado e a iniciativa privada, o Programa de Parceria de Investimentos 
(PPI) pretende gerar empregos e proporcionar o crescimento do País com 
novos investimentos em projetos de infraestrutura e desestatização. Bati-
zando-o de Projeto Crescer, a secretaria do PPI remodelou o formato das 
concessões no Brasil, em setembro último. O intuito é realizar concessões 
e privatizações de 25 projetos nos próximos dois anos. Ao todo, esses pro-
jetos resultarão em 34 leilões de concessões, incluindo ativos em rodo-
vias, ferrovias, terminais portuários, mineração, geração e distribuição de 
energia e saneamento. As primeiras concessões previstas são de quatro 
aeroportos e dois terminais portuários, que devem ter os editais lançados 
ainda neste ano e leilões no primeiro semestre de 2017.

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  (BNDES) 
participará dos �nanciamentos do PPI. Ao anunciar o programa, o gover-

no divulgou algumas condições para as concessões rodoviárias: até 50% 
de participação do BNDES em Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) – atu-
almente em 7,5% ao ano –, spread básico de 1,5% ao ano e prazo máxi-
mo de pagamento de 15 anos; para aeroportos, a participação do BNDES 
será de até 40% em TJLP,  spread básico de 1,5% ao ano e prazo de até 
15 anos. Ainda não foram de�nidas as condições para ferrovias e portos.

O coordenador do MBA em Infraestrutura de Transportes e Rodovias do 
IPOG acredita que as parcerias público-privadas são a aposta mais certeira 
para a concretização dos avanços em infraestrutura. “A presidente Dilma já 
vinha trabalhando nesse sentido. O lançamento, anunciado pelo presidente 
Temer, também vem ao encontro, justamente com a intenção de consolidar 
investimentos público-privados. Na prática, o poder público assume parte 
dos investimentos, as empresas privadas executam os projetos e, conse-
quentemente, ambas as partes colhem os frutos”, avalia. 

Sobre a eliminação da Secretaria de Portos e da Secretaria de Avia-
ção Civil, também anunciada recentemente pelo governo Temer, com a 
volta do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Lopes enfa-
tiza: “Independentemente do formato das pastas, o fato é que as obras 
não podem parar neste modal tão indispensável à competitividade da 
indústria brasileira em âmbito global, assim como nos demais. O impor-
tante é ter investimentos e pessoas dedicadas a pensar sobre melhorias 
na infraestrutura brasileira de transporte”. “O entrave do Brasil não 
está na falta de planejamento. Se pegarmos o PAC como referência, po-
demos ver um planejamento bem interessante e completamente viável. 
Todos os projetos brasileiros de infraestrutura são bem planejados, mas, 
mais do que nunca, não podemos perder o timing de execução”, con-
clui Binoto, professor do MBA Executivo em Logística de Distribuição e 
Produção do IPOG.                   n

Rodovias: apesar de principal modal do Brasil, é extremamente ine�ciente, com baixo número de rodovias 
duplicadas e pavimentadas de boa qualidade.

Ferrovias: nos dias atuais, o modal é basicamente utilizado para transporte de minério  
(Carajás, Vitória a Minas e MRS).

Portos: demandam investimentos nos acessos terrestres, na infraestrutura portuária e no acesso marítimo. 

Fonte: BNDES

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE QUE REFLETEM O “CUSTO BRASIL” E FAZEM O PAÍS PERDER COMPETITIVIDADE:

Desembolsos do BNDES com �nanciamentos à infraestrutura logística nos últimos anos



Engineered Reliability

Papermaking 4.0
Liderança em Inovação

A Indústria 4.0, Big Data ou Internet das Coisas – a interconexão de processos 
e comunicação entre máquinas – é o que defi nirá o futuro. Os avanços digitais 
estão tornando isso cada vez mais possível, especialmente a internet poderosa 
e amplamente acessível. A Voith não só arriscou um olhar para o futuro, mas 
já oferece soluções específi cas que estão fazendo o ‘‘Papermaking 4.0’’ uma 
realidade hoje.

www.voith.com/paper

Cyber-
Physical

Effi cient

Connected

Smart

Predictable



COVER STORY

52 Revista O Papel - outubro/October 2016

T
he vast production chain, which begins in the forest and ends 
with the out�ow of a wide variety of products to companies 
and end consumers, calls for detailed logistics planning on the 
part of pulp and paper makers. In addition to being determinant 

for the production process, logistic strategies have a strong impact on 
the competitiveness of companies. “Considering that there are 3 key 
products involved in the production process (wood, pulp and paper), all 

of which are transported in some stage of production, it is possible to 
understand the logistics complexity of this production chain. The “Brazil 
cost”, which re�ects the country’s inef�ciency in transport infrastructure, 
stands as the main bottleneck for the national industry,” says Edésio 
Lopes, coordinator of the transport and highway infrastructure MBA 
program at Instituto de Pós-Graduação e Graduação (IPOG). 

Expenses pertaining to transport logistics account for 30% of total 

By Caroline Martin
Special for O Papel

Internal and distribution logistics 
strategies have a strong impact 
on the competitiveness of pulp 
and paper companies 

The selection of better inbound and outbound alternatives is determinant for 
overcoming the many deficiencies still existent in Brazil’s infrastructure 
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operating costs of domestic pulp and paper producers. The sector, 
however, bets on different fronts for reducing expenses and obtaining 
more competitive values. “At present, logistics expenses of certain 
plants in the market pulp sector amount to a surprising 20% to 25% of 
�nal total cost,” says Carlos Saias, infrastructure and logistics manager 
at Pöyry Tecnologia. 

Looking back at the advancements achieved over the last years, Saias 
says that regardless of period, all plants seek to �nd a site that has 
the greatest energies between the logistics of inputs and shipping of 
�nished goods. “In the past, due to the smaller capacity of industrial 
plants, the need for forest plantation areas was smaller, but already 
creating optimized initial projects. With the urban development of 
surrounding areas and the increase in industrial capacities within the 
existing site, new plantation needs ended up moving to more distant 
regions from the initial plant, creating less optimized forestry logistics 
situations with expansions,” said Saias. 

In new projects, Saias also informs that these considerations are 
also maintained in the pursuit of best synergies, but current concerns 
are more targeted at the availability of land at competitive costs, the 
participative in�uence of the economy in the municipality (physical and 
economic) and the interconnecting highway network. “Issues related to 
the pursuit of large areas of land at competitive prices and industrial 

sites near large waterways (rivers) are becoming an increasingly more 
important factor for pulp mills. In this scenario, logistics will play an 
increasingly more important role in new projects,” he said. See maps 
with geographic distribution of pulp and paper manufacturers and the 
location of planted forests.

Also according to Pöyry’s infrastructure and logistics manager, 
today’s production sites are much better planned and structured in 
their various inbound and outbound logistics modes, not only due to 
the high demands involved but also for their socioeconomic in�uence. 
“For illustration purposes, we can say that a 40-year-old market 
pulp mill started out with a forest supply with an Average Transport 
Distance (ATD) of between 30 and 50 km; today, with double the 
capacity, companies are working with a range between 80 and 120 
km, causing serious transportability con�icts,” says Saias. 

Besides strategic positioning – a challenge that should increase in the 
case of existing plants as well as new plants, since options for good sites 
are becoming more and more limited –, the pursuit of cost reductions 
and operational ef�ciency includes forest digitalization, with a focus 
also on logistics. “The entire transportation process tends to be planned 
and managed by intelligent digital systems. This is currently the big 
project in the forestry area,” says Jefferson Mendes, forestry business 
director at Pöyry.
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The logistics of each player is directly associated to the location of its 

industrial base and sources of supply. Today, the transportation mode 

used the most for inbound is highway, followed by ocean/river and 

railway. “Highway, in general, has the highest attractiveness for shorter 

transportation distances (up to 200 km), when not having to mitigate 

other restrictions,” says Saias. 

According to Renato Binoto, executive MBA professor of 

distribution and production logistics at IPOG, the inbound operation 

ranks among the top 3 economic impacts of logistics adopted 

by pulp and paper players. Considering the 5 key stages in the 

production process, which include input, production, processing, 

wholesale and retail, as well as end client, the production line 

already has an expensive beginning due to the fact that raw 

materials already present a high cost to reach the mill. “The lack of 

transport infrastructure in Brazil, especially in the port and railway 

areas, makes highways the only alternative. In several regions of 

Brazil, we find the so-called ‘blind spots’ of railway lines, making 

it impossible to have intelligent transport mobility for production 

plants distributed around the country. The limit regarding the 

number of logs on vehicles is very low, making it unfeasible to gather 

an appropriate load to compensate the cost of this transportation. 

For this reason, this raw material already arrives expensive at the 

production mill in comparison to prices in countries with integrated 

transport infrastructure,” he says. 

The professor from IPOG points out that the limited transport 

infrastructure in Brazil makes it hard to even correctly use the term 

logistics, “which comes from the Greek word logos, the meaning of 

which refers to the art of calculating, planning. When there’s limited 

transport infrastructure, companies simply resort to the transport that’s 

possible, without being able to choose the best mode for a given stage 

in the production process. Producers become dependent on what’s 

available – not necessarily being the best alternative,” he regrets.

With the raw material inside the production complex, internal 

movement in each industrial plant varies according to the level 

of technology available, but integrated systems in general begin 

with the receiving of inputs and end with the shipping phase. For 

the outflow of products, companies in the sector usually adopt the 

integration of highway, railway and waterway modes. Within this 

stage, ocean transportation is among the modes that most need 

solutions according to Lopes, coordinator of the MBA transport 

and highway infrastructure program at IPOG. “Even though there 

are some successful cases, ports still present many bottlenecks, 

especially for the pulp and paper industry, since its cargo has 

transportation peculiarities that require equipment with a higher 

level of technology.” 

In explaining how the mode functions, he explains that ports are 

divided into 3 basic areas: the � rst refers to ground access to the port, 

which should include good quality highways and railways, but still 

presents many bottlenecks; the second represents port infrastructure, 

which encompasses the transshipment process, that is, of transferring 

goods from one mode to another – also limited; the third area, in 

turn, consists in water access, which includes berth and canal depth. 

“Today, the majority of ports in Brazil have a depth of less than 14 

meters, making it impossible for larger ships to moor, increasing the 

cost of transportation. Nonetheless, we need to evolve not only in water 

access, but also ground access and port infrastructure in order to see 

Brazil’s industry gain competitiveness,” says Lopes.       n

Read the complete cover story version on the O Papel website: www.revistaopapel.org.br and see the follow subjects:
• Pulp and paper producers provide details about their logistics structures 
• Investment partnership program promises to leverage infrastructure investments
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O setor de celulose brasileiro vive um momento 
ímpar. Graças à combinação de um manejo �o-
restal sustentável, da produtividade de nossas 

indústrias e de um produto �nal de qualidade e com 
certi�cação internacional, a celulose produzida no Brasil 
chega a clientes nos quatro cantos do mundo. 

O Mato Grosso do Sul merece destaque nesse cenário. 
Como a primeira empresa de celulose a se instalar no 
Estado, a Fibria acompanha de perto o crescimento de 
investimentos em fábricas e em �orestas plantadas na 
região. O avanço é inegável. 

Em 2009, quando a unidade da Fibria começou a ope-
rar em Três Lagoas (MS), o número de trabalhadores as-
salariados na cidade era de 22.100, tendo evoluído para 
41.600 em 2014, um expressivo aumento de 88,2%. 
Seguindo a mesma linha, o salário médio mensal saltou 
de 2,7 para 3,1 salários mínimos. Além disso, o número 
de empresas atuantes no município cresceu 27,9%, che-
gando à marca de 3.322 novos negócios. 

Consequentemente, os avanços também impactaram 
positivamente o Produto Interno Bruto (PIB) da região, 
que, segundo a Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Econômico (Semade), cresceu 68% 
entre 2009 e 2012, chegando a R$ 3,285 bilhões. O Es-
tado do Mato Grosso do Sul, que em 2009 era o quinto 
maior exportador de celulose de eucalipto do País, sal-
tou para a segunda posição em 2014, com mais de 2,2 
milhões de toneladas, o que representou 21,60% dos 
10,613 milhões de toneladas de celulose vendidas pelo 
Brasil a outros países naquele ano. 

Estamos, no momento, realizando a construção da 
nossa segunda linha de produção de celulose em Três 
Lagoas (MS), um investimento que irá contribuir para o 
desenvolvimento da cidade, do Estado e do País, tanto 
do ponto de vista econômico quanto do social.

Nosso projeto Horizonte 2 irá mais que dobrar a capa-
cidade de produção da Fibria em Três Lagoas, que saltará 
do volume atual de 1,3 milhão de toneladas de celulose/
ano para mais de 3,2 milhões por ano. Trata-se de um 
projeto de fôlego, reconhecido como um dos maiores 
investimentos da iniciativa privada em curso no Brasil. 

Costumo dizer que, quando a Fibria cresce, o Mato 
Grosso do Sul e o Brasil crescem também. Um inves-
timento dessa monta signi�ca geração de empregos e 
renda, capacitação de fornecedores, criação de opor-
tunidades, arrecadação de impostos, exportação, trei-
namento, quali�cação, projetos sociais, educação…; 
en�m, melhoria na vida das pessoas. Serão gerados, ao 
todo, cerca de 40 mil empregos diretos e indiretos ao 
longo do projeto, em toda a cadeia de fornecedores e 
prestadores de serviços. Quando entrar em operação, a 
nova linha de produção terá 3 mil postos de trabalho, 
entre diretos e indiretos.

Aqui, na Fibria, trabalhamos para garantir que a cres-
cente demanda mundial por celulose possa ser atendida 
de forma sustentável, respeitando o meio ambiente e 
a sociedade. A�nal, como líder global do mercado de 
celulose de eucalipto, temos entre nossos clientes os 
maiores fabricantes e distribuidores de papel nos prin-
cipais mercados consumidores, na América do Norte, na 
Europa e na Ásia.

É com esta mesma con�ança que acreditamos no fu-
turo do nosso Brasil. A história já nos mostrou que não 
podemos duvidar da capacidade de superação de nosso 
povo, acostumado a vencer adversidades. Por isso, se-
guimos acreditando no País e mantendo nossos investi-
mentos – grande parte dos quais no Mato Grosso do Sul.

O Estado do Mato Grosso do Sul reúne uma série de 
condições que o diferenciam graças à sua competitivida-
de para o setor de celulose e de �oresta plantada – tanto 
que, depois da Fibria, outros empreendedores seguiram 
o mesmo caminho. Temos muito orgulho e satisfação 
por termos aberto essa rota de desenvolvimento para o 
Estado e para a cidade de Três Lagoas – hoje conhecida 
como “a capital mundial da celulose”.

Para que a trajetória de sucesso siga seu rumo, é pre-
ciso zelar pela competitividade dos diferentes elos dessa 
indústria. Governo, sociedade e iniciativa privada preci-
sam continuar atuando conjuntamente em prol do de-
senvolvimento sustentável. Só assim construiremos um 
novo horizonte para todos. E no horizonte de Mato Gros-
so do Sul, nós vislumbramos muitas oportunidades. n

POR MARCELO CASTELLI,
PRESIDENTE DA FIBRIA

UM NOVO HORIZONTE 
PARA O MATO GROSSO DO SUL

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
/F

IB
RI

A

A história já 
nos mostrou 
que não 
podemos 
duvidar da 
capacidade de 
superação de 
nosso povo, 
acostumado 
a vencer 
adversidades. 
Por isso, 
seguimos 
acreditando 
no País e 
mantendo 
nossos 
investimentos 
– grande parte 
dos quais no 
Mato Grosso 
do Sul



ÁSIA – CAPÍTULO 2

Nesta edição trazemos o segundo capítulo da nova série internacional Setor Mundo Afora, 
apresentada pela revista O Papel na edição de agosto. Nesta viagem pelos cinco continentes, 
publicada em cinco capítulos, já passamos pelas Américas e agora chegamos à Ásia. Em seguida, 
visitaremos a Europa e a África, terminando nossa viagem na Oceania, em janeiro/2017.

Por Thais Santi - Especial para O Papel

D
epois de conhecer o setor de celulose e papel em nosso 
primeiro capítulo – Américas do Norte e Latina –, nossa 
viagem faz parada na Ásia, o maior continente do globo 
terrestre, com mais de 44 milhões de km2 e população de 
4,4 bilhões de habitantes em 48 países e territórios in-

tegrados. A área � orestal asiática também é expressiva: cerca de 129 
milhões de hectares de � orestas plantadas, de acordo com os dados 
relativos a 2015 da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO). 

A maior economia da Ásia é a China, seguida pela Índia e pelo Japão. 
Segundo dados da FAO, três principais regiões (América do Norte, Oeste 
da Europa e a região desenvolvida da Ásia-Pací� co) são os principais 
produtores e consumidores de produtos � orestais, contabilizando 23% 
dos empregos gerados no setor, com 60% da produção exportada. 

A região desenvolvida da Ásia-Pací� co expandiu-se muito na última 
década, em virtude de baixo custo de mão de obra, recursos � orestais 
abundantes, crescimento econômico, demanda doméstica, políticas enco-
rajadoras do desenvolvimento e investimentos no setor. Com grande repre-

sentatividade para o PIB, o mercado de papel e celulose asiático destaca-se 
com uma produção anual de 184,754 milhões de toneladas de papel e 
142,549 milhões de toneladas de celulose, conforme dados da Pöyry (2014). 

Hoje, a maior capacidade de produção de papel e papelcartão na 
Ásia está concentrada na China, no Japão, na Índia e na Indonésia. O 
mesmo quadro se observa na produção de celulose, como se pode con-
ferir nos grá� cos em destaque. Vale observar ainda que grande parte 
da produção papeleira abastece o mercado interno. Do total de papel 
produzido, apenas 11% foram exportados em 2015, e a região impor-
tou outros 15% no mesmo ano para atender à sua demanda. 

Com relação à produção de celulose, o continente asiático exportou 
8% para fabricar papel (� bra virgem, � bra reciclada + � bra de não ma-
deira). Simultaneamente, o continente importou 44% da produção de 
celulose para fabricar papel (� bra virgem, � bra reciclada + � bra de não 
madeira). Dessa forma, os números representam a importância para o 
mercado global, com 34% da produção e 46% do consumo aparente 
mundial do setor. 

Para Manoel Neves, gerente de Estudos Econômicos da Pöyry, em-
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presa de consultoria colaboradora da série Setor Mundo Afora, a pers-
pectiva de crescimento na região deverá ser responsável por 95% do 
volume incremental de celulose para a produção de papel até 2030. 
(Veja grá� co sobre crescimento da demanda mundial para pa-
pel 2000-2030). Nesse cenário, os três maiores produtores de papel, 
papelcartão e celulose são: Asian Pulp and Paper (APP), OJI Holding 
Group e Nine Dragons. (Conheça os detalhes de cada uma no qua-
dro “Top 3 – Ásia” e con� ra também projetos para aumento de 
capacidade até 2020 na região)

CHINA
A área de � orestas plantadas na China totaliza 69,33 milhões de 

hectares, o equivalente a 36% das � orestas no país. Essa indústria de-
senvolve-se rapidamente, gerando um portfólio bastante diversi� cado 
de produtos e serviços que vão desde madeira e seus painéis, polpa, le-
nha, fungos e � ores até produtos medicinais, impulsionando a geração 
de empregos e o desenvolvimento econômico local. 

Em 2013, o valor da produção total nacional da indústria � orestal 
chinesa atingiu 4,46 trilhões de yuan. A produção � orestal ocupa o pri-
meiro lugar no ranking mundial, com 27 produtos, entre bambu e seus 
produtos, painéis à base de madeira, papel, cartão de papel e resina. Tal 
comércio foi responsável por movimentar US$ 126 bilhões. (Referência: 
dados do relatório Forestry in China, publicado em 2014 pelo State Fo-
restry Administration of the People’s Republic of China)

JAPÃO
No Japão dois terços da área são � orestas, com um total de 25 mi-

lhões de hectares, sendo aproximadamente 40% de plantadas. O esto-
que, que tem aumentado cerca de 100 milhões de m3 por ano, já atingiu 
cerca de 4,9 bilhões de m3, de acordo com o Relatório Anual de Plane-
jamento da Agência Florestal do Ministério da Agricultura, Florestas e 
Pescas (MAFF) do país.

Conforme a Japan Paper Association, a indústria de celulose e pa-
pel emprega 182 mil trabalhadores. Os embarques de celulose e papel, 
incluindo a parte de conversão em 2014, geraram cerca de 7 trilhões 
de ienes, respondendo por 2,3% do total da indústria transformadora.

O Japão consta como o terceiro maior produtor de papel e cartão, após 
a China e os Estados Unidos, com sua indústria voltada para a demanda 
doméstica. Em 2015, as exportações e importações foram de 1,358 mi-
lhão de toneladas e 1,551 milhão de toneladas, respectivamente.

ÍNDIA
A indústria de papel indiana é responsável por cerca de 3% da pro-

dução mundial de papel. O volume de negócios estimado dessa indús-
tria chega a cerca de US$ 8 bilhões, gerando aproximadamente 500 mil 
empregos diretos e 1,5 milhão de indiretos. 

Conforme dados da Indian Paper Manufacturers Association (IPMA), 
o país utiliza uma variedade de matérias-primas, como madeira, bam-
bu, � bra reciclada, bagaço, palha de trigo e casca de arroz, entre outros. 
Em termos de participação na produção total, aproximadamente 24% 
são baseados em madeira, 65% em � bra reciclada e 11% em resíduos 
agro. Trata-se de um dos mercados de papel que mais crescem no mun-
do, em sincronia com o crescimento econômico. 

INDONÉSIA
A Indonésia tem a oitava maior área de � oresta tropical do mundo 

(depois do Brasil e da República Democrática do Congo) e a mais vasta 
área de � oresta no Sudeste da Ásia. Cerca de 52% do território nacional 
é coberto por � orestas, segundo dados da FAO. O total chega a 110 
milhões de hectares, sendo 60% de áreas de preservação permanente. 

A indústria de celulose e papel da Indonésia contribui com cerca de 
1,2% do PIB e cerca de 6% da produção industrial, empregando cerca 
de 250 mil pessoas diretamente em operações de fabricação e corres-
pondendo a 5,5% das exportações do país.
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Top 3 Ásia
Fabricantes de Papel e Papelcartão + Celulose de Mercado

(Fonte: Pöyry, abril/2016)

  OJI (Annual Report 
2014/2015)

Nine Dragons (Annual 
Report 2014/2015)

APP (Annual Report 2014/2015, 
Site da empresa e estudo Economic 

Contribution of Indonesia’s Forest Base 
Industries – ITS Global) 

Descrição 
da empresa

Fundada há mais de 140 anos, 
o Grupo OJI sempre foi líder 
na indústria de celulose e 
papel no Japão

Estabelecida em 1998 na China 
por um casal de empresários 
que já atuava na exportação de 
aparas de papel dos EUA para 
fabricantes chineses, a Nine 
Dragons tornou-se a maior 
fabricante mundial de papéis a 
partir de aparas provenientes 
de diferentes partes do globo

O grupo APP teve origem em 1972, com 
a fundação de sua primeira empresa, a 
Tjiwi Kimia, inicialmente uma fabricante 
de soda cáustica. Atualmente mantém 
operações na Indonésia e na China, sendo 
uma das principais fabricantes mundiais 
de celulose e papel

Produtos

Papelcartão, papelão, papel 
de embalagem, caixas de 
papelão ondulado, cartolinas, 
sacos de papel, tissue, papéis 
especiais, celulose, produtos 
� orestais, papel de imprensa, 
papéis de imprimir e escrever

Capa kraft, capa testliner, 
papel miolo de alto 
desempenho, capa com 
cobertura branca, capa 
revestida (coated), capa duplex 
revestida (coated), papéis de 
imprimir e escrever

Embalagens de alimentos, papéis kraft 
premium,  papéis de imprimir e escrever, 
tissue, produtos de escritório e escolares

Produção 2,4 milhões de toneladas 
de celulose

13 milhões de toneladas de 
papéis, distribuídos entre todos 
os produtos

19 milhões de toneladas entre celulose, 
papel, embalagens e conversão

Base � orestal/
matéria-prima

Possui 190 mil hectares de 
� orestas plantadas no Japão 
e mais 280 mil em outros 
países: Camboja, Indonésia, 
Vietnã e Laos, responsáveis 
por gerar 100% da 
matéria-prima utilizada 
nas fábricas

95% da matéria-prima 
utilizada compreende aparas 
de papel importadas de 
diversas partes do mundo. Os 
outros 5% correspondem a 
celulose adquirida no mercado

100% da madeira utilizada na produção de 
celulose é adquirida de � orestas plantadas 
de propriedade da empresa Sinar Mas 
Forestry, do mesmo grupo da APP. A base 
� orestal da Sinar Mas Forestry compreende 
aproximadamente 2,3 milhões de hectares

Presença global 
(fábricas) 14 países China Indonésia e China

Unidades fabris 46 6  7

Número de 
funcionários 33.688 17.000  37.589
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Nota importante: a RISI, principal provedora de informações de mercado do setor de papel e celulose, colaboradora da série Setor Mundo 
Afora da revista O Papel, fornece relatórios, banco de dados e estudos com informações detalhadas sobre esses projetos que podem ser 
consultados em http://www.risiinfo.com/

ÁSIA (48 PAÍSES E TERRITÓRIOS)
Área � orestal: 593 milhões de ha
Florestas plantadas: 129 milhões de ha
(FAO, 2015)

Capacidade de Produção na Ásia – Papel e Papelcartão - 2016

Rank País Capacidade
1000 t/a %

1 China 129.160 56

2 Japão 32.377 14

3 Índia 15.952 7

4 Indonésia 12.856 6

5 Coreia 11.629 5

6 Taiwan 5.769 2

7 Tailândia 5.560 2

8 Turquia 5.056 2

9 Vietnã 2.342 1

10 Malásia 2.159 1

  Subtotal 222.860 97

  Outros 7.920 3

  Total 230.780 100

Capacidade de Produção na Ásia – Celulose de Mercado - 2016

Rank País Capacidade
1000 t/a %

1 China 7.512 54

2 Indonésia 3.520 25

3 Japão 1.409 10

4 Tailândia 295 2

5 Vietnã 264 2

6 Coreia 230 2

7 Malásia 150 1

8 Índia 135 1

9 Taiwan 80 1

10 Myanmar 70 1

  Subtotal 13.665 99

  Outros 172 1

  Total 13.837 100

Projetos para Aumento de Capacidade na Ásia (até 2020)

Empresa País Segmento

PT OKI/APP Indonésia Celulose

Vietracimex Vietnã Celulose

Chenming China Celulose

April Fine Paper China Imprimir e Escrever

UPM China Imprimir e Escrever

Sun Paper China Imprimir e Escrever

Hubei Long Chen Paper China Embalagem

Shandong Sun Honghe Paper China Embalagem

Cheng Yang Paper Mill Vietnã Embalagem

Zhanjiang Chenming Paper Pulp China Embalagem

Guangxi Stora Enso Forest China Papelcartão

Henan Xinxiang Xinya Paper China Papelcartão

Quadro geral:

Capacidade de Produção na Ásia – Total Celulose - 2016

Rank País Capacidade
1000 t/a %

1 China 29.202 40

2 Japão 19.119 26

3 Indonésia 8.357 12

4 Índia 5.954 8

5 Coreia 3.007 4

6 Tailândia 1.450 2

7 Vietnã 831 1

8 Taiwan 802 1

9 Malásia 608 1

10 Irã 585 1

  Subtotal: 69.915 97

  Outros: 2.283 3

  Total: 72.198 100

Fonte: RISI

Produção de Papel: 184.754 mil t/a
Produção de Total Celulose: 142.539 mil t/a
Produção de Celulose de Fibra Virgem: 29.566 mil t/a
(Pöyry, 2014)

Fonte: Pöyry

Fonte: Pöyry

Fonte: Pöyry
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Convidamos você a uma
 jornada conjunta rumo

 ao futuro

Estamos em uma jornada para oferecer a melhor experiência em serviços para 
você. Para manter seus processos operando de maneira eficiente e otimizar sua 
produção, nossos serviços estão, agora, reestruturados em três categorias que são 
baseadas em benefícios concretos para você: serviços de confiabilidade, serviços 
com performance e novas atualizações tecnológicas. Nossas novas tecnologias e 
soluções de Internet Industrial darão um upgrade em seus processos, colocando-os 
em um nível mais elevado. Em nossa Jornada Rumo ao Futuro,  quando trabalhamos 
com você ou com o seu time, prometemos levar a melhor experiência de serviço por 
meio desses compromissos fundamentais: “Segurança em primeiro lugar”, “Perto de 
você”, “Soluções para sua necessidade” e “Pessoas que você pode confiar”. 
Conheça mais sobre Shared Journey Forward em valmet.com/sharedjourney



ASIA – CHAPTER 2

This issue presents chapter 2 of the new international series: The Sector around the World, introduced 
by O Papel magazine in the August 2016 issue. In this journey through the � ve continents, we � rst 
stopped in the Americas and have now landed in Asia. Next up, we will visit Europe and Africa, 
concluding our expedition with Oceania, in January 2017.

By Thais Santi - Special para O Papel

A
fter visiting the pulp and paper sector in North and Latin 
America in Chapter 1, we now stop in Asia, the largest 
continent in the world with more than 44 million km2 
and a population of 4.4 billion inhabitants distributed 
in 48 countries and territories. Asia’s forest area is also 

expressive: roughly 129 million hectares of planted forests, according 
to 2015 data published by the Food and Agriculture Organization of the 
United Nations (FAO). 

The biggest economy in Asia is China, followed by India and Japan. 
According to FAO data, three main regions (North America, Western 
Europe and the developed region of Asia-Paci� c) are the main producers 
and consumers of forest products, accounting for 23% of jobs generated 
in the sector, with 60% of production exported. 

The developed region of Asia-Paci� c expanded considerably over 
the last decade, thanks to its low cost of labor, abundant forest 
resources, economic growth, domestic demand, positive economic 
development policies and investments in the sector. With major GDP 

representativeness, Asia’s pulp and paper market stands out with an 
annual production of 184.754 million tons of paper and 142.549 million 
tons of pulp, according to Pöyry data (2014). 

Today, the biggest production capacity of paper and board in 
Asia is concentrated in China, Japan, India and Indonesia. The same 
occurs with pulp production, as shown in the graphs. It is important 
to point out that a large portion of paper production is to supply the 
internal market. Of total paper produced, only 11% was exported 
in 2015, and the region imported another 15% that same year to 
satisfy its demand. 

With regards to pulp production, the Asian continent exported 
8% to produce paper (virgin fiber, recycled fiber + non-wood fiber). 
At the same time, the continent imported 44% of pulp production 
to produce paper (virgin fiber, recycled fiber + non-wood fiber). 
With this, these figures represent the importance of the region for 
the global market, with 34% of production and 46% of the sector’s 
global apparent consumption. 
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According to Manoel Neves, economic studies manager at Pöyry, a 
specialized consultancy contributing to The Sector around the World 
series, the region’s growth perspectives will be responsible for 95% of 
pulp’s incremental volume for paper production through 2030. (See 
graph on global paper demand 2000-2030) In this scenario, the 
three biggest producers of paper, board and pulp are: Asian Pulp and 
Paper (APP), OJI Holding Group and Nine Dragons. (See details of 
each company in the “Top 3 – Asia” table and also read about 
capacity expansion projects through 2020 in the region)

China
China’s planted forest area totals 69.33 million hectares, which 

amounts to 36% of forests in the country. This industry is developing 
rapidly, generating a very diversi� ed portfolio of products and services 
that range from wood and its panels, pulp, � rewood, fungi and � owers 
to medicinal products, boosting the creation of jobs and local economic 
development. 

In 2013, total production of China’s forestry industry amounted to 
4.46 trillion yuans. Forestry production is ranked #1 worldwide with 27 
products, from bamboo and its products, to wood-based panels, paper, 
board and resin, totaling US$126 billion in trade. (Reference: Forestry in 
China report published in 2014 by the State Forestry Administration of 
the People’s Republic of China)

Japan
In Japan, two-thirds of its area are forests, totaling 25 million hectares, 

of which 40% is planted. Inventories, which have increased roughly 100 
million m3 per year, now total roughly 4.9 billion m3, according to the 
country’s Annual Planning Report of the Ministry of Agriculture, Forests 
and Fishing (MAFF).

According to the Japan Paper Association, the pulp and paper industry 
employs 182 thousand workers. Pulp and paper shipments, including 
conversion in 2014, yielded 7 trillion yens, accounting for 2.3% of the 
entire manufacturing industry.

Japan is the third biggest producer of paper and board, next to China 
and United States, with its industry oriented at satisfying domestic 
demand. In 2015, exports and imports totaled 1.358 million tons and 
1.551 million tons, respectively.

India
India’s paper industry is responsible for roughly 3% of global 

production. The estimated business volume of this industry amounts 
to roughly US$8 billion, generating approximately 500 thousand direct 
and 1.5 million indirect jobs. 

According to data from the Indian Paper Manufacturers Association 
(IPMA), the country utilizes a variety of raw materials, such as wood, 
bamboo, recycled � ber, bagasse, wheat straw and rice husk, among 
others. In terms of share in total production, approximately 24% is 
wood-based, 65% is recycled � ber and 11% is agricultural waste. It is 
one of the fastest-growing paper markets in the world, in consonance 
with its economic growth. 

Indonesia
Indonesia has the eighth largest tropical forest area in the world 

(behind Brazil and the Democratic Republic of the Congo) and the 
largest forest area in Southeast Asia. Roughly 52% of its territory is 
covered by forests, according to FAO data. The total area amounts to 
110 million hectares, of which 60% are permanent preservation areas. 

Indonesia’s pulp and paper industry contributes roughly 1.2% to 
the country’s GDP and around 6% of industrial production, employing 
approximately 250,000 people directly in production operations and 
accounting for 5.5% of the country’s exports.
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Top 3 Asia
Producers of Paper and Board + Market Pulp

(Source: Pöyry, april/2016)

  OJI (Annual Report 
2014/2015)

Nine Dragons (Annual 
Report 2014/2015)

APP (Annual Report 2014/2015, 
company website and Economic 

Contribution of Indonesia’s Forest 
Base Industries study – ITS Global) 

Description of 
company

Founded more than 140 years 
ago, the OJI Group has always 
been the leading pulp and 
paper industry in Japan

Established in 1998 in China, 
by a couple of business 
people who already exported 
wastepaper from the USA to 
China, Nine Dragons became 
the biggest paper producer 
worldwide, using wastepaper 
from different parts of the 
globe 

The APP Group was created in 1972 with 
the founding of its first company Tjiwi 
Kimia, which was initially a caustic soda 
producer. At present, it has operations in 
Indonesia and China, being one of the 
main pulp and paper producers in the 
world

Products

Containerboard, boxboard, 
packing paper, corrugated 
containers, folding cartons, 
paper bags, tissue, specialty 
papers, pulp, forestry 
products, newsprint, printing/
communica-tion paper

Kraftlinerboard, testlinerboard, 
high performance corrugating 
medium, white top linerboard, 
coated linerboard, coated 
duplex board, printing and 
writing 

Food packaging, kraft premium papers, 
printing and writing, tissue, of� ce and 
school products 

Production 2.4 million tons of pulp 13 million tons of paper, 
distributed among all products 

19 million tons between pulp, paper, 
packaging and conversion 

Forest base/raw 
material 

190 thousand hectares of 
planted forests in Japan and 
another 280 thousand in 
other countries: Cambodia, 
Indonesia, Vietnam and 
Laos, being responsible for 
generating 100% of raw 
material used in plants

95% of raw material used 
comprises wastepaper 
imported from various parts 
of the world. The other 5% 
corresponds to pulp purchased 
in the market

100% of the wood used to produce pulp is 
purchased from planted forests owned by 
Sinar Mas Forestry, which also belongs to 
the APP Group. Sinar Mas Forestry’s forest 
base amounts of approximately 2.3 million 
hectares

Global footprint 
(plants) 14 countries China Indonesia and China

Production units 46 6  7

Employees 33,688 17,000  37,589
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Note: RISI, the top provider of information about the pulp and paper market, and contributor to O Papel magazine’s The Sector around O Papel magazine’s The Sector around O Papel
the World series, offers reports, databases and studies with detailed information about these projects, which can be accessed at 
http://www.risiinfo.com/

ASIA (48 COUNTRIES AND TERRITORIES)
Forest area: 593 million ha
Planted forests: 129 million ha
(FAO, 2015)

Production Capacity in Asia – Paper and Paperboard - 2016

Rank Country Capacity
1,000 t/y  %

1 China 129.160 56

2 Japan 32.377 14

3 India 15.952 7

4 Indonesia 12.856 6

5 Korea 11.629 5

6 Taiwan 5.769 2

7 Thailand 5.560 2

8 Turkey 5.056 2

9 Vietnam 2.342 1

10 Malaysia 2.159 1

 Subtotal: 222.860 97

 Others: 7.920 3

 Total: 230.780 100

Production Capacity in Asia – Market Pulp - 2016

Rank Country Capacity
1,000 t/y  %

1 China 7.512 54

2 Indonesia 3.520 25

3 Japan 1.409 10

4 Thailand 295 2

5 Vietnam 264 2

6 Korea 230 2

7 Malaysia 150 1

8 India 135 1

9 Taiwan 80 1

10 Myanmar 70 1

 Subtotal: 13.665 99

 Others: 172 1

 Total: 13.837 100

Capacity Expansion Projects in Asia (through 2020)

Company Country Segment

PT OKI/APP Indonesia Pulp

Vietracimex Vietnam Pulp

Chenming China Pulp

April Fine Paper China P&W

UPM China P&W

Sun Paper China P&W

Hubei Long Chen Paper China Packaging

Shandong Sun Honghe Paper China Packaging

Cheng Yang Paper Mill Vietnam Packaging

Zhanjiang Chenming Paper Pulp China Packaging

Guangxi Stora Enso Forest China Paperboard

Henan Xinxiang Xinya Paper China Paperboard

Production Capacity in Asia – Total Pulp - 2016

Rank Country Capacity
1,000 t/y  %

1 China 29.202 40

2 Japan 19.119 26

3 Indonesia 8.357 12

4 India 5.954 8

5 Korea 3.007 4

6 Thailand 1.450 2

7 Vietnam 831 1

8 Taiwan 802 1

9 Malaysia 608 1

10 Iran 585 1

 Subtotal: 69.915 97

 Others: 2.283 3

 Total: 72.198 100

Source: RISI

Paper Production: 184.754 thousand t/y
Total Pulp Production: 142.539 thousand t/y
Virgin Fiber Pulp Production: 29.566 thousand t/y
(Pöyry, 2014)

Source: Pöyry

Source: Pöyry

Source: Pöyry

66 Revista O Papel - outubro/October 2016

NEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLD

142.539 thousand t/y
29.566 thousand t/y

142.539 thousand t/y
29.566 thousand t/y29.566 thousand t/y

NEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLDNEW INTERNATIONAL SERIES – THE SECTOR AROUND THE WORLD





68

REPORTAGEM NEGÓCIOS E MERCADO

Revista O Papel - outubro/October 2016

Com parceiros e fornecedores das mais avançadas tecnologias, planejamento 
bem executado e trabalho intenso, a Fibria cumpre metas do Projeto Horizonte 2, 
con� rmando startup para o início do quarto trimestre de 2017 

Fibria cada vez mais perto dos 7,25 
milhões de toneladas de celulose

BA
N

CO
 D

E 
IM

AG
EN

S 
FI

BR
IA

/M
S

Por Thais Santi
Especial para O Papel

O 
içamento do balão da caldeira de recupe-
ração, um dos equipamentos essenciais na 
construção do Projeto Horizonte 2, foi mar-
cado por um evento em grande estilo com a 

presença de executivos mundiais no dia 27 de setembro 
último no canteiro de obras da Fibria em Três Lagoas 
(MS), onde 54% das obras estão concluídas. Atualmen-
te, mais de 6.500 pessoas trabalham diariamente no lo-
cal, expandindo a capacidade produtiva em 1,95 milhão 
de toneladas por ano. 

A caldeira, a segunda maior já construída pela An-
dritz, tem como diferencial a alta e� ciência na geração 
de vapor, contribuindo para a fábrica obter excedente 
de 130 MWh de energia. A empresa austríaca está en-
tre as principais fornecedoras do projeto, atendendo a 
todas as áreas de processo, com exceção das estações 
de tratamento de e� uentes e de águas, que estão sen-
do implantadas pela Veolia. O projeto conta ainda com 
outros importantes fornecedores, dos quais cerca de 60 
de Três Lagoas.

Na ocasião, Marcelo Castelli, presidente da Fibria, 
destacou a presença dos principais executivos da An-
dritz, vindos diretamente da Europa para a cerimônia, 
e o trabalho que tem sido entregue. “A qualidade com 
que recebemos este estágio nos dá con� ança para 
atingirmos os outros 46% que faltam”, disse. Para o 
CEO, o Projeto Horizonte 2 distancia a Fibria de seus 
concorrentes, evidenciando a marca de 7,25 milhões 
de toneladas anuais que a empresa passará a produzir 
em todas as suas plantas. 

Presente no Brasil especialmente para participar do 
evento que marcou essa etapa da obra, Wolfgang Leit-
ner, CEO da Andritz, agradeceu a con� ança depositada 
na empresa, destacando o bom relacionamento e a 
atuação da companhia nos últimos projetos brasileiros. 
“Trata-se, a� nal, da segunda maior linha única de celu-
lose já construída pela Andritz”, destacou Kari Tuomi-

Com aproximadamente 200 toneladas, o balão da caldeira é responsável por concentrar todo 
o vapor gerado na caldeira de recuperação e encaminhá-lo ao processo de geração de energia 
elétrica da unidade
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belecidos e um ambulatório médico totalmente equipa-
do, com duas ambulâncias (sendo uma delas UTI), estão 
a postos para atender a qualquer emergência. 

Envolvendo um investimento de US$ 2,3 bilhões, o 
projeto Horizonte 2 amplia a capacidade de produção 
da atual fábrica em 150%, passando a 3,25 milhões 
de toneladas de celulose por ano na unidade de Três 
Lagoas e gerando cerca de 3 mil postos de trabalho 
diretos e indiretos quando entrar em operação. Esti-
ma-se a conclusão das obras para o início do quarto 
trimestre de 2017.

Detalhes que fazem a diferença
Para alcançar o total da capacidade, a fábrica preci-

sará de cerca de 187 mil hectares de �orestas plantadas 
de eucalipto. Desse total, a empresa já possuía 105 mil 
hectares excedentes. O restante está sendo alcançado 
principalmente por arrendamentos com plantio próprio 
ou parcerias com fundos de investimentos �orestais, 
segundo Maurício Miranda, gerente geral do Projeto 
Horizonte 2. 

A logística também foi equalizada. Enquanto o escoa-
mento a partir da unidade atual se dá pela ferrovia na 
malha Oeste, saindo da própria cidade de Três Lagoas 
em bitola métrica, a produção da segunda unidade se-
guirá por rodovia até Aparecida do Taboado (MS), a um 
raio de 140 km, continuando até o porto de Santos (SP) 
pela ferrovia na malha Norte por bitola larga, o que per-
mite volumes maiores.

Para atender a todo esse volume, a Fibria também 
venceu, em dezembro do ano passado, o leilão de con-
cessão do Terminal de Macuco (STS07), no porto de San-
tos, que terá área total de estocagem de mais de 30 mil 
metros quadrados após obras de expansão, divididas em 
duas fases. O prazo de concessão da área para a Fibria é 

nen, presidente da Andritz Finlândia (AOY). Ele disse ain-
da que a empresa está superando seus próprios recordes 
e que certamente a unidade da Fibria em Três Lagoas se 
tornará um benchmarking para outras fábricas. 

A Andritz comemorou também a entrega da obra ci-
vil do pátio de madeira no tempo recorde de dez me-
ses. “Isso foi possível graças a um bom planejamento 
e à interação com a equipe. Temos o compromisso de 
entregar nossos serviços no prazo, com equipamentos 
avançados e e�cientes, e já podemos comemorar os 
resultados alcançados até o momento”, comentou Luís 
Bordini, presidente da Andritz no Brasil, destacando tal 
fato como um dos diferenciais competitivos da empresa. 

Castelli homenageou ainda Carlos Aguiar, membro do 
Conselho de Administração da Fibria, e Francisco Valério, 
ex-diretor e atual consultor do Projeto Horizonte 2, con-
siderados fundamentais para a realização da nova fase. 
“Este primeiro grande projeto da Fibria está sendo reali-
zado em um momento difícil, em razão do atual cenário 
econômico, mas tomamos a decisão de seguir em frente 
com con�ança no País”, disse Aguiar.

Questionado sobre o momento atual, Castelli explicou 
que o mercado sofre uma ciclicidade, apesar da estrutu-
ra de custos, que vem subindo a cada dia. “Estamos pre-
parados desde o início para atuar com competitividade 
de preços e câmbio. Ao mesmo tempo, especi�camente 
para o mercado de celulose, espera-se que ajustes de 
capacidade possam acontecer, mas isso não virá pela 
Fibria”, destacou o presidente da companhia.

Julio Cunha, diretor de engenharia da Fibria, enfati-
zou o círculo virtuoso da empresa em todas as etapas do 
projeto, com grande evolução das metas. Os próximos 
passos, que ainda atingirão um pico de 8 mil a 10 mil 
trabalhadores no local, incluem a �nalização das obras 
civis, em paralelo com a montagem eletromecânica, 
concentradas na instalação dos pipe racks (estruturas 
metálicas utilizadas na sustentação de tubulações que 
transportam os insumos do processo de produção de ce-
lulose) e na montagem dos equipamentos de processo, 
que estão sendo realizados pela Imetame sob coorde-
nação da Pöyry. 

Na caldeira de recuperação, com toda a estrutura me-
tálica �nalizada, inicia-se agora a fase da montagem dos 
equipamentos internos, como dutos, fornalhas e lavador 
de gases. Também estão concluídas algumas fases da 
subestação de energia elétrica, como a base do trans-
formador elevador de tensão. Vale destacar ainda que a 
expansão conta com estruturas pré-fabricadas, trazendo 
agilidade e maior segurança na construção. Um grande 
refeitório, com espaço para 2.500 pessoas, atende dia-
riamente a todos os pro�ssionais em horários preesta-
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Evento reuniu pro�ssionais 
da Fibria, da Andritz e 
da imprensa. Na foto, da 
esquerda para a direita: 
Marcelo Castelli, presidente 
da Fibria; Wolfgang Leitner, 
presidente e CEO da Andritz; 
Kari Tuominen, presidente 
e CEO da AOY (Andritz da 
Finlândia); e Júlio Cunha, 
diretor de Projetos e 
Engenharia da Fibria

Com 54% 
das obras 
executadas, 
Projeto Horizonte 
2 segue dentro 
do cronograma, 
com conclusão 
prevista para o 
início do quarto 
trimestre de 
2017. As duas 
unidades em 
Três Lagoas 
(MS) produzirão 
3,25 milhões 
de toneladas de 
celulose por ano
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de 25 anos, para capacidade de embarque de 1,8 milhão 
de toneladas de celulose por ano. 

Unidade terá o primeiro viveiro de 
eucalipto robotizado do mundo

A Fibria também ganha vantagem com uma tecnolo-
gia exclusiva para suas mudas. Desde a concepção do 
projeto, o novo viveiro �orestal, por sua imponência, foi 
apelidado de “fábrica de mudas”, pois será capaz de 
produzir 43 milhões de mudas por ano, graças à auto-

mação e à robotização do processo. Atualmente, a Fibria 
produz 12 milhões de mudas por ano na unidade. Essa 
área será desativada, dando espaço para o novo espaço 
de 48 mil m2. No novo viveiro, em uma hora será possí-
vel produzir 11.500 mudas, com variedade de 14 clones. 

Os diferenciais estão na rotação das bandejas, que 
ocorre de maneira mais rápida, e também nos robôs, 
que avaliam os clones e os classi�cam – tudo automa-
ticamente. Com isso, prevê-se redução de custos versus 
tempo anteriormente gasto nessa etapa do processo. 
Outro diferencial, que traz mais sustentabilidade, será 
o uso de tubetes biodegradáveis, absorvidos pelo solo. 
Com isso, será reduzido o uso de água na lavagem dos 
tubetes, antes de plástico. 

O desa�o do projeto, entretanto, foi coordenar a 
adaptação de toda essa tecnologia importada da Ho-
landa, originalmente usada na produção de �ores e 
inédita para a produção de eucalipto, com o consórcio 
Hortikey, totalmente holandês, de acordo com informa-
ções de Nilson Oliveira, gerente de Automação e Ener-
gia, responsável pelo projeto. O início das operações 
do viveiro está previsto para o primeiro trimestre de 
2017. “Cerca de 120 pro�ssionais envolvidos no pro-
cesso atual receberão treinamento e passarão a atuar 
no novo sistema”, completou.         n

Castelli homenageou o 
consultor Francisco Valério 
e Carlos Aguiar, membro do 
Conselho de Administração
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0800 7700496 | sew-eurodrive.com.br

A SEW-EURODRIVE investe de forma constante no 

desenvolvimento de soluções que otimizam a indústria 

de papel e celulose. Foi assim que ela se tornou a líder 

mundial em acionamentos. São 85 anos de tecnologia 

e inovação, presentes nas 15 fábricas e nos 77 centros 

de tecnologia, distribuídos por 51 países, movimentando 

mais de 16 mil colaboradores em todo o mundo. Agora, 

a história da SEW-EURODRIVE Brasil dá um salto 

tecnológico com a nova unidade em Indaiatuba/SP, 

uma das mais modernas do grupo. São 300 mil metros 

quadrados de terreno, espaço ideal para gerar maior 

capacidade tecnológica e produtiva, com uma planta 

que tem como filosofia a sustentabilidade e o máximo 

aproveitamento dos recursos empregados. Na nova 

unidade, estão em operação os mais avançados 

processos, máquinas e equipamentos para fabricação 

e montagem nacional de acionamentos industriais, 

que atendem o mercado mundial. Para isso, os 

departamentos de desenvolvimento de produtos 

e serviços trabalham em absoluta sintonia com 

as demandas reais dos mercados. Tudo isso para 

acompanhar sua empresa no seu principal movimento: 

o da EXPANSÃO. 

Nova unidade
SEW-EURODRIVE do BRASIL
Indaiatuba/SP

REDUTORES DE ALTO TORQUE – SÉRIE X®

Solução inteligente com fabricação e montagem inteiramente 

nacional, múltiplas opções de posição de montagem, 

carcaça extremamente robusta e peso reduzido – o 

mínimo de componentes com a máxima disponibilidade 

de aplicações – com faixa de torque de 6.8 a 475 kNm.
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Porosidade, permeância ao ar e resistência ao ar de um papel são 
medições com signi� cado diferente, embora todas estejam relaciona-
das a espaços vazios no papel. 

A porosidade é a razão entre o volume dos poros do papel e seu volu-
me total. Isso inclui não apenas os espaços entre as � bras, resultantes da 
formação da folha, mas também os poros das paredes das � bras e os es-
paços dos lumens não colapsados. No papel existem poros de tamanhos 
que vão do micro ao macro, com formatos diversos e arranjos particulares 
e interconectados. Há dois métodos usuais para determinação da porosi-
dade em papéis: intrusão de mercúrio e adsorção de nitrogênio. 

O método de intrusão de mercúrio para medir a porosidade baseia-se 
na penetração do mercúrio na folha por pressão capilar, sendo que a 
distribuição resultante caracteriza os raios das aberturas ou gargantas 
na trama do papel. Este método, e� ciente somente para poros interco-
nectados, não consegue detectar poros acessíveis somente por abertu-
ras menores que o poro em si, o que pode acarretar uma subestimação 
da porosidade. O mercúrio, líquido que não é absorvido pelo papel, 
possui alta tensão super� cial.

O método por adsorção de nitrogênio usa o seguinte princípio: quan-
do um sólido é exposto a um gás em um sistema fechado a temperatura 
constante, este passa a adsorver o gás, ocorrendo, assim, aumento da 
massa do sólido e decréscimo da pressão do gás. A quantidade de gás 
adsorvida pode ser calculada pela diminuição da pressão com a apli-
cação das leis dos gases ou pela massa de gás adsorvida pelo sólido.

O método de intrusão por mercúrio aplica-se a faixas de 30 até milha-
res de angstroms se utilizados equipamentos de alta pressão. No caso 
da adsorção de nitrogênio, a técnica é mais aplicada a materiais com 
diâmetro de poros até 400 angstroms. Pode-se dizer que a adsorção 
de nitrogênio se aplica a materiais com microporosidade e que a intru-
são de mercúrio, a materiais com mesoporosidade e macroporosidade. 

ZÉ PACEL ESCLARECE UMA DÚVIDA...
Pergunta enviada pelo leitor:  Porosidade de um papel, 
permeância ao ar e resistência ao ar são a mesma coisa?
Por Karina Meschini (karina@ipt.br) e Patrícia Kaji Yasumura (pkaji@ipt.br) – Laboratório de Papel e Celulose 
do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT).

Coordenadoras da coluna: Maria Luiza Otero D’Almeida (malu@ipt.br), pesquisadora do Laboratório de Papel e Celulose do IPT, superintendente 
do ABNT/CB29 – Comitê Brasileiro de Celulose e Papel e coordenadora das Comissões de Estudo de Normalização de Papéis e Cartões Dielétricos 
e de Papéis e Cartões de Segurança, e Viviane Nunes (viviane@abtcp.org.br), coordenadora técnica da ABTCP.

Pressões muito altas são necessárias na aplicação de intrusão de mer-
cúrio para materiais micrmanda bala

oporosos, pois quanto menor o poro, maior a pressão necessária para 
que o mercúrio penetre.

Tanto no método por intrusão de mercúrio como naquele por ad-
sorção de nitrogênio, o resultado é apresentado como gráfico de 
distribuição de tamanho de poros ou o tamanho médio de poros, 
expresso em µm.

Permeância ao ar de um papel, expressa em µm/(Pa.s), é o � uxo mé-
dio de ar, sob condições especí� cas, que passa através de uma unidade 
de área do papel, em dada unidade de diferença de pressão e em certa 
unidade de tempo.

Resistência ao ar de um papel, expressa em segundos por 100 milili-
tros (s/100 mL), é o “tempo requerido para um volume especí� co de ar 
sob uma unidade de pressão passar através de uma unidade de área” 
(ABNT NBR NM ISO 5636-5:2006).

Os equipamentos usualmente empregados para medir a permeância 
e a resistência ao ar são baseados na quanti� cação do � uxo de ar que 
passa através do papel. Os métodos mais conhecidos são os seguin-
tes: Schopper, Bendtsen, Shef� eld e Gurley. Em 2015 foi introduzida na 
ISO a norma referente ao equipamento Oken. A Tabela 1 apresenta o 
campo de aplicação mais adequado a cada equipamento, a expressão 
dos resultados e as respectivas normas brasileiras (ABNT NBR) e inter-
nacionais (ISO).

Permeância ao ar e resistência ao ar, embora dependam do número, 
do tamanho e dos poros formados no papel, não são medidas de po-
rosidade. Dois papéis com tamanho médio de poros iguais, mas com 
distribuição diferente, certamente resultam em valores distintos de per-
meância e de resistência ao ar, embora sejam indicativos do desempe-
nho dos papéis em condições de uso, por exemplo, para impressão.  n

Mande a sua pergunta para o Zé Pacel! 
A revista O Papel lançou a coluna Pergunte ao Zé Pacel para que você possa enviar suas dúvidas técnicas sobre procedimentos de ensaios 

relacionados ao setor de celulose e papel, normalizados ou não; procedimentos elaborados pelas Comissões Técnicas da ABTCP, que se torna-

ram normas ABNT; normas correlatas da ABNT; aplicação de determinadas normas ou metodologias; expressão de resultados de parâmetros; 

transformação de unidades e de� nição de termos da área de celulose e papel. Mesmo que suas dúvidas sejam sobre outros assuntos, é impor-

tante lembrar que este espaço não presta consultoria técnica, mas destina-se apenas a esclarecer dúvidas relativas ao setor de base � orestal. 

Participem! O Zé Pacel está aguardando sua pergunta! Escreva-nos pelo email tecnica@abtcp.org.br.
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ZÉ PACEL ESCLARECE UMA DÚVIDA...
Pergunta enviada pelo leitor: Porosidade de um papel, 
permeância ao ar e resistência ao ar são a mesma coisa?

Tabela 1 – Equipamentos para medição da permeância/resistência ao ar

86-0510-86631012
86-0510-86634678
ktsales@shuangliang.com

www.shuangliang.com

Desde 1982

Equipamento Campo de 
aplicação

Expressão 
dos 

resultados

Norma
NBR

Norma ISO 
e/ou Tappi 
correlata

Schopper

Papéis e cartões 
com permeância ao 
ar entre 0,01 e 100 
µm/(Pa.s). Não se 
aplica a papéis com 
superfície rugosa, 
pois não podem ser 
devidamente �xados 
para evitar escape de 
ar (exemplo: papéis 
crepados)

µm/(Pa.s)
-

ISO 5636-2 
(cancelada 
em 2006)

Bendtsen

Papéis e cartões 
com permeância ao 
ar entre 0,35 e 15 
µm/(Pa.s). Não se 
aplica a papéis com 
superfície rugosa, 
pois não podem ser 
devidamente �xados 
para evitar escape de 
ar (exemplo: papéis 
crepados)

µm/(Pa.s) ABNT NBR 
14255:2002

ISO 5636-3

Shef�eld

Papéis e cartões com 
permeância ao ar 
entre 0,02 e 25 µm/
(Pa.s). Não se aplica a 
papéis com superfície 
rugosa, pois 
não podem ser 
devidamente �xados 
para evitar escape de 
ar (exemplo: papéis 
crepados)

µm/(Pa.s)
-

ISO 5636-4
Tappi T 547

Gurley

Papéis e cartões 
com permeância ao 
ar entre 0,01 e 100 
µm/(Pa.s). Não se 
aplica a papéis com 
superfície rugosa, 
pois não podem ser 
devidamente �xados 
para evitar escape de 
ar (exemplo: papéis 
crepados)

µm/(Pa.s) 
pela ISO
s/100mL 

pela (Tappi)

ABNT NBR 
NM ISO 
5636-5

ISO 5636-5
Tappi T 460 

Oken

Não há nenhuma 
limitação na faixa 
de medição de 
permeabilidade do 
ar ou resistência 
do ar de papel 
e cartão. Não se 
aplica a papéis com 
superfície rugosa, 
pois não podem ser 
devidamente �xados 
para evitar escape de 
ar (exemplo: papéis 
crepados)

µm/(Pa.s) - ISO 5636-6
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ASSESSOR TÉCNICO DA ASSOCIAÇÃO  
BRASILEIRA DO PAPELÃO ONDULADO (ABPO).  
: ABPO@ABPO.ORG.BR
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POR JUAREZ PEREIRA,

CONDICIONAMENTO DE AMOSTRAS PARA ENSAIO

A
lguns fabricantes de embalagens de pape-

lão ondulado, mais precisamente cartona-

gens, nos questionam sobre as condições 

normalizadas para o condicionamento 

(50% de umidade relativa e 23°C de temperatura). 

Segundo dizem, no dia a dia os ensaios são executa-

dos nas condições ambientais. Os usuários, ao rece-

berem seus pedidos, executam os ensaios, também, 

em condições ambientais.

O método normalizado para os ensaios indica, 

também, outro nível de condicionamento de 65% de 

umidade relativa. 

Sobre o aspecto de os ensaios serem, com grande 

frequência, executados em condições ambientais, a 

possibilidade de usar 65% de Umidade Relativa (UR) 

normalizada poderia parecer atraente, mas seria um 

problema para muitos laboratórios que adotam acon-

dicionamento a 50% UR. 

Devemos considerar, ainda, que a condição 50%UR 

tem melhor reprodutibilidade, o que a torna ideal 

para comparações válidas em diferentes laboratórios 

de ensaios. 

Assim, especificar 65% UR não traria benefícios 

plenamente justificáveis – mesmo porque, para o 

importante aspecto do desempenho da embalagem 

de papelão ondulado, os projetistas já fazem consi-

derações quanto à UR sob a qual a embalagem será 

armazenada e transportada.

Indicar a UR em especificações, principalmente 

para embalagens a serem armazenadas e transpor-

tadas em condições de alta umidade é importante 

para especificar corretamente qual papelão ondu-

lado usar para a fabricação da embalagem. Nesses 

casos os projetistas já consideram 90% de umidade 

ou até mesmo 95% .

Se os ensaios forem executados em condições am-

bientais sem UR conhecida, poderíamos considerar 

o conteúdo de umidade do papelão ondulado como 

orientação para prevermos a resistência à compressão 

da embalagem (e também a resistência de coluna do 

papelão ondulado). O conteúdo de umidade do papelão 

ondulado pode ser facilmente determinado se dispuser-

mos de uma estufa para secar a amostra e uma balança 

com sensibilidade adequada – equipamentos comuns 

de um laboratório de ensaios e controle de qualidade.

Conhecendo o conteúdo de umidade do papelão 

ondulado, teoricamente é possível calcular a resistên-

cia à compressão da caixa (ou a resistência de coluna 

do papelão ondulado) que a embalagem teria nas 

condições normalizadas (50% UR).

Nos treinamentos aqui, na ABPO, mostramos como 

efetuar tais procedimentos, o que pode ser de grande 

valia para alguns fornecedores de embalagens de pa-

pelão ondulado que não contam com um laboratório 

próprio para condicionamento. O pessoal responsável 

pelo controle de qualidade, principalmente, teria me-

lhores condições para tomar decisões quanto a acei-

tar ou rejeitar um lote fabricado. 

Certamente, porém, a decisão correta é sempre efetuar 

os ensaios nas condições previstas na normalização.    n

O conteúdo 
de umidade 
do papelão 
ondulado pode 
ser facilmente 
determinado 
se dispusermos 
de uma estufa 
para secar a 
amostra e uma 
balança com 
sensibilidade 
adequada – 
equipamentos 
comuns de um 
laboratório 
de ensaios e 
controle de 
qualidade
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RESUMO
Inovação e controle são palavras recorrentes nos atuais processos 

produtivos, e o mundo da celulose e papel não foge à regra. Contu-
do, além das melhorias contínuas em equipamentos e processos, o 
controle da matéria prima surge como fator de alta relevância na 
estabilidade e aumento do desempenho industrial. Todavia, para que 
se viabilize controle e�ciente, se faz necessário um sistema capaz de 
rastrear e integrar todos os módulos da cadeia produtiva �orestal, 
passando por Viveiro, Silvicultura, Colheita, Transporte e, por �m, o 
Pátio de Madeira; este o local onde há a consolidação de todas as 
informações e ocorre o armazenamento da madeira com base na 
densidade e outras variáveis, como tempo pós corte, idade e material 
genético. O objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento 
de um controle de indicadores da madeira - anteriormente feito em 
planilhas – por via de um software especí�co, em que é possível, me-
diante uso de representação grá�ca e tabelas auxiliares, acompanhar 
e gerenciar em tempo real informações como volume de chegada, 
picagem da madeira, correlação entre produtividade e distância mé-
dia de transporte, controle do �uxo horário e diário de caminhões, 
tempo médio de permanência dos caminhões no pátio, volume de 
estoque, correlação entre tempo pós corte e idade da madeira, con-
sumo diário da madeira por classe de densidade e mix de densidade 
da madeira consumida por intervalo de tempo determinado. Com a 
utilização desse software, é possível antecipar decisões que auxiliam 
na maximização da produtividade logística, assim como no controle 
de variáveis que interferem no processo da produção de celulose. 

Palavras-chave: controle, inovação, maximização da produção.

INTRODUÇÃO 
Por estar inserido no contexto global e ter participação relevante 

nas receitas brasileiras, o setor de celulose e papel vem passando 
por grandes inovações e avanços tecnológicos. Estamos, portanto, 
vivenciando um upgrade em todas as etapas da cadeia produtiva.

Esta gigantesca transformação faz com que sejam intensi�cados 
trabalhos de pesquisas e controles da matéria-prima para fabricação 

da celulose antes de sua chegada ao processo, de modo a garantir 
qualidade do produto a par de custos competitivos.

Hoje, além das técnicas de manejo e investimentos direciona-
dos ao melhoramento genético das espécies com objetivo de au-
mento da produtividade das florestas plantadas para otimização 
das áreas de plantio, se faz também necessário o controle rigo-
roso da matéria-prima durante transporte, armazenamento e mix 
de madeira previamente ao processo de cozimento. Pensando em 
processo que atenda essa demanda, é aqui apresentado o de-
senvolvimento de um software de controle, que permite rastrear 
a matéria-prima em todas as etapas da cadeia florestal, desde a 
logística da madeira até auxílio na produção e na qualidade da 
celulose durante o processo industrial.

A Cultura do Eucalipto
O eucalipto é árvore de ciclo curto, cultivado em re�orestamentos. 

Originária da Austrália, suas espécies se adaptaram muito bem às 
condições edafoclimáticas do Brasil. Por suas características natu-
rais e graças aos grandes investimentos em pesquisas, o eucalipto 
tornou-se árvore versátil, com larga aplicação no setor industrial.

No Brasil, 100% da produção de celulose tem como origem �ores-
tas plantadas de eucalipto e pinus. Nelas, as árvores são cultivadas 
em áreas especí�cas com insumos de alta qualidade, e então colhi-
das para uso industrial. Nova �oresta será plantada a seguir, perpe-
tuando o ciclo plantio/colheita. (ABRAF, 2016).

Entre nós, a idade média de corte do eucalipto é de sete anos, 
contudo, por via de investimentos em melhoramentos genéticos con-
forme mencionado, esse tempo já vem sendo reduzido. Em outras 
regiões do planeta a idade de corte pode superar os 25 anos.

O Mato Grosso do Sul - estado em que está localizada a Eldorado 
Brasil Celulose, empresa objeto deste estudo -, possui atualmente 
perto de 1 milhão de hectares de �orestas plantadas de eucalipto, 
e ocupa a segunda posição no ranking nacional dos estados produ-
tores. Pelas projeções e ritmo acelerado de plantio, até o ano 2018 
deverá superar Minas Gerais, atualmente com aproximadamente 1,4 
milhão de hectares plantados e líder desse ranking.
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Rastreabilidade da Matéria Prima
Para que haja e�ciente rastreabilidade da matéria prima, são ne-

cessários alguns requisitos básicos que se iniciam na con�abilidade 
da base de informações da cadeia produtiva �orestal e passando 
por viveiro, silvicultura, colheita e transporte até chegada ao pátio 
de madeira. Além disso, outro fator relevante neste processo é a ne-
cessidade de um software que faça o cruzamento das informações a 
envolver todas as etapas, possibilitando sua consolidação e segrega-
ção, o que facilita as tomadas de decisões.

Na Eldorado Brasil Celulose, o software utilizado para controle da 
cadeia �orestal é subdividido em módulos com interfaces, compilan-
do, desse modo, as informações com maior relevância a cada área 
interessada.

Todo este processo foi desenhado para maximização na produti-
vidade e, em paralelo, para redução de custos, além de atendimento 
às normas dos órgãos certi�cadores, que agregam valor ao produto 
�nal (exemplo: Certi�cação FSC/CoC).

A Figura 1 mostra a subdivisão do sistema por unidade de negó-
cio, conforme citado.

Este trabalho está principalmente focado no módulo de transpor-

te, pois é através dele que ocorre toda a gestão das informações do 
recebimento e armazenamento da madeira de processo.

Assim, como na maioria das plantas de celulose, o pátio de ma-
deira funciona como interface entre as áreas florestal e industrial, 
pois é nele que ocorre o último filtro antes da entrada da madeira 
no processo.

A Figura 2 retrata com mais clareza esse processo, ou seja: o 
módulo de transporte recebe dos demais módulos toda a carga 
de dados necessária, para que a madeira possa ser armazena-
da segundo os requisitos de segregação exigidos pela indústria, 
como seriam: tempo pós corte, idade, densidade básica, material 
genético e ainda outros.

Nesse contexto, será apresentada a criação de um software que 
permite gerenciar em tempo real todas as informações pertinentes 
ao transporte de madeira, assim como o controle do mix e a seletivi-
dade da matéria-prima no pátio de armazenamento para possibilitar 
antecipação de decisões inerentes ao processo produtivo, maximi-
zando produtividade e minimizando custos.

Figura 1. Tela inicial do Sistema de Gestão Florestal (SGF)

Figura 2.  Simulação de integração entre os módulos sistêmicos

Figura 3. Planilha eletrônica anterior à implantação do sistema INFLOR
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Figura 4. Indicadores expostos através de planilha eletrônica 
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Um ponto alvo de numerosos debates foi a forma de como computar 
e trazer para os indicadores os volumes e as caraterísticas da madeira 
retirada do estoque de modo a não ocorrer delay na atualização das 
informações. A solução mais plausível foi a implantação de um apli-
cativo via Smartphone, em que o processo segue as seguintes etapas:
• O Controlador de Pátio programa via sistema (SGF) as pilhas 

de onde são retiradas as madeiras do estoque;
• esta informação segue por rede wireless até os Smartphones 

posicionados em cada caminhão de movimentação interna, 
que transporta a matéria-prima das pilhas de estoque até os 
picadores;

• o motorista de cada caminhão seleciona sua placa no apli-
cativo e, posteriormente, a pilha de onde está retirando ma-
deira;

• ao descarregar o caminhão,  é apontado o local desta opera-
ção (mesa/picador);

• após essa etapa, o sistema dá baixa automática no estoque 
e, consequentemente, alimenta os indicadores quantitativos 
e qualitativos acerca da madeira consumida.

MÉTODOS
Este trabalho foi idealizado pela área de Recebimento e Movimen-

tação de Madeira, com apoio das áreas de Controle Técnico Indus-
trial e TI Sistemas da Eldorado. 

O conceito inicial do projeto consistiu em migrar KPI’s controladas 
através de planilhas eletrônicas para um software especí�co, que 
permitisse acompanhar os indicadores e tomar decisões proativas, 
não mais reativas como anteriormente.

O primeiro passo para este desenvolvimento foi a busca de parce-
ria com a empresa criadora do sistema utilizado pela área �orestal, 
pois que, necessariamente, a base das informações teria que ser re-
tirada desse sistema.

Foram realizadas numerosas reuniões de alinhamento entre 
cliente e fornecedor, para saneamento de dúvidas e discussão de 
pontos-chaves do projeto. Após esta etapa, o fornecedor sistêmico 
gerou um Business Blue Print (BBP), que é documento com o deta-
lhamento de como os processos atuais (As is) deverão ser no futuro 
(To be) com a implantação do sistema, onde, com o avanço do pro-
jeto, as melhorias foram disponibilizadas em ambiente qualidade 
para os devidos testes e posteriormente avançando para produção.

Figura 5. Tela de login do programa desenvolvido Figura 6. Dashboard sistema In�or

Figura 7. Fluxograma da automação do baldeio
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Nas imagens da Figura 8 é possível acompanhar cada etapa reali-
zada pelo motorista no aplicativo de baixa de estoque via smartphone.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após o desenvolvimento do software, assim como a automação 

auxiliar conforme citada até então, o resultado tem sido um dash-
board em que os indicadores são atualizados em tempo real, com 
visualização através de representação grá�ca.

A seguir, são apresentados os indicadores individualmente, os impac-
tos que causam nos processos em que estão envolvidos, assim como as 
facilidades geradas no rastreamento dos desvios e tomadas de decisão.

Indicadores Pertinentes ao Processo Industrial

Densidade básica da madeira consumida
Dentre as principais características físicas da madeira, a densidade 

básica se destaca como uma das mais importantes visto suas correla-
ções com outras características. (BARRICHELO et al., 1979).

A principal vantagem do controle da densidade básica é maior 
estabilidade ao processo, favorecida pela homogeneidade da ma-
téria-prima. Além disso, a densidade básica tem in�uência direta 
no processo de produção, sobretudo na extração, vaporização e im-
pregnação, além de demandar condições próprias de álcali e fator 
H. Também tem in�uência na geração do licor, podendo impactar 
na capacidade da planta de evaporação. Ainda, �bras de madeiras 
mais densas têm normalmente morfologia diferente, vindo a pro-
duzir polpa com características físico-mecânicas particulares e que 
podem impactar o processo de secagem. Assim, uma variação mui-
to grande na densidade básica demandará alguns ajustes no pro-
cesso – extração, álcali aplicado, fator H  – , podendo haver perda 
de produção caso tais ajustes não sejam feitos em tempo oportuno.

O objetivo deste indicador é acompanhar e corrigir possíveis 
desvios do mix de densidade previamente acordado com a área 
de processo industrial. É também possível estabelecer métricas 
que permitam monitorar como está o mix em determinado inter-
valo de tempo. 

Figura 8. Ilustração da utilização do aplicativo via smartphone para baixa estoque

Figura 9. Grá�co de controle da densidade básica
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Média de consumo em função de tempo pós corte 
versus idade

O controle dessas variáveis é de suma importância ao processo 
produtivo, pois o tempo pós corte tem in�uência direta no teor de 
umidade da madeira. Com tempo pós corte baixo, maior quantidade 
de água é levada à fábrica, com casos extremos em que pode haver 
sobrecarga em alguns equipamentos e maior geração de licor negro 
de menor concentração devido a mais água estar sendo enviada ao 
sistema. A situação oposta também é prejudicial, pois uma madeira 
mais seca demandará mais tempo de vaporização/impregnação.

Já o controle da idade da madeira é realizado dado que caracte-
rísticas tecnológicas da madeira - densidade básica, teores de extra-
tivos e lignina, além de morfologia das �bras -, variam em função 
dessa idade. Assim, se as idades forem muito heterogêneas podem 
ocorrer problemas relacionados aos itens anteriores.

Todas as decisões das metas estabelecidas relativamente a gestão 
da qualidade da madeira são previamente combinadas com as áreas 
de Controle Técnico e da Linha de Fibras.

Consumo de madeira por classe de densidade
Neste item, o sistema permite visualizar os percentuais de cada 

classe de madeira entregue nos picadores e, portanto, ao processo 
produtivo, ou seja, é possível entender qual classe está apresentando 
maior in�uência no mix de densidade. Na Eldorado Brasil, as classes 
de densidade são de�nidas como segue:

Classe A: <470 (kg/m³)
Classe B:   470 a 510 (kg/m³)
Classe C: >510 (kg/m³)

Figura 10. Grá�co detalhado de controle da densidade básica

Figura 11. Grá�co de relação tempo pós corte e idade da madeira
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Consumo de madeira na fábrica
O volume de picagem pela área de Preparo de Cavacos também é 

parte integrante do software. Neste indicador, é possível acompanhar 
qual volume de madeira foi convertido em cavacos pelos picadores.

Indicadores Pertinentes à Área de Logística Florestal e 
Gestão de Pátio

Entrada diária de madeira
Este grá�co objetiva medir o desempenho do Transporte de Ma-

deira no mês em curso ou em períodos diversos, segundo necessida-
des do usuário, ou seja, traz informações do volume de madeira que 
chegou à fábrica, possibilitando decisões operacionais ou gerenciais.

Conforme relatado em outros pontos, esse indicador tem atualiza-
ção automática sempre que o caminhão encerra sua viagem na fábrica.

            
Transporte rodoviário versus DMT
Outro item passível de acompanhamento em tempo real é a corre-

lação entre volume entregue na fábrica e distância média de trans-
porte (DMT), em que é possível medir o impacto que essa distância 
causa no fator produtividade.

Número diário de caminhões recebidos
Neste grá�co é possível acompanhar o número de caminhões re-

cebidos na fábrica no período selecionado pelo usuário.

Figura 12. Grá�co de consumo de madeira por classe de densidade

Figura 13. Grá�co de consumo de madeira no preparo de cavacos
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Caminhões recebidos por hora
Neste grá�co é possível acompanhar o número de caminhões che-

gando à fábrica a cada hora. Isso consente acompanhar o �uxo diá-
rio e a tendência mensal sobre quais os horários em que acontecem 
picos e vales nas taxas de chegada. 

Mediante essa informação, podem ser tomadas decisões sobre 

ajustes de ciclos de viagens, o que pode interferir diretamente no 
resultado �nal.  

Tempo médio de pátio
Para melhor desempenho do transporte de madeira, um pon-

to de grande contribuição é o Tempo Médio de Pátio, ou seja, 

Figura 15. Grá�co de correlação volume versus DMT

Figura 14. Indicador de volume de madeira recebido na fábrica
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o acompanhamento da trajetória de cada caminhão na fábrica 
para, com isso, poder-se reduzir ao máximo o tempo de sua re-
tenção durante o procedimento de descarga.

Para esse acompanhamento são utilizadas duas telas simul-
taneamente. Em uma, é possível fazer o acompanhamento in-
dividual de cada caminhão, enquanto, na outra, é registrada a 

média diária, mensal ou de período selecionado, conforme inte-
resse do usuário.

Como todos os caminhões são pesados carregados na entrada 
do pátio e depois pesados vazios para obtenção da tara, esses 
dois pontos são os considerados como início e fim da medição.

 Figura 16. Indicador de número diário de caminhões recebidos

Figura 17. Grá�co de taxa de chegada de caminhões/hora
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Figura 18. Acompanhamento do tempo médio de pátio

Figura 19. Tela de acompanhamento do  tempo médio de pátio por caminhão (SGF)

Figura 20. Grá�co de acompanhamento do estoque de madeira na fábrica
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Estoque de fábrica
Mediante esse indicador é possível acompanhar o estoque da 

fábrica em tempo real, bem como sua estabilidade ou variação 
no decorrer do mês ou de períodos diversos. É também possível 
verificar o desvio em relação ao projetado para cada período 
estabelecido.

Relação consumo versus transporte versus estoque
Neste item, o sistema permite visualizar simultaneamente a re-

lação entre consumo de madeira da fábrica, volume transportado e 
estoque de madeira no pátio, podendo, assim, traçar as tendências e 

Figura 21. Grá�co de correlação transporte, consumo e estoque de madeira

facilitar a decisão sobre a necessidade de se empregar mais recursos 
em determinada área.

Percentagem do consumo diário de madeira nas mesas
No indicador da Figura 22 é possível veri�car qual o percentual de 

madeira que está seguindo diretamente para os picadores após chegada 
do campo, assim como o percentual que está sendo retirado do estoque.

O acompanhamento deste item é extremamente importante para ges-
tão do pátio de madeira, pois quanto menor a movimentação do estoque, 
automaticamente menores serão os custos com máquinas e equipamen-
tos utilizados para esse �m (diesel, desgastes de equipamentos, etc.).

Figura 22: Indicador da percentagem de picagem direta
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      CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos, pode-se admitir que a in� uên-

cia de software especí� co auxiliando na rastreabilidade e controle 
da matéria-prima antes de sua chegada ao processo industrial pode 
propiciar ganhos signi� cativos.

Isso nos remete à conclusão de que, nos dias atuais, cada etapa 
da cadeia produtiva deve ser tratada com máxima atenção, com o 
controle da madeira não se omitindo dessa regra.

Especi� camente quanto ao setor de celulose e papel, pode-se 
comprovadamente aceitar que quando a matéria-prima recebe trata-
mento especial no que diz respeito a seletividade, o processo ganha 
em homogeneidade e estabilidade nas operações fabris.

Por � m, � ca evidente que a solução apresentada neste trabalho é 
apenas parte de um aparato de tecnologias que podem contribuir na 
obtenção de ganhos operacionais e, consequentemente, na redução 
de custos de produção.                n
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ABSTRACT
 The electric power generation from black liquor burning in 

recovery boilers is largely responsible for the economic viability of 
the kraft pulp mills. Black liquor is generated via concentration in a 
multiple-effect evaporator system. The required steam consumption 
of the evaporators is determined by the Boiling Point Elevation 
(BPE) of black liquor. However, depending on the raw material 
type and the cooking process, black liquor may have different 
chemical compositions. This results in signi�cant differences in the 
physicochemical characteristics of the black liquor, including the BPE. 
The main objective of this study is to empirically analyze the Boiling 
Point Elevation (BPE) of eucalyptus black liquor. 

Samples are provided from two Brazilian kraft pulp mills, and the 
results are used to obtain empirical models of the BPE behavior.

Keywords: boiling point elevation, empirical models, eucalyptus 
black liquor.

INTRODUCTION
The increasing search for sustainable energy alternatives to 

maintain economic growth has focused on biofuels as a clean 
and profitable solution to the challenges of power generation 
worldwide. The pulp and paper industry, though not directly 
involved in energy trade, depends on biofuels to be more 
competitive. Velázquez1 reported that the pulp and paper industry 
has been an important consumer of energy and a large producer 
of biomass. Thus, pulp mills offer interesting opportunities for the 
combined production of power and useful heat, primarily because 
of the availability of processed residual fuels, such as black liquor 
and biomass residues2, 3.

The black liquor is the fuel most used in power generation 

plants in a kraft pulp mill4. Because of this use, it is necessary to 
determine the physicochemical properties of this fuel. The use of 
black liquor can determine the global energetic efficiency of kraft 
pulp production. 

Kraft cellulosic pulp is obtained in the digester by cooking wood 
chips in an aqueous solution that contains sodium hydroxide and 
sodium sulphide (i.e., white liquor). The byproduct obtained from the 
cooking process is black liquor5, 6.

Figueirêdo7 reported that the �rst stage in the recovery process is 
evaporation, wherein black liquor from the digester (termed “weak 
black liquor”) is sent to the multiple-effect evaporator system to 
increase its solids content from approximately 15% to 80%, thereby 
generating strong black liquor. The organic composts of the strong 
black liquor are burned in recovery boilers, and inorganic salts are 
recovered as molten inorganic salts called smelt8.  During the smelt 
generation process, sodium sulphate (Na2SO4) is consumed, and 
sodium sulphide (Na2S) is recovered7, 9. 

At the pulp mill, the multiple-effect evaporator system typically 
operates with a countercurrent �ow and six effects. Steam is fed to 
the �rst effect and the generated vapor feeds the next effect.  The 
heat transfer to the black liquor is obtained by the condensation 
of steam (or vapor) at the evaporator. The difference between the 
saturation temperatures of the water and the black liquor, under the 
same operational conditions, is de�ned as the Boiling Point Elevation 
(BPE). The BPE is speci�c to each substance, and its values are 
empirically obtained.

When the black liquor solids concentration is approximately 40%, 
there is a signi�cant formation of deposits at the heat exchange area10. 
This black liquor solids concentration value is typically reached in the 
�rst effect. This fouling reduces the heat-transfer coef�cients of the 
evaporator and increases the steam demand11. Another phenomenon 
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common to the black liquor concentration process is foaming, which 
also complicates evaporator operation. 

Khanum and Mohanty12 classi�ed the multiple-effect evaporator 
system as an energy intensive process. Thus, researchers have tried 
to develop different operational schemes for the system to decrease 
energy consumption and increase the capacity of the evaporation 
plant. These analyses are made based on the steam fed to the system 
and is calculated based on the Boiling Point Elevation (BPE) of black 
liquor. Therefore, the knowledge of this parameter is fundamental to 
the evaporation process, and its importance increases as the solids 
concentration of black liquor increases13.  

Cardoso et al.10 reported that the black liquor chemical 
composition depends on the type of the raw material processed, such 
as softwoods (e.g., pine), hardwoods (e.g., eucalyptus) or �brous 
plants (e.g., bamboo), and the operational conditions of the pulping 
stage. For all raw materials and operational conditions, black liquor 
can be considered a complex aqueous solution, comprising organic 
materials from wood or �brous plants (i.e., lignin, polysaccharides and 
resinous compounds of a low molar mass) and inorganic compounds 
(primarily soluble salts). The black liquor chemical composition 
affects its properties, particularly those that govern its behavior in 
the recovery unit14. Thus, physical properties vary between black 
liquors sourced from different origins.

Cardoso et al.15 studied the compositions of black liquor from 
Brazilian industries, and compared the data with those obtained 
from North American and Scandinavian industries. Comparisons 
made by Cardoso et al.15 suggest that the black liquor from 
Brazilian eucalyptus industries contained high concentrations 
of unprocessed chemicals and lignin. Moreover, these authors 
concluded that this difference in chemical composition influenced 
the physical and rheological properties of the fluid. Brazilian black 
liquor contains 39.0% to 45.5% lignin and inorganic salts: Na3CO3 
(6.6% – 12.3%), Na2SO4 (0.9% – 8.3%), Na2O (3.9% - 8.6%), Na 
(17.2% - 20.5%), K (0.4% - 2.7%), and S (2.6% – 6.2%)16, 17.

Traditionally, the reported BPE values of black liquor describe 
fluids produced in industrial plants that used softwoods in the 
cooking process. The main objective of this study is the empirical 
analysis of the Boiling Point Elevation (BPE) of the eucalyptus black 
liquor. Samples provided by two kraft pulp mills are considered. 
The obtained results are compared with data presented in the 
open literature that describes different fluids. For this purpose, 
an experimental method is proposed, and the obtained results 
are analyzed. Different mathematical models for describing the 
empirical data are tested.

METHODOLOGY
The experimental apparatus is presented in Figure 1. A black 

liquor sample was heated using a heating plate (1). The temperature 
inside the Buchner �ask (2) was measured using a calibrated Pt100 
temperature sensor (3) coupled to a thermometer (4) (with 0.01°C 

Figure 1. The experimental apparatus

accuracy). A vacuum pump (5) was used to reduce the pressure of 
the system. The pressure drop in the system was measured by a 
manometer. 

The experiment was conducted with the following steps: (i) the 
atmospheric pressure was read; (ii) a black liquor sample with a 
known solids concentration was added to the Buchner flask; (iii) 
the Pt100 sensor was inserted in the sample and the Buchner 
flask was sealed; (iv) the sample temperature was increased until 
a desired value; (v) the pressure inside the Buchner flask was 
reduced until bubbles formed (i.e., the boiling point) (Figure 2); 
and (vi) the pressure inside the Buchner flask and the sample 
temperature were recorded. 

Figure 2. Boiling black liquor
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RESULTS AND DISCUSSION
Two kraft pulp mills provided samples of eucalyptus black liquor 

with different concentrations (pulp mill 1 and pulp mill 2; Figure 3). 
The samples supplied by the industry were treated to obtain black 
liquors with different solids concentrations. The results obtained 
by use of the proposed methodology are shown in Figure 3. The 
information reported in Figure 3 show that the BPE values signi�cantly 
increase when the black liquor solids concentrations exceed 40%. 
This parameter can affect the steam demand, as previously reported.

As shown in Figure 4, when mechanical agitation is removed 
from the system, the black liquor BPE values are widely dispersed. 
This dispersion can be attributed to the resistance of the system to 
transfer heat, as cited by Cardoso et al.10 and Avelar et al.18 Thus, the 
experimental procedure used mechanical agitation to facilitate heat 
transfer. As result, the dispersion was reduced (Figure 3). 

Figure 3. Boiling Point Elevation (BPE) values of black liquor with constant 
          stirring ( ) - Pulp mill 1; (l) Pulp mill 2

Figure 4. Boiling Point Elevation (BPE) values of black liquor without 
constant stirring. ( ) Pulp mill 1; (l) Pulp mill 2

Figure 5. The foaming phenomenon: (a) without dimethicone; (b) with 
dimethicone

During the experimental routine, foaming was observed, as shown 
in Figure 5(a). This phenomenon affects the measurement of BPE. 
Thus, to eliminate foaming, 2.5 mg dimethicone was added to the 
solution. A comparison of Figure 5(a) (without dimethicone) with 
Figure 5(b) (with dimethicone) shows that the proposed method 
prevented foaming. All experimental data presented in this study 
were obtained without foaming.

The obtained results (mean values) were compared with different 
BPE values from the literature (Figure 6). In Figure 6, the BPE values 
for eucalyptus black liquor obtained in this study; and the literature 
reported BPE values for pine black liquor are shown. The BPE values 
obtained in this study appear to be different than the values reported 
by other authors.

Figure 6. Boiling Point Elevation (BPE) values of different black liquors: 
( ) Pulp mill 1 (mean values); (l) Pulp mill 2 (mean values); (u) 
Szymonski and Grace19*; ( ) Robinson and Clay20*; ( ) Clay and Grace21*; 
(n) Frederick et al.22*
*Data reported by Venkatesh and Nguyen23
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The experimentally measured Boiling Point Elevation (BPE) values 
are compared with the predicted BPE values of models 1, 2 and 3 in 
Figure 8. The results presented in Table 1 and Figure 8 show that 
model 1 most closely predicted the experimental values. In Figure 
9, the predicted and experimental BPE values are compared for 
different solids concentrations (C).

In Figure 7, the results obtained in this study are compared with 
the BPE values of eucalyptus black liquor reported by Ferreira et al.24. 
The values obtained in this study appear to be similar to the values 
reported by Ferreira et al.24

The empirical models presented in Table 1 were proposed to model 
the Boiling Point Elevation (BPE) values. Here, 80 BPE data points (n 
= 80), which were obtained in this study and are presented in Figure 
3, were considered. The ratio R described in equation 1 was used to 
calculate the variance of the dependent variable (BPE) in each model. 
The least-squares criterion and the Levenberg-Marquardt algorithm 
were used to estimate the parameters. The total sum of squares errors 
(i.e., error), also presented in Table 1, were calculated using equation 2.

 

 (1)

 (2)

Where: iBPEiBPEi  is the experimental Boiling Point Elevation value, 
BPE  is the average of the Boiling Point Elevation values,  ie  is the 
prediction error and e  is the average of the prediction error.

Figure 7. Boiling Point Elevation (BPE) values obtained in this study ( ) 
and BPE values reported by Ferreira et al.24 (l)

Model Equation R Error

BPE: Elevation of Boiling Point (K)

C: solids concentration (%)
(eq. 1) (eq. 2)

1  0.903 124.22

2  0.874 160.54

3
    

0.900 128.12

Table 1. Proposed empirical models

Figure 8. Experimental Boiling Point Elevation (BPE) values and predicted 
BPE values obtained using models 1(l), 2 ( ) and 3 ( ) (Table 1)

Figure 9. Experimental Boiling Point Elevation (BPE) obtained in this study 
( ) and predicted BPE values using model 1(–) (Table 1)
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CONCLUSIONS
This paper presents an experimental study of the Boiling Point 

Elevation (BPE) values of eucalyptus black liquor. The results show 
that it is possible to obtain BPE values similar to those reported in 
the literature. Additionally, the obtained results indicate that the raw 
material type and the cooking process can affect the BPE of black 
liquor, which corroborates with previous �ndings in the literature. 
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As predicted by mill engineers, during the experimental procedure 
issues related to heat transfer and foaming were observed. These 
obstacles were resolved during the study. 

Finally, it was possible to obtain non-linear empirical models 
to describe BPE values based only on the experimental values 
obtained in this study.                n
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panhar o processo de avaliação.
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editora responsável pela revista O Papel: patriciacapo@abtcp.org.br
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Relatório dos auditores independentes sobre as Demonstrações Financeiras

À
Diretoria e Associados da
ABTCP - Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel

Examinamos as demonstrações �nanceiras da ABTCP - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TÉCNICA DE CELULOSE E PAPEL (“Associação”), 
que compreendem o balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações de superávit, 
das mutações do patrimônio social e dos �uxos de caixa para o exercício �ndo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações �nanceiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações �nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações �nanceiras com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
�nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações �nanceiras. Os procedimentos selecionados 
dependem de julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações �nanceiras, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações �nanceiras da Associação para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para �ns de expressar uma opinião sobre a e�cácia desses controles internos.

Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações �nanceiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su�ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião sobre as Demonstrações Financeiras
Em nossa opinião as demonstrações �nanceiras acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e �nanceira da ABTCP - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TÉCNICA DE CELULOSE E PAPEL em 31 de dezembro de 2015, 
o desempenho de suas operações e os seus �uxos de caixa para o exercício �ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, às aplicáveis as pequenas e médias empresas (NBC TG 1000) e às entidades sem �nalidade de lucros (ITG 2002).

São Paulo, 29 de junho de 2016.

AUDIFISCO AUDITORES INDEPENDENTES S.S
CRC 2SP 002.135/0-1

Vander Bittencourt Ribeiro
Contador - CRC 1SP 159.913/O-3



DARCIO SALUSSOLIA BERNI  CARLOS ROBERTO DO PRADO
DIRETOR EXECUTIVO  CRC – SP – No. 1SP216288/O-0
CPF: 086.657.688-66  CPF: 053.635.188-05

ABTCP - Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel
CNPJ: 62.259.270/0001-79

ATIVO notas 2015 2014 PASSIVO notas 2015 2014
Circulante Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 27.520 34.939 Fornecedores 32.454 142.602
Aplicações �nanceiras 5 5.694.104 6.052.655 Obrigações trabalhistas e sociais 9 80.971 263.326
Contas a receber 6 49.844 100.446 Obrigações tributárias 10 - 9.571
Outras contas a receber - 14.909 Recursos de projetos em execução 11 669.097 499.421
Despesas antecipadas 7 5.517 153.649 Outras obrigações a pagar 4.854 4.856
Total do ativo circulante 5.776.985 6.356.598 Total do passivo circulante 787.376 919.776

Não Circulante Não Circulante
Provisão para contingências 12 265.692 254.035

Imobilizado Líquido 8 3.591.468 3.703.117 265.692 254.035
Intangível 8 113.947 166.145

Total do ativo não circulante 3.705.415 3.869.262 Total do Passivo 1.053.068 1.173.811

Patrimonio Líquido 13
Patrimônio social 8.156.847 7.881.016
Ajuste de avaliação patrimonial 895.202 911.701
Superávits acumulados (622.717) 259.332
Total do patrimônio líquido 8.429.332 9.052.049

Total do Ativo 9.482.400 10.225.860 Total do Passivo e Patrimônio Líquido 9.482.400 10.225.860

Balanço Patrimonial
Exercícios �ndos em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014                 (Em reais)

Demonstração do Dé�cit/ Superávit do Exercício
Exercícios �ndos em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014

Demonstrações do Fluxo de Caixa
Exercícios �ndos em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014       (Em reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios �ndos em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014       (Em reais)

notas 2015 2014

Receitas das atividades 14
Contribuições associativas 1.362.330 609.837
Outras receitas 4.457.791 6.148.389

5.820.121 6.758.226
Custo da atividade social

Custos com as atividades sociais 15 (2.271.580) (2.441.100)
(2.271.580) (2.441.100)

Superávit bruto 3.548.541 4.317.126

Receitas e despesas operacionais
Gerais e administrativas 16 (4.230.311) (3.944.980)

Outras receitas/ despesas operacionais 17 (563.936) (496.930)
(4.794.247) (4.441.910)

Resultado �nanceiro líquido 18
Receitas �nanceiras 664.100 469.276
Despesas �nanceiras (41.111) (85.160)

622.989 384.116
Dé�cit/ Superávit do exercício (622.717) 259.332

Realização do AAP ao valor justo 16.499 16.499

Resultado abrangente do exercício (606.218) 275.831

Patrimônio Ajuste de Aval. Superávit/Dé�cit

Social Patrimonial (AAP) Acumulado Total
Saldos em 01 de janeiro de 2013 8.807.776 944.699 - 9.752.475
Realização do AAP 16.499 (16.499) - -
Dé�cit do exercício - - (959.758) (959.758)
Saldos em 31 de dezembro de 2013 8.824.275 928.200 (959.758) 8.792.717
Apropriação do dé�cit do exercí-
cio anterior 

(959.758) -  959.758 -

Realização do AAP 16.499 (16.499) - -
Superávit do exercício - - 259.332 259.332
Saldos em 31 de dezembro de 2014 7.881.016 911.701 259.332 9.052.049
Apropriação do dé�cit do exercí-
cio anterior

259.332 - (259.332) -

Realização do AAP 16.499 (16.499) - -

Superávit do exercício - - (622.717) (622.717)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 8.156.847 895.202 (622.717) 8.429.332

2015 2014
Atividades Operacionais

Superávit (dé�cit) do exerício (622.717) 259.332
Despesas (receitas) que não afetam o caixa:
Provisões para perdas estimadas clientes - (18.493)
Provisões para contingências 11.657 29.414
Depreciação e amortização 165.525 165.558
(=) Superávit que afeta o caixa (445.535) 435.811

Variações no ativo circulante
Ativos �nanceiros 358.552 (401.368)
Valores a receber 50.602 117.867
Despesas antecipadas 148.132 (150.704)
Demais contas a receber 14.909 (12.919)
Subtotal 572.195 (447.124)

Variações no passivo circulante
Fornecedores (110.148) 112.905
Obrigações com pessoal e trabalhistas (182.356) (67.828)
Obrigações tributárias (9.571) (4.229)
Recursos em projetos em execução 169.674 (45.713)
Outras contas a pagar - (16.249)
Subtotal (132.401) (21.114)

Total das atividades operacionais (5.741) (32.427) 

Atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado (1.678) -
Baixas do Imobilizado - 41.938

Total das atividades de investimento (1.678) 41.938

Atividades de �nanciamento - -
Total dos efeitos no caixa (7.419) 9.511

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 34.939 25.428
Saldo �nal de caixa e equivalentes de caixa 27.520 34.939



1. Informações gerais
A ABTCP - Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel (“Associação”) constituída em 16 de janeiro de 
1967 é uma associação civil sem �ns lucrativos, que tem por objeto servir desinteressadamente a coletividade, 
sem remunerar por qualquer forma, os conselhos diretor, executivo, �scal, deliberativos e consultivos, e não 
distribui superávit, boni�cações ou vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob nenhuma forma 
ou pretexto, e os aplica integralmente na consecução dos seus objetivos sociais, que são os seguintes:

a. Congregar todos os que, dedicam suas atividades à indústria e à tecnologia da cadeia produtiva de celulose 
e papel, nas suas diferentes modalidades;

b. Promover o progresso da tecnologia de celulose e papel, visando o aperfeiçoamento dos seus processos de 
produção, transformação e acabamento, a melhoria de sua qualidade e de sua utilização;

c. Promover, incentivar e realizar pesquisa, desenvolvimento e ensaios laboratoriais, de interesse da indústria 
de celulose e papel, individualmente ou em convênio com outras entidades ligadas do Brasil ou do exterior;

d. Manter intercâmbio com técnicos ou associações técnicas congêneres do exterior;

e. Realizar congressos, exposições, seminários e reuniões, promovendo nessas ocasiões a apresentação de 
relatórios, trabalhos e publicações. Promover reuniões técnicas em que sejam debatidos assuntos de interesse 
para o desenvolvimento da indústria de celulose e papel nacional, ou apoiar movimentos que se �zerem 
nesse sentido;

f. Promover a educação e o desenvolvimento de recursos humanos, nos diversos ramos da indústria de celulose 
e papel;

g. Coletar e divulgar informações técnicas, estatísticas ou outras de interesse do setor de celulose e papel;

h. Manter um centro de informações técnicas especializado;

i. Editar revistas e livros técnicos ou publicar outro periódico de interesse do setor de celulose e papel;

j. Elaborar normas técnicas na área de celulose e papel;

k. Desenvolver e difundir tecnologias de gestão da qualidade, de recursos humanos, de competitividade e 
ambiental, conforme critérios da ISO – Internacional Organization For Standardization e do PNQ – Prêmio

Nacional de Qualidade, considerando a tecnologia de celulose e papel;

l. Promover a defesa, preservação do meio ambiente e promoção do desenvolvimento sustentável, através de 
eventos técnicos e divulgação em revista ou publicação técnica;

m. Promover a defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico, juntamente com empresas do setor;

n. Administrar, na qualidade de curador, exposições permanentes e museus destinados à preservação da 
memória e evolução tecnológica do setor de celulose e papel.

2. Apresentação das demonstrações �nanceiras
2.1. Base de preparação e apresentação
As demonstrações �nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, a aplicáveis as pequenas e médias empresas (NBC TG 1000) e orientações contidas 
na Resolução CFC 1.409/2012, que aprovou a ITG – 2002 – Entidades sem �nalidade de lucros.
Na elaboração das demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis incluem, portanto, estimativas referentes 
à de�nição das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para passivos contingentes e outras 
similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.
A Administração da associação aprovou as demonstrações contábeis referente ao exercício �ndo em 31 de 
dezembro de 2015 em 24 de junho de 2016.
2.2. Destinação do superávit do exercício
De acordo com o parágrafo 15 da ITG 2002, vigente a partir de 21 de setembro de 2012, o valor do superávit 
ou dé�cit do exercício deve ser incorporado ao patrimônio social ou, em caso de restrição para aplicação, deve 
ser reconhecida em conta especí�ca do patrimônio líquido.
Em atendimento a este requerimento, a administração da Associação efetua a destinação do superávit/ dé�cit 
do exercício para a rubrica de patrimônio social.

3. Principais práticas contábeis

3.1. Regime de apropriação de receitas e despesas
As receitas provenientes de doações são reconhecidas no momento da disponibilidade dos recursos. As demais 
receitas e despesas da Associação são registradas pelo regime de competência de exercícios.

3.2. Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações �nanceiras com liquidez imediata e real-
izáveis em até 90 dias da data do investimento inicial e sujeitos a risco insigni�cante de mudança de seu 
valor de mercado. As aplicações �nanceiras incluídas nos equivalentes de caixa são classi�cadas na categoria 
“disponíveis para venda”.

3.3. Contas a receber
Apresentadas pelos valores nominais, líquido da provisão para créditos de liquidação duvidosa, constituída 
com base na análise dos riscos de realização, em montante considerado su�ciente pela Administração para 
cobrir eventuais perdas.

3.4. Imobilizado
Os itens do imobilizado adquiridos são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção. 
A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o 
valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada, 
os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados periodicamente.
O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, e reavaliação para alguns itens. As depre-
ciações de bens do imobilizado foram calculadas com base no método linear, às taxas anuais mencionadas na 
nota explicativa nº 7, as quais levaram em consideração o prazo de vida útil econômica dos bens. Conforme 
previsto na interpretação técnica ICPC 10, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, aprovada pela Resolução 
CFC no 1.263/09, a Administração da Associação optou pela faculdade da adoção do “deemed cost” (custo 
atribuído dos bens) do imóvel (terrenos e edi�cações).

3.5. Patrimônio social
Representa o superávit acumulado pela Associação no decorrer de suas atividades, incluindo as destinações 
ao fundo de reservas.
Conforme mencionado na nota nº 2.2, no encerramento de cada exercício social, o superávit do exercício é 
transferido para a rubrica de patrimônio social e inversamente, nos casos de dé�cits do exercício, este será 
compensado pelo patrimônio social.

4. Caixa e equivalentes de caixa 

2015 2014

Caixa                 13.586                  23.222 

Depósitos bancários                 13.934                  11.717 

                27.520                  34.939 

5. Aplicações �nanceiras
As aplicações �nanceiras no Brasil são compostas por certi�cados de depósitos bancários (CDBs), fundos de 
investimentos em renda �xa e depósitos em conta poupança. As aplicações �nanceiras possuem prazos de 
resgates superiores a 90 dias da data do balanço, sendo que, havendo aplicações com resgate inferior a 90 
dias, estariam classi�cadas no grupo Caixa e Equivalentes de Caixa.

6. Contas a receber

2015 2014

Contribuições associados               163.189               153.313 

Outros valores a receber -               103.206 

( - ) PECLD             (113.345)              (156.073)

                49.844               100.446 

O saldo do contas a receber representam as contribuições espontâneas e sem destinação especí�ca reconhe-
cidas como receitas pelo regime de competência.
As perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa são mensuradas com base nos títulos vencidos há 
mais de 180 dias e para títulos vencidos em período inferior quando os clientes possuem histórico de inadim-
plência recente, conforme análise de risco efetuada pela área �nanceira.

7. Despesas antecipadas

2015 2014

Seguros a vencer                    5.516  739 

Adiantamentos a funcionários - 27.910 

Despesas com curso pós graduação - 125.000 

                   5.516               153.649 

8. Imobilizado líquido

Segue a composição:

Taxa média
deprec. 

anual - % Custo 
Depreciação

Acumulada 

2015 2014

Descrição Líquido Líquido

Terrenos 2.407.832 - 2.407.832 2.407.832

Imóveis 4% 1.655.168 (529.879) 1.125.289 1.191.496

Veículos 20% 450.000 (450.000) - -

Móveis e utensílios 10% 234.317 (196.389) 37.928 61.360

Biblioteca 10% 13.577 (12.233) 1.343 2.701

Aparelhos telefônico 20% 1.797 (1.323) 474 474

Instalações 10% 56.771 (48.033) 8.738 14.639

Equipamentos de Informática 20% 165.900 (166.755) (856) 5.486

Máquinas - FUNAP 10% - - - -

Máquinas aparelhos 
equipamentos 

10% 76.745 (67.619) 9.126 16.800

Equipamentos de som e 
imagem 

10% 6.302 (4.708) 1.594 2.329

5.068.409 (1.476.939) 3.591.468 3.703.117

Intangível 611.073 (497.125) 113.947 166.145

TOTAL 5.679.482 (1.974.064) 3.705.415 3.869.262

O imobilizado em 2015 apresentou a seguinte movimentação:

Movimentação

Saldo em 31 de dezembro de 2014 3.869.262

Adições 1.678

Baixas -

Depreciação (165.525)

Saldo em 31 de dezembro de 2015 3.705.415

Notas explicativas da administração às demonstrações �nanceiras
Exercícios �ndos em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014       (Em reais)



9. Obrigações trabalhistas e sociais

São as obrigações que a Associação tem a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no período de até 
um ano, valores a seguir demonstrados:

2015 2014

PIS a recolher                    1.173                    1.728 

INSS a recolher                 42.485                  39.670 

FGTS a recolher - 13.029 

Contribuição assistencial 130 130

IRRF a recolher                 14.806                  32.354 

Outros valores a pagar 362 -

Provisão de férias e encargos                 22.015               176.416 

                80.971               263.327 

10. Obrigações tributárias
 

2015 2014

ISS a recolher - 1.005 

Impostos e contribuições a recolher - 2.140 

ISS s/ faturamento - 2.521 

IRRF - terceiros a recolher - 3.236 

INSS s/ autônomo a recolher - 669 

- 9.571 

11. Recursos de projetos em execução
São registrados nesta conta os valores recebidos antecipadamente do 48º Congresso e Exposição Internacional 
de Celulose e Papel a ser realizado em outubro de 2015, os quais são reconhecidos em receitas da Associação 
no exercício de realização do Congresso.

12. Provisão para contingências

2015 2014

Provisão processo ISS (1)               265.692 254.035 

              265.692 254.035 

A Associação é parte em ações judiciais e processos administrativos decorrentes do curso normal das oper-
ações, sendo que em 31 de dezembro de 2015 apenas encontra-se envolvida em questões tributárias. À Admin-
istração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes 
vem constituindo provisão em montantes considerados su�cientes.
(1) A Associação foi autuada pela Prefeitura do Município de São Paulo a recolher o imposto sobre serviços 
sobre determinadas receitas auferidas nos exercícios de 2006, 2007 e 2008. A Administração optou por consti-
tuir provisão para a respectiva contingência com base no comunicado de débito envido pela autoridade �scal.

13. Patrimônio líquido

13.1 Patrimônio social
O patrimônio social representa o superávit ou dé�cit acumulado pela entidade no decorrer de suas atividades, 
incluindo as destinações a Reserva de Capital.

13.2 Ajuste de avaliação patrimonial
Constituída em decorrência da avaliação do imóvel, com base em laudo de avaliação a valor de mercado 
elaborado por empresa especializada, conforme descrito na nota explicativa nº 3.4.

13.3 Destinação do superávit do exercício
Considerando que o estatuto social da Associação é silente em relação ás destinações dos superávits dos exer-
cícios e conforme estabelece a Resolução CFC 1.409, estão sendo reclassi�cados para a rubrica de patrimônio 
social os resultados positivos auferidos no encerramento de cada exercício social.

14. Receitas da atividade  

2015 2014

Anúncios               463.130 440.552 
Assinaturas                 17.910 16.636 
Contribuições associativas            1.362.330  1.412.008 
Convênios parceiros 102.600 102.600 
Inscrições               841.151 1.502.610 
Jantar de confraternização                 32.550 43.556 
Locações de áreas - 2.136 
Curso Pós e doações recebidas - 315.000 
Patrocínios               575.502 481.000 
Receitas expo diversas                 315.092 303.047 
Taxas de adesão                 50.864 65.821 
Vendas estandes            1.917.489 1.738.105 
Vendas materiais e serviços técnicos - 8.434 
Multas atraso projetos                    3.640 9.320 
Consultoria ou assessorias                 36.000 67.500 
Créditos diversos                 37.709  - 
Montagens patrão               115.716 276.433 
(-) Impostos s/ serviços                (51.562) (26.532)

5.820.121 6.758.226 

15. Custos das atividades sociais

2015 2014 

Coletores                  (6.000) (81.400) 
Editorações ou diagramações             (119.497) (71.490)
Locações de áreas             (656.714)  (710.931) 
Montagens             (168.871) (311.499) 
Operacionalizações             (109.000) (106.000) 
Taxas ou emolumentos                (70.079)  (57.058) 
Transportes em geral                (14.215) (120.208) 
Impressões             (253.890) (191.917) 
Internet                (57.284) (55.625)
Comunicação e marketing             (229.695)  (238.177)
Cerimonial                (94.391) (62.047) 
Outros custos dos serviços             (491.944) (434.748) 

(2.271.580) (2.441.100) 

16. Despesas gerais e administrativas

2015 2014

Salários e ordenados          (1.339.345) (1.420.171) 
Benefícios             (358.765) (237.421) 
Recursos humanos                (44.287) (39.369)
Encargos sociais             (681.851) (491.743)
Despesas tributárias             (153.637) (48.449) 
Depreciação e amortização             (166.916)              (165.558)
Provisões trabalhistas             (119.418) (373.914)
Serviços prestados pessoa jurídica          (1.366.092)          (1.168.356)

(4.230.311) (3.944.981)

17. Outras despesas/ receitas operacionais

2015 2014

Viagens e representações             (462.240)              (164.052)
Devedores insolváveis -                  (7.320)
Doações -                (16.006)
Perdas estimadas créditos liq. duvidosa -                  28.254 
Perda na venda de ativo permanente -                (41.105)
Outras despesas operacionais             (102.356) (325.726)
Receitas diversas                       661                  29.025 

(563.935) (496.930)

18. Resultado �nanceiro líquido

2015 2014 

Rendimento de aplicações �nanceiras
 

              604.934 500.299 
IRRF s/ aplicações                  (9.887) (54.268) 
Variações cambiais ativas                 50.085 17.395 
Despesas bancárias                (23.427) (67.266) 
Perdas c/ variações cambiais - (13.005) 
Outras receitas �nanceiras                 18.968 5.850 
Outras despesas �nanceiras                (17.684) (4.889) 

622.989 384.116 

19. Tributos

19.1. Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSL)
A Associação goza do benefício da isenção do pagamento dos tributos federais incidentes sobre o lucro, de 
acordo com o artigo 150, VI, a, § 2º da Constituição Federal.

19.2. PIS e COFINS
A Associação está sujeita ao PIS calculada sobre a folha de salários a alíquota de 1% de acordo com a Lei 
9.532/97. Em relação ao COFINS a Associação goza do benefício da isenção sobre as receitas relativas às 
atividades próprias da entidade, de acordo com as Leis 9.718/98 e 10.833/03.

20. Isenções usufruídas e renúncia �scal
Em atendimento a ITG 2002 – Entidades sem �nalidade de lucros, a Associação apresenta a seguir o montante 
da  renúncia �scal apurada nos exercícios de 2015 e 2014 caso a obrigação devida fosse.

A renúncia �scal teve a seguinte composição:

2015 2014 

PIS e COFINS               212.434 246.675 

IRPJ e CSL (34% sobre o superávit do exercício) - 88.173 

              212.434 334.848 

As premissas para cálculo dos tributos foram: O PIS e a COFINS foram apurados com base no regime cumu-
lativo, demonstrado pela estimativa de tributação com aplicação das alíquotas combinas de 3,65%. O IRPJ 
e a CSL foi apurado pela estimativa de tributação com aplicação das alíquotas combinadas de 34% sobre o 
superávit do exercício.

21. Cobertura com seguros
A Associação adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens do ativo imobilizado para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua 
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações �nanceiras, consequentemente não 
foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 
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We accept the challenge!www.andritz.com

Uma nova perspectiva
na execução de projetos.

Maior investimento da história da  

Klabin, a Unidade Puma, nova  

fábrica de celulose da companhia, em 

Ortigueira (PR), está em operação. A 

ANDRITZ orgulha-se de ser um importante 

fornecedor de tecnologia para esse pro-

jeto: pátio de madeira completo, linhas de 

fibra (para produção de fibra curta e fibra 

longa), e planta de licor branco com caus-

tificação e dois fornos de cal. O start-up 

aconteceu precisamente dentro do crono-

grama, com todos os sistemas ANDRITZ 

partindo estáveis. Somos mais do que 

um parceiro líder em tecnologia de pon-

ta e serviços para as fábricas brasileiras. 

Para conhecer uma nova perspectiva na 

execução de projetos, permita à ANDRITZ 

abrir novas possibilidades para você.




